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A) Ms,. í$̂ iermLi,c& A,tt c fL íim U m  ^UnASulÂT m.a. qpJicjwiywaa,ÂaS.

Associando-me ao júbilo c á esperança, que sempre desperta a vossa 
reunião, e cumprindo o dever que me impõe o Art. 8'.° da Lei de 12 de 
Agosto dc 183-4, venho pela segunda vez assistir ã ínstallação de vossos 
trabalhos, instruir-vos do estado dos negócios públicos e lembrar as provi­
dencias de que mais necessita esta provincia para o seu desenvolvimento e 
progresso.

Antes, porém, de o fazer, congratulo-me comvosco pelo feliz estado da 
preciosa saúde de Sua Magestade o Imperador c da Augusta Família Ira- 
perial.

FeUzmente Sua Magestade a Imperatriz restabeleceu-se do accidente 
de que foi victima, e por esta occasião forão unanimes as demonstrações de 
sympathia, amôr e veneração que os brazileiros dedicão á Augusta Princeza, 
cujas virtudes e eminentes qualidades fazem o nosso orgulho e a felicidade 
da nação, ■

ADMINISTRAÇÃO DA PROVÍNCIA.

Por Cartas Imperiaes de 12 de Junho do corrente anno forão nomeados 
3 /  e. 4.* Yice-Presidentes da provincia o Major Joaquim Gomes Pinheiro d a , 
Silva e Dr. llaulino Francisco de Oliveira, econtinuão á occupar os dc 1 .“

5.’ e 6.e o Coronel Manoel Ribeiro Coutinho Mascarenhas e Drs. Joaquim 
Antonio de Oliveira Seabra, José Camillo Ferreira Rebello e Epaminondas 
de Souza Gouvèa.
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ELEIÇÕES

Tendo sido dissolvida a Camara dos deputados, por Decreto de 26 de 
Setembro do anno proximo passado e convocada outra para o dia 3 de Maio 
do correntc anno, foi designado o dia 15 do Janeiro para se proceder em 
todo Império a eleição de deputados á Assembléa Geral.,

iVeste sentido expedi as convenientes ordens para a eleição n’esta 
província, e tomei as providencias necessárias para que todos exercessem 
livremente o direito de voto, e corresse o processo eleitoral sem a menor 
perturbação da ordem publica. Felizmente foi bem comprehendido o pensa­
mento da administração, e graças á indole pacifica da população e a educa­
ção política dos partidos, fez-se a eleição com toda a liberdade e as urnas 
exprimirão a opinião da província, tanto no 1." como no 2,“ districto, sendo 
cleítos n’aquelle o Dr. Joaquim Mattoso Duque-Estrada , Camara, e n’este o 
Conselheiro José Fernandes da Costa Pereira Junior, cidadãos distinptos e 
que estou convencido, se empenharão pela prosperidade d’csta província.

No dia 28 dc Dezembro do anno passado procedeu-se a eleição dos 
membros d'esta Assembléa, e como alguns candidatos não attingissem ao 
quociente eleitoral, foi designado o dia 5 de Fevereiro para o 2.* escrutínio, 
que se realisou em ambos os districtos.

Tendo o Aviso do Ministério do Império de 12 de Novembro do anno 
passado declarado que os eleitores da ultima revisão não vota vão na, eleição 
provincial, marcada para o dia 28 de Dezembro, em offtcio de 7 do dito mea 
chamei a attenção dos Juizes de Paz, Presidentes das Mesas Eléitoraes, para 
a doutrina do mesmo Aviso. Consultado pelo Juiz de Paz da pnrachia do Ca­
choeira de Santa Leopoldina se a eleição deveria ter logar na Matriz do Quei­
mado, ou iTaquella, visto ter a Lei Provincial n.° 21, de 4 de Abril de 1884, 
determinado que a freguezia do Queimado passava a ter a denominação de 
fraguezia do Cachoeira de Santa Lepoldina, com a sède na povoação do 
Porto do Cachoeira, resolví, por acto de 25 de Novembro, que o processo 
eleitoral tivesse logar na Capella existente no mesmo Cachoeira.

Por acto de 30 de Dezembro designei o dia 20 de Janeiro para fazer-se 
a oleição de um Vereador da Camara Municipal da villa do Es pi ri to-San to, 
visto ter optado pelo logar de telegraphista do Monte-Moreno o Vereador 
Benedieto José da Silva.

Designei também, por acto de 11 de . Janeiro d^este anno, o dia 30 do 
mesmo moz para fazer-se a eleição de Vereador da. Camara Municipal de 
Nova Almeida, por haver fallecido Aurélio Paiva das Neves • e sendo çpnsiil-
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tado pelo Juiz de Paz, Presidente da respectiva Mesa Eleitoral, se para 
aquella eleição podia o concorrer os eleitores da ultima revisão, respondí 
que, visto não haver mais o motivo que se dava na eleição geral e proví rb 
cial, devião aquelles eleitores votar na mesma eleição.

Por acto de 28 de Janeiro mandei proceder, no dia 15 de Fevereiro, a 
eleição de um Vereador da Camara Municipal de GuaraparV, para preencher 
a  vaga deixada pelo cidadão José Manoel dc Oliveira, que tinha mudado se tf 
domicilio para a villa de Benevente.

Em data de 11 de Maio do corrente anuo offlciei aos Juiz os'de Paz de. 
todas as parochías recomrnendando-lhes a fiel observância da lei quanto ao 
processo eleitoral, que no primeiro dia util do mez de Julho se tinha de 
eltectuar para Vereadores das Camaras Municípaes e Juizes de Paz,, o qual 
teve logar no mencionado dia com toda regularidade e sem perturbação da 
tranquillidade publica.

Considerando que o numero de eleitores alistados na parocltia da ca­
pitai, depois da 4 ,‘ revisão do alistamento, era avultado, e portanto não 
ser possível a conclusão dos trabalhos no mesmo dia. resolví, em vista,do 
disposto nos Arts. 92 ,9 4  o 95 do Decreto n." 8,213 de 13 de Agosto de 
1881, dividir cm duas secçõos a rcEerida parochía, compre Pendendo a 1.‘ 
os quarteirões de 1 á 10, e a 2.‘ os dc numero 11 & 18, bem como designar 
o edifício da Camara Municipal para nelle funccionar a Mesa Eleitoral da 
1,* secção.

Tendo cm consideração que no districto de Faz, creado na fregíiezia de 
S, Pedro do llio Pardo, pela Lei n.° 13 de 25 de Abril de 1883, não se ti­
nha procedido á eleição dos respectivos Juizes do Paz, resolví, por acto de 
12 de Agosto ultimo, e de accordo com o disposto no Art. 212 do citado 
Decreto, mandar proceder a eleição e dosigrnr o dia 24 do corrente mez 
para a mesma ter logar. Dias depois tive conhecimento por oflício ela Gi­
ns ara Municipal do Cachoeiro de itapemirim que a eleição se tinha feito con- 
junctamente com a dc,Vereadores, em segundo escrutínio, pelo que tornei 
de nenhum effeito a ordem expedida, con formando-me com as razões apre- 
sentadas-pela referida Camara.

TRANQUIL1IDADE PUBLICA B SEGURAUgA INDIVIDUAL.
E* com a maior satisfação que vos com mu níco que nenhuma alteração 

sõfTreu a tranquillidade prbliearVesta província. K-) Relatório apreseiífca- 
do pelo,Dr, Chefe de Policia interino, e que encontrareis entre os aunexos, 
estão relatados os factos mais importantes que se derão dc Outubro do armo 
passado até a presente data.
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POLICIA,

Tendo falleoido o bacharel Francisco Fernandes Moreira, que tão 
dignamente exercia o cargo de Cheíe de Policia, nomeei o Juiz Municipal 
o termo de Santa Cruz, 1}acharei Fernando Eugênio Martins Ribeiro, para 
exercer interinamente o dito cargo, o qual tem correspondido à minha 
confiança pelo zelo e actividade com que tem sabido cumprir as obrigações 
d’aquelle cargo.

Por Decreto de â8 de Agosto foi nomeado o Juiz de Direito João Pe­
dro de Saboia Bandeira do Mello para o cargo de Chefe de Policia d’esta 
província,

ADMINISTRAÇÃO DA JUSTIÇA.

Divide-se a província em seis comarcas e dez termos, sendo um d’el~ 
les annexo. Tod03 os 1 o gares estão preenchidos, e salvas poucos excepções, 
os repectivos Juizes cumprem bem os seus deveres.

JUIZES |)E DIREITO.

Tendo sido removido da comarca de Irlritiba para a do AJto-Mearim o 
b acharei Luiz Manoel Mendes Velloso, foi por Decreto de 20 de Junho 
nomeado Juiz dc Direito d’aquella comarca o bacharel Ge túlio Augusto de 
Carvalho Serrano, que entrou em exercício no dia 6 de Julho deste 
anuo.

O bacharel João Gualborto Pereira de Souza, removido por Decreto de 
18 de Julho do anno proximo passado da comarca da Encruzilhada para a 
Serra, entrou em exercício no dia 5 de Novembro do mesmo anno.

JUIZES HÜNÍCIPAES.' . j / . • . f .

O bacharel José Antonio Coelho Ramalho, nomeado Juiz Municipal e 
de Orphãos da Barra de S. Matheus, prestou juramento ç entrou em exerci­
do em 4 de Novembro do anno proximo passado,

Este Juiz tem levantado fundadas queixas da parte dos soes juri.sdic- 
cionados, pelo que mandei responsabilisal-o, estando em andamento o 
processo, ■
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Tendo concluído 30a quatrienuio 0 bacharel José Elyzío de Carvalho 
Coa to. luiz Municipal do termo de Santa Cruz, foi nomeado por Decreto de 
5 de Dezembro do mesmo ando e para 0 mesmo termo .0 bacharel Demando 
Eugênio Martins Ribeiro, que prestou juramento á 2 de Janeiro do corrente 
anno, e assumio 0 respectivo exercício no dia .3 do dito mez.

Por Decreto de 8 de Maio foi nomeado 0 bacharel Pedro Carvalho de 
Moraes para exercer 0 cargo de Juiz Municipal e de Orphãos do termo do 
Cáchoeiro do Itapemirim, 0 qual prestou juramento e assumio 0 exercício 
d'aquelle cargo á 29 de Julho proximo passado.

PROMOTORES PÚBLICOS.

Tendo 0 bacharel Sócrates de Moraes Cabral solicitado sua exoneração 
do cargo de Promotor Publico d’esta comarca, nomeei por acto de 20 de Fe- 
rereiro d’este anno 0 bacharel Manoel Pedro Villaboim, que prestou jura­
mento e entrou em exercício no dia (d de Março,.

Por acto de 16 de Novembro do anno findo exonerei 0 cidadão Aristi- 
des de Moraes Navarro, do cargo de Promotor Pnblno da Comarca de Santa 
Cruz, e nomeei para subdituil-o 0 cidadão Joaquim Carlos Pereira que 
p restou juramento e entrou em exercido no dia fO du corrente.'

Tendo pedido demissão 0 Promotor Publico da comarca de Itapemirim, 
bacharel José Calheiros. de Mello, nomeei por acto de 18 de Janeiro d’esie 
anno 0 bacharel João Vasco Cabral Filho, que se acha em exercício desde 0 
dia 22 do dito mez. '

SUPPLENTE8 DOS JUIZES MDNICIPAES.

Por acto de 6 de Outubro de 1885 forão nomeados os cidadãos Fiüp- 
pe de Mello Pereira e Antonio Cândido dos Santos para ps logares de %.p e 
4 Supplentes do Juiz Municipal do termo do Cáchoeiro de Itapemirim.

Por acto de 16 do referido mez foi nomeado José Joaquim Fernandes 
Sampaio para 0Togar de 3.° Supplente do Juiz Municipal do termo de Gtia- 
rapary, passando a eccupar 0 logar de vago pelo fallecimento do cida­
dão Bernardo Francisco da Rocha Tavares, 0 3,° Antonio Pereira de Bar- 
ceilos Caramurú. ■ ■

Por acto de 18 de Novembro foi concedida ao cidadão José Barbosa 
Ribsiro Pereira a exoneração que pedto do cargo de 1 /  Supplente do Juiz 
Municipal do terma dc Santa Cruz, passando apccupar este logar 0 2.* Sup­
plente José Pereira da Costa Santos, e 0 d ’este 0 3.* Supplente José Pereira 
da Rosa .Loureiro, e por acto de 25 do mesmo mez foi nomeado 0 cidadão 

' ' a
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Masinnuo de Almeida Loureiro para o Iogar de 3 .1 Supplente do mesmo 
Juiz Municipal.

Por acto de 6 de Fevereiro d’este anuo foi nomeado o cidadão Fabiano 
Fèo Pereira para 3.° Supplente do Juiz Municipal da cidade da Serra.

Por acto de 17 da Junho foi nomeado o cidadão Manoel José Gonçalves 
para o logar de 3." Supplente do Juiz Municipal do termo.de Bencvente.

Por acto de 23 do dito mez foi concedida ao 3.° Supplente do Juiz 
Municipal do termo de Nova-Almeida, José da Rocha Coutinho Sóeiro, a 
exoneração que pedio do mesmo logar, sondo nomeado para substiUiiLo o 
cidadão Manoel Rodrigues Bermude.

Por acto de 31 de Agosto foi nomeado o cidadão Adeodato Ribeiro da 
Silva para o logar de 3.° Supplente do Juiz Municipal do termo da Barra 
da S. Matheus, passando o 3 /  Supplente João Linhares Pereira para o â .# 
que se achava vago. . ■ .

JUIZES COMMISSARIOS.

Por acto de â-9 de Outubro do 1885 foi exonerado,-, à seu pedido, o ci­
dadão João Augusto Ferreira Freire, do cargo de Juiz Commissario do mu­
nicípio dc Nova-Àímcida e nomeado, para substituibo, o cidadão Manoel 
Vicente Pereira Pinto, que prestou juramento a 7 de Novembro do dito 
anuo. ■ .

Por acto de 29 de Março do corrente anuo foi exonerado, também á 
seu pedido, de Juiz Commissario do município de Santa Cruz o Enge­
nheiro Carlos Leopoldo Ferreira, sendo á 15 de Abril nomeado o Àgrinaen- 
sor Antonio Machado Bittencourt e Mello Junior para aquelle cargo, o qual 
prestou juramento em 20 do dito mez.

Por acto de 11 de Fevereiro foi nomeado o Capitão Joaquim Francisco 
Pereira Bamos para Juiz Commissario de Benevente, tendo prestado jura­
mento á 3 de Março; e solicitando depois sua exoneração, foi-lhe concedida 
á 25 do Maio,'sendo por acto de 17 de Junho nomeado o cidadão Fortunato 
Francisco Pereira Ramos, que prestou juramento a 3 de Julho.

Por acto de 30 de Julho foi exonerado o Agrimensor Hermain Schin- 
tller de Juiz Commissario do 8.° distrieto que eomprehcnde os municípios 
do Espirito-Santo, Víanna c Guarapàrv, e nomeado para subMituil-o o cida­
dão Ismael Francisco de Paula Loureiro, que prestou juramento em 24 de 
Agosto. ■

OFFÍCIO DE JUSTIÇA.

Por Decreto de 26 de Junho do corrente anuo fez-se mercê da servem
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Jíâ vitalícia do oíficío de 2 /  Escrivão do Orphãos do termo da capital ao ci­
dadão Augusto Raphael de Carvalho, que fôra, por. esta Presidência, liothea- 
do provisoriamente por acto de.âíj de Março d’este armo.

INSTRUCÇÂO PUBLICA.

Desejando.conhecer pelo estudo ò pela experiencía quaes as medidas 
mais convenientes pafa melhorar a Instrucçao Publica da província, não 
tlzei logo da automação qüe me concedestes para reformula dentro das 
fòrças do. orçamento votado para o exercício do 1885-1886-,'

Depois de Colher todos os esclarecimentos e de conhecer pratiçamente 
as causas que tem actüado pafa que este serviço, que se prende aos inais 
momentosos interesses das sociedades modernas, hão tenha correspondido 
aos esforços e sacrifícios que tem feito a provincia, e convencido de que asr 
sumpto tão- importante deve sor tratado com maxihia circumspccçao e pru­
dência, jjuígiiei Conveniente nomear uma commissao pata estüdar os Regu­
lamentos existentes, as necessidades do ensiilo, o adiantamento que elle tem 
tido, c apresentar um projecto de reforma que servirá de baze para a que 
pretendo fazer, em vista de vossa autofisação.

Nomeei para-ostã comraissão o Conselheiro Joaquim Maria Nascent es 
de Azambúja, Direetor do Atheneü, e os Professores Dr, FlOrencío Francis­
co Gonçalves e Padre Francisco Antunes de Siqueira, cm cujas lüzes, prati­
ca' e dedicação ao serviço publico muito confio. .

O relatorio qüe me foi apresentado polo Inspector da Inslrucção Pu­
blica d’esta comarca e- Direetor do-Atheneü, Conselheiro Joaquim'Maria 
Nascentes de Azambúja, o que encontrareis entre os annexds, è lim traba­
lho tão proficieiitemente elaborado e copioso cm esclarecimentos e iflformn- 
çhes, que me dispeiíSa de entrar em largos desenvolvimentos acerca- d’cste 
importante-assümpto, e para elle chamo ã Vossa esclarecida attbnção,

A maior difficuldade que se encontra para melhorar a instrhcção. publi­
ca é a falta de pessoal habilitado para reger um grande numero da eseôias.'

Com os escassos vencimentos que percebem os professores e sem haver 
uinU escóia normal propriamente dita, onda se prepardni oleándidatos ao 
profesíorado, entendo que nenhum proveito podjráõ trazer quaasquer m l  
didas que forem decretadas. ' 1 '

Accresce ainda que á receita provincial não comporta maior despeza 
com este ramo de serviço publico, como é facil de. verificar .examinando o 
orçamento que vos será apresentado, 1
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Para a eitinação (Teste mal existe am remedicq e vera á ssr que a py- 
p'ilação forneça recursos para as escolas consignando-se noa orçamentos 
monicipaes uma quota para as eseblas publicas dos respectivos municípios, 
para o que se crearA urpa contribuição especial paga por todos que tiverem 
«t tingido A ifoaíariijade.

Vem muito A proposito transcrever n‘este logar as observações de um 
eommissario do governo françez, encarregado dc estudar nos Estados-Uni- 
qos a ínsírucção Publica :

« A religião o a política, em harmonia com o bom senso, inscreverão 
em todas as Constituições Americanas o direito universal A educação, e 
consignarão cm todos os orçamentos fundos especiaes para a creação c ens- 
leio de escOias pnbbnas.

<i São ps proprios habitantes que se apressa o em fornecer as quantias 
necessárias para construçção de escólas, para compra da mobília das classes, 
para honorário dqa professores.

« Não ha imposto que mais unanime assentimento tenha encontrado, 
ESeva-se de armo à anno conforme é preciso ; não encontrão oppasitores os 
accrcscimos su.poesãivQ8f não são motivo de protesto da parte dos coiUrb. 
Jmintes.

« Regulando por si meamos a importância e verificando o emprego das 
taxas com que voluntariamente so cotiza o, çonsiderão os sacrifícios, de 
que não bascão-pretexto para libertarem-se, como rendendo q çentuplo do 
que cristão.

« E’ maxima geralmente adoptada que cumprindo a cada cidadão con­
correr com todos os seus talentos para o serviço do paiz, deve este por sou 
turno fornecer a seus filhoa meios de adquirir maior som ma de talentos e 
de aptidões para poderem desempenhar nquelia obrigação, »

Com quanto ultimamento tenha melhorado o ensino, e .haja maior e 
piais oííicaz vigilância da parte dos Inspectores e Delegados Litterarios, que 
bons serviços teèrn prestado, ainda-ha muito á fazere á reformar,

Muitqs professores não sabem da velha rotina, e nem pódem saiiir, 
visto que faltão-lhes as necessárias habilitações para o magistério,,

O remedio seria dimittil-os, porém, a difficuldade seria encontrar me­
lhores, não só porque o oitrs® normal é uma ficção, corno porque os vencimen­
tos que percebem os professores, especialmente os de 3.“ e 4.4 classes, não 
convídão pessôas de reconhecida aptidão á abraçarem uma Carreira tão 
cheia de responsabilidade e ao mesmo tempo desprotegida « mal recom­
pensada.

Tratando do ensino nas eseójas, diz o Conselheiro Inspeptor d» pomar»
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e ad ’esta cap ita l;..«. a grande missão da pedagogia hoje é desterrar de uma 
vez a rotina^. fazer adoptar nas/escòlas o methodo experimental, o que.mais 
provoca a -curiosidade da creanÇa, o que mais educa a memória e prende a 
attenção, e o qne mais exercita a intelligeneia ; graduar as fiecoes e.exer­
cícios, de modo que os alumnos vão 'progressivamente caminhando do co­
nhecido para o desconhecido, do mais facilpará o mais difficil por ura em 
cadéamento de questões oraes ou por escripto, que lhes fação descobriras 
consequências da um principio c aapplicação das regras qae praticameate 
forem executando. ; . . . : .

Lembro-vos. a conveniência de fixar regras para a creação de-novas ■os* 
chias, afim de que q patronato e os interessas do campanario encontrem 
menos facilidade em consegui-as somente cm beneficio dos que obtem a 
nomeação,, .

A. importância do povoado, a população escolar, a distancia de uma á 
outra escola e outras cirçumstancias que não escaparão a vossa intelligsn- 
cia, não devem ser desattendidas quando se tratar de creação de escolas, e 
d’ellas não me_esquecerei na reforma que pretendo fazer,

ÍSxistem na província, para ambos os sexos, 103 escolas, sendo :

. Tia comarca da capital. . 37
'» »... .de J ta p e im rim ....................... . . . 20
» » de Iriritiba . . . . .  . . , . ■ . , . 1 6

■ p » da Serra . . . . .  . . . . . . , 0
» » de Santa Cruz . . ...................................10

. » » deS, Mathíjrus . • , , , . 6
Vagas. 5

, . . . \  . ■ . 103 ' '
Areh5o-se matriculados nas escôlas de ensino primário ;

Sexo masculino, . , . . .. , . . . , . 2,160
>> feminino . . , . . .  . . . , 625

. . . . , . ■ 2,785
lia escóla annexa ao Collegio N. S, da P e n h a . 32 
Nos Cofiegios e esçólas particulares de que ha noticia, . . 313

‘ . ' ■ ■ . . 3,130

: Para sede terminar a relação em que estão as escqlas e os alumnos para 
população livre da província, não existem elementos que inspirem inteira
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coafiança, tnas íomando-se por baze o calculo feito pelo Capitão Bazilio 
Carvalho Dmraon, em sua interessante obra A Província do Espirito-Santo, e 
certos princípios ou regras geralmente admíttidas, póde-se calcular em 
i 10,359 a população livré da província, e sendo o numero de escolas publi­
cas e particulares 118, toca uma escólaá 935 habitantes ; calculando-se a 
população de 6 á 14 annos na razão de um sétimo da população livre, te­
remos 16,479 indivíduos no caso dc frequentarem as escolas; mas pelos 
esclarecimentos obtidos verifica-se que são clias frequentadas somente por 
3,130 ; o que não deixa de ser desanimador,

Não desconheço que a província tem feito grandes sacrifícios em bene­
ficio da instrucção, e cora quanto o resultado obtido não tenha correspondí- 
do aos nobres intentes dos legisladores provsnciaes, comtudo alguma cousa 
se tem conseguido, e convencei-vos de que estes sacrifícios não aeráõ per­
didos. Em abono d’esta minha opinião tenho a do Conselheiro Paulino 
José Soares de Souza, um dos nossos mais notáveis estadistas, que assim se 
exprime em seu Rei ator ío apresentado á Ássembléa Geral em 1870,

« As sommas que destinardes ao d os envolvimento da educação popu­
lar, dentro em breve serão compensadas pela diminuição das despezas de 
repressão, entrarão multiplicadas nos cofres sob differentes títulos de renda, 
fructificando por mil modos diversos nos resultados que d’ellas colher a so­
ciedade; sob aspectos tão variados quão importantes. As escolas publicas, 
consideradas como instrumentos de cívilisação, ( sirvo-me de uma phrase 
alheia ) obrão como as grandes forças da natureza primitiva, empregadas na 
elaboração dos elementos que devião entrar na composição de nosso globo ; 
creão o presente preparando o futuro. »

No exercício de 1885-1886 sobre a verba de 90:000^00 votada pela 
Lei do !í4de Dezembro ultimo houve um excesso de 6:666$935, por não 
terem sido contempladas nas tabellas annexas á Lei de 1886 varias despe­
zas, e'pelo provimento de algumas cadeiras creadas por lei, e já por excede­
rem de 3 as que existi3o rfiaquclle anno,

No exercício de 1886-1887 o déficit será maior, porém, pôde reduzir- 
se com a suppressão de muitas escolas, em que a província despende inutil­
mente parte de sua3 rendas, que pódem ser melhor e mais produetivaraente 
aproveitadas. •;

A contar de 1! de Outubro do anno passado, em que assumi a admi­
nistração da província, até 30 de Setembro ultimo nomeei para os cargos de 
Inspectores de comarcas e Delegados Litteraríos os cidadãos abaixo mencio­
nados :
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1NSPEGTQRES DE COMARCAS,

Ò A P 1 T A L .

Conselheiro Joaquim Maria Nascentes de Azambuja, — Em iC de Maio 
de 1886;

S A N T A  C R t i Z .

Bacharel Fernando Eugênio Martins Ribeiro, *— Em 9 dé Janeiro, 
de 1886,

C O N C E I Ç Ã O  Í> A  S E R R A .

Alferés Miguel Pereira do Nascimento Neves.—Env 17 de Maio de 1886,.

IftlRUTllA,

Bacharel Cândido Borges da Fonseca. — Em 13 de Outubro d e -1885,

I T A P E M l l U M .

Francisco Dias da Süva Pinheiro, — Em 5 de Bezembro de 1885,

DELEGADOS LlTTERARlOS. 

i t a p e m i r i m ,

Antonio Borges de AEIiayde,
■ A L E R R E ,

Francisco Hercalano Monteiro da Gama,

V É A D O ,

João de Aguiar Vallirn,
C A L Ç A M ) ,

Pedro Josè Fernandes Medina,

rio pardo.

João Ignaeio da Fonseca Lima,
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GUAIí APARV.

Manoel Felizardo da Fraga Loureiro. .

SANTA íZAIilit,. .

Ma ri ano Ferreira de Aazarei b .

' santa ujorormxA.

Henrique da Silva Çóutinho, :

serba. -
Emygdio Pereira da Silva.

HIAOHQ,

José Carlos Pereira Gabíroba.

■ - cm A DF; DE S. S5ATilfXS.„

Gaudíno Faria da Motta. . .

i.AllRA DE s. MATlíliUS,

Honorio Francisco Corrêa Camboim,

iTAUNAS,
Âmiíbal Pereira de Campos.

DELEGACIA ESPECIAL DA KSTFlíjCÇÃO PUBLICA,

Exerce o cargo de Delegado Especial o Dr, Florencio Francisco Gon­
çalves, ínnccionario zeloso e sevérq cumpridor de seus deveres.

Os exames de preparatórios que se prestavãona Delegacia em outras opo­
nhas não tinha o nenhum valôr moral, pois que as innumeras approvações, 
que então se davão, eção tnais doridas á excessiva benevolência dos julga­
dores do que ao aproveitamento dos examinandos : è uma triste verdade, 
mas que não devo occultar aos legisladores provinciaes.

Às mezas examinadoras que servirão nos dois últimos semestres, com® 
penetrando-se de sua grande responsabilidade e do seus deveres, procede-:
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■de 30 de Outubro de 1869 e mais inslrucções em vífeôr forao constituídas 
da seguinte forma : ' .

Portugucz. — Presidente: — Capitão BazilióCarvalho Difemon. Examina­
dores:— Dr. Pedro Carvalho de MoraèseAntonio 3oáquimRodrigues Jilnior.

Latim. — Presidente : — Coronel Manoel Ferreira áe Paiva. Examina­
dores : —.Padre Francisco Antunes de Siqueira e Dr. Ildefonso Theòdoro 
Martins. ■ ■ .

Franccz. — Presidente.: —- Dr. Francisco Fernandes Moreira. Exami­
nadores : — Dr. Manoel Goulart de Souza e Antonio Joaquim Rodrigues 
Junior. * ■

Inglez. — Presidente : — Dr. Ernesto Vieira de Mello. Examinadores: 
i— Drs. Manoel Goulart de Souza e Ildefonso Theodoro Martins. ,

Geographia, — Presidente:— Dr. José do Mello Carvalho Moniz Freire. 
Examinadores : — Conego José Gomes de Azambuja Meírelíes e Dr. Affonso 
Cláudio de Freitas Rosa. . .

Historia. — Presidente : — Dr. Tito da Silva Machado. — Examina^ 
dores : — Dr. Affonso Cláudio de Freitas Rosa e Conego José Gomes de 
Azambuja Memilles. ■

lihetorica. — Presidente : — Dr. Justiniano Martins de Azambuja Meí * 
relles. — Examinadores: — Dr. Ernesto Vieira do Mello e Pedro Carvalho 
de Moraes. _ .

Philosophia, — Presidente : — Dr. Tito da Silva Machado. Examinado­
res : — Conego José Gomes de Azambuja Meirelles e Dr. Affonso Cláudio de 
Freitas Rosa.

Aritlmctica. — Presidente : — Dr, . José Joaquim Pessanha Povoa, — 
Examinadores ; — Capitão Nelson Pereira do Nascimento e Adolphó José 
de Siqueira, ' '. ' : / ■

Geometria. — Presidente : — Dr. Ernesto Mendo de Andrade e Olivei­
ra, — Examinadores: — Dr. João Teixeira Maia e Adoipho José de Siqueira.

Álgebra, — Presidente : —. Capitão Nelson Pereira do Nascimento. 
— Examinadores : — Dr. Ildçfohso Theodoro' Martins é Dr, João Teixeirq 
Maia. ■ ' ■. ■ ' " " ' : ■

Houvera o 143 inseri pções e 50 examinandós, d! estes forão : 
Àpprovados com dis ti ncçã o. 6

» plenamente. . ,  ....................................... 32 •
Àpprovados . . . . . .  , ;  , . . . . . . .  A7
Não comparecerão ................................. .....  f . ' .  . , 25
Heprovados , f , , , \ f , , . " 7  . . . . .  . > 3

H 3
5
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Ás mwas que funccionarãò no l."  semestre do corrente anno soffre- 
rão peqdénas modificações por diversas causas, e para preencher as vagas 
íorão nomeados : Conselheiro Joaqnim Maria Nascentes de Azambuja, Drs. 
Fefnahdo Éjigenio Martins Ribeiro; Alfredo Pinto Vieira de Mello, José 
Elyzio de Carvalho Couto e os Capitães Ayrcs Loureiro do Albuquerque To- 
var e Sylvestre Rodriguesda Silva Travassos.

Hou verão 30 inseri pções e 22 exarai nandos, e o resultado toi o seguinte;
Approvados com distineção. ...........................................................  1

». pienamento........................................................  7
Approvados. . . . . • • • . . . ... - *>■ • • 14
Desistirão, . . . • , . . . . .  . . 3
Não comparecerão , . . y , . . . . ... ■ . . . . . .  4
Reprovados . . . . • • ■ ■ ■ . • - • ■ ■ * 10

’ 39
Tendo em Abril d’estc anno pedido exoneração do cargo de Secretario 

da Delegacia Especial o cidadão Francisco de Paula Neves Xavier, que o 
exercia com intelligencia e dedicação pelo serviço publico, foi por acto de 
28 de Julho proximo findo, nomeado o cidadão Josino Vital Pinto de Azeve­
do, que se acha em exercício e vai satisfazendo com bastante xelo as 
obrigações do seu cargo.

BIBLIOTHECA PUBLICA,

Este estabelecimento é dirigido pelo Dr. Domingos Gomes Barroso, c 
funeciona em uma das salas do Atheneu Provincial.

A Bibliotheca foi frequentada por 2,206 pessôas, que consultarão 3*412 
obras, jornaes e revistas.

Os livros adquiridos, já por compra, jàporoffertaSjSÓbem á 102 volumes. 

OBRAS CONSULTADAS.

Bellas lettras . . . .
Seieneias naturaes. . .
— Mathematicas. , . .
M e d ic in a ........................
Jurisprudência. . . .
Moral. . . . . . .
Philosophia.......................
Historia e Geographia. , 
Jornaes e revistas . . .

644 
207 
i8â 
47 
58 

123 
7.8 

492 
875 ’ 

2,413
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Sendo escriptas cm : .
Portuguez . . . . . . . .
Francez ................................... .....  .
Inglez . . . . . . . . .
L a t i m ..................................  . .
i ta l ia n o ..................................  . . .
H e sp a n h o l........................................

867
551

50
48
17
Ã

T o t a l ................................................... .....  1,537
A Bibliotlieca Publica recebe : ' .
Jornaes , . . . ............................. .....  . . . . . . 26
Periódicos . . . . . .  ........................................ .....  . 55
Revistas ................................................... . . . . . . .  12

CULTO PUBLICO.

Tratando (Teste importante assumpto não posso deixar de manifestar o 
meu sentimento pela. decadência do culto publico n ’esta província.

O espirito religioso, que se manifestava outr’ora tão fervoroso e since­
ro, diminui o sensivelmente com grande pezar dos verdadeiros crentes, que 
lamentão esta inesperada transformação. .

As ideas que se dizem modernas, e que são abraçadas sem o menor 
exame e sómente por imitação, tem concorrido para que quasi nenhuma atr 
tençãose tenha prestado ás necessidades e explcndor do culto cathoiico.

A falta de parochos em muitas freguezias que, compenetrados dos 
deveres de sua ardua missão, instruão o povo nos salutares princípios da 
religião que professamos, influe poderosamente para a indilferença que se 
nota no mesmo culto.

Constan tem ente recebo reclamações dos Vigários â respeito das neces­
sidades de que se resentem as Matrizes, quasi todas precisando de reparos, 
e até algumas em estado de completa ruina.

Também ha falta de paramentos para os actos e ceremonías da Egreja,. 
e  para atténder á estas reclamações, que me parecem justas, peço-vos que 
consigneis uma verba no orçamento, e como entre vós ha representantes de 
todos os municípios não será difíicil fazer uma distribuição equitativa e na 
razão das necessidades das diversas Matrizes da província.
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EXPOSIÇÃO.

Com a transformação do trabalho que tem de operar-se em todo o paíz, 
sm'vista da nova legislação sobre o-elemento'sen’il ,é  tempo de cuidar-se 
sèriamente da immigração, nnico recurso que resta para que não estanque 
a nossa principal fonte de riqueza, o que é muito para recear, se cruzarmos 
os braço3 ante as dificuldades que á muitos parecem insuperáveis, mas que 
pódem ser. vencidas se todos se convencerem de que não ó com queixas o 
censuras, mais ou menos justas, que se resolverá tão importante problema.

Entre outros meio3 de qui se deve lançar mão, um dos mais qffícazes 
ó a propaganda pela imprensa, pelas exposições, por todos os modos em fim 
<ie 'tqrnar a província-bem conhecida dos paizos, d'o nele nos possão vir im- 
rnigrantes laboriosos e morigerados.

O Inspector de Terras e Colonisação, convencido d’estcs princípios e' 
auxiliado por alguns cidadãos beqemeritos, levou á eífeito a primeira expo- 
siçãq d!esta província, cujo resultado excedeu à geral espectativa, e des- 
mentio áquelles que sistematicamente não querem acreditar na grande lei 
fia per fectibil idade, e julga o, talvez em bífa fé, qua esta província deve con­
servar-se estacionaria c albeia ã todo o progresso e adiantamento^

Tendo recebido recommendação do Ministério da Agricultura, e an- 
nuíndo ao convite dó Centro da Lavoura o do Commercio, no sentido de 
auxiliar aquella patriótica associação, no desempenho da honrosa incum­
bência que lhe commetteu a Sociedade Central de Geographia do Berlim o 
pretectora dos interesses allemães nos paizes estrangeiros, resolví nomear 
uma com missão composta do Coronel Manoel Ribeiro Coatinbo Masoarenhas, 
Tenente-Coronel Alphou Adelpbo Monjardim de Andrade e Almeida, Vice- 
(lonsul dos Paizcs Baixos, Eugênio Wetzel, Major Domingos Vicente Gon­
çalves dq Souza e Tenente Francisco da Rocha Tagarro, para promover os 
meios de ser a província dignamente represontada n’aqnella festa tio traba­
lho e do progresso, da qual muitas vantagens póde auferir.

Antes de nomear esta commtssão já tinha me dirigido peste sentido ã 
todas as Gamaras Municipaes. - ' '

No dia Ul de Julho coube-me a subida honra do abrir a exposição e 
de assistir á uma das mais brilhantes festas que tenho presenciado n’esta 
província, e de admirar a fôrça de vontade do jà mencionado Inspector das 
Terras e Colonisação, intelligente e efiícazmente coadjuvado pelo adiantado 
^griçqitor Ilenrique da Silva Coutinho e outros distinetos cidadãos. En-:
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cerrada .a exposição no dia 2'2 do referido mez fúrão remettidoS para Ber­
lim 6.5 volumes contendo 15,060 objeetos, e hoje, collocados na seccão bra­
s e i r a ,  mostrarão aos habitantes do' velho mundo qtie tf  esta parte da Ame­
rica existe uma .província,'-pequena em território, porém grande em ele­
mentos de riqnezâ e prosperidade, e que, dispondo de uberrimos terrenos, 
recebe de braços abertos a todos os estrangeiros, fe os acolhe como irmãos 
e amigos. . . , .. .

. , Segundo informou-me o Inspector de Terras forão expostos 550 -pro- 
ducíos, apresentados por 65 expositores, sendo 9 propriamente agrícolas, 
596 industriaes, 11 miiwaes, 15 fio resta es e 7 zoologicos.

Acompanharão os produotos mn rico albilm preparado pelo photographo 
da Casa Imperial Joaquim Manoel Martins Ayres, uma collecção do jornal-e 
dos periódicos que se pubíicão ri'esta provitieia e algumas obras aqui 
editadas.

Dando conhecimento ao Governo Imperial tféste acontecimérito fui 
aoterisado por Aviso do Ministério da Agricultura/Commercío e Obras Pu­
blicas a louvar, em nome do mesmo Governo, os honrados cidadãos, Coro­
nel Manoel Ribeiro Goutinho Mascarenhás, Joaquim Adolpho Pinto Pacca, 
Henrique da Silva Coutinho, l)r. Raulirio Francisco de Oliveira, Capitão Ba- 
zilio Carvalho R.emon, Francisco da Rocha Tagarro, Cleto Nunes Pereira, 
José Antonio Aguirra, João Aprigio Águirra, Eugênio Wetr.el, Roberto Rog- 
gal, Joaquim Ayrés, Victor Hugo, llortencio Gomes da Silva Netto,«Augusto 
Roberto Waierslein Pacca, Alfredo Américo Pinto Paceá, Pedro Corrêa da 
Círio, José Joaquim Virgílio da Silva e Théodòro Rudio, pelos patrióticos e 
desinteressados serviços que prestarão, concorrendo para que se levasse à 
eíTeito .a referida exposição. Cumpri cora o maior prazer esta honrosa 
ncumbencia.

SOCIEDADE ESPIRITO-SANTENSE DE IMMIGRÂÇÃO,

Em uma das salas do edifício onde funcciona a Inspectoria Especial de 
Terras e Colonisação foi no dia 16 de Julho do corrente anno installada esta 
Sociedade, cujo fim principal é encaminhara immigrâção para esta provin­
eia. Çommuntcando este auspicioso facto qo Governo Imperial, por inter­
médio do Ministério da Agricultura, este, em Aviso de 27 do dito mez, s,e 
dignou responder que muito confia ó Governo Imperial rio auxilio que d'es­
ta Sociedade pôde advir â causa da immigrâção ; o que fiz sciente a res­
pectiva Directo ri a, cujos membros, conforme a eleição procedida em 11 de 

' ' G
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Julho, são os seguintes :  — Presidente, Desembargador Antonio Joaquim 
Rodrigues ; .Vice-Presidente, Joaquim Idolpho Pinto Pacca ; 1.* Secretario, 
Cie to Nunes Pereira; %a Secretario, José Paulo Duque-Estrada Meyer i 
Thesoureiro, Eugênio AVetzeI; Directores, Tenente-Coronel Alpheu 'Adel- 
pho Monjardim de Andrade e Almeida, João Aprigio Aguirra, Juvencio Pe­
reira de Moraes, Dr. José de Mello Carvalho Moniz freire, Tenehte Francis­
co da Rocha Tagarro, Honriqne da Siíva Coutinho, Capitão Bazilio Carvalho 
Dísmon, Manoel Coelho Bandeira de Mello, Dr. Ernesto Vieira de Mello, 
Commendador José Ribeiro Coelho, José Pinto Guimarães e José Gonçalves 
Fraga.

Composta de cidadãos que tanto se interessão pelo engrandecimento 
da provincia, estou convencido que esta associação ha de prestar relevantes 
serviços, empregando toda sua actividade e experiencia para que a im migra­
ção se encaminhe para esta provincia, que tanto preciza de homens validos 
que fecundem com sen trabalho os fertilissimos .terrenos que existem ainda 
desaproveitados e incultos*.

E como sem recursos pecuniários esta utilissima Sociedade não poderá 
conseguir o resultado á que se propõe, lembro-vos a Conveniência do um 
auxilio de dez á dòze contos de réis para fazer face ás despezas necessárias 
e indispensáveis á collocação de immigfantes nos nucleos coloniaes existen­
tes na provincia.

O Governo Imperial tem mostrado o maior interesse pela immigração, 
e o honrado Ministro da Agricultura, Conselheiro Antonio da Silva Prado, 
que conheCe praticamente as necessidades da nossa lavoura, é incançavet 
no trabalho o procura por todos os meíps á seu alcance attrahir uma cor­
rente immigratoria para o nosso paiz. :

. Infelizmente o legado que elle recebeu é muito: oneroso, e como não1 
desconheceis, o nosso estado financeiro não é muito prospero. Causas di­
versas, é que deixo de mencionar, concorrerão para o desequilibrio dos or­
çamentos, e hoje a mais severa economia é aconselhada pelo Governo Im­
perial, que por; sua vez emprega todos os meios para restringir as despezas 
públicas, e fazer desapparecer dos orçamentos os defieits que ifestes dez ul- 
timos exercícios tem sido avuítados, como declarou o illtistrado Ministro da 

" Fasenda, Conselheiro Francisco, Belizario Soares de Souza, no Rei ator io 
apresentado este anrio á Assembiéa Geral Legislativa.

Em, vista, pois, do que flca expemjido, bém deveis saber que o Governo 
Imperial não pôde, poi melhores que sejão suas intenções favorecer á todas 
as províncias na medida de seus desejos.

E’ por tanto, inadiavel qualquer medida á respeito d'este momentoso 
as3úmpto, g se houver uma melhor distribuição das rendas podereis cen-
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iignar, sem sacriflcio de outras verbas, -o auxilio que vos lembro em-bene­
ficio da immigração, ficando ás vossas luzes a escolha dos meios que vos- 
parecerera mais efficazes eprofícuos para qué a província concorra para e 
estabelecimento de immigrantes nos prazos que se achão medidos em diffo- 
rentes núcleos eóloniaes, logo que o governo julgar conveniente, e tiver 
conhecimento de vossa patriótica deliberação,

REPARTIÇÃO DE TERRAS E CQLOHISAÇÃÔ.

Dirige esta Repartição o Inspector Especial interino Joaquim Àdol- 
pho Pinto Pacca, que tendo longa pratica deste ramo de serviço publico 
efimpre os seds deveres com muita intelligencia, zelo e actividade ; como' 
auxiliares tein a Inspectoría um Ajudante, um Escripturario dezenhista 
e dois Àgrimensores. ■ _

O Aviso n.° 165 de 31 de Outubro de Í885 contém as instrucçôes pelas 
qüaes se deve reger o dito Inspector. -

Entre outras attribuições tem elle : 1." reerganisar o serviço de terras 
Publicas e Cotonisação na província ; %° propôr providencias necessárias a 
recepção e agazalho dos immigrantes, tratar do transporte dos mesmos para 
os núcleos o sua immediata collocação em íotes medidos e demarcados ; 5.° 
tomar todas as medidas que estiverem em suas attribuições para que os im- 
migrantes encontrem immediata collocação em tefras bem situadas ; A." re­
quisitar as providencias que julgar necessárias ao regimen provisorio qüe 
assim ficou estabelecido ; 5 / finalmente apresentar em praso breve um re­
latório acerca do estado dos núcleos coloniacs com indicação do numero de 
lotes occupadps, dos medidos e não occupados, preço médio dos mesmos lo­
tes, divida dos immigrantes, nrtigos de produeção, valôr de exportação 
o importação, e estatislca da população de todos os micleos colo m a es 

, da província. ' -  ■
Não é pequena a tarefa d’este funecionario, como tenho reconhecido e 

bem diíficil será cumprir os seus deveres com o pequeno pessoal de que 
dispõe. - .

Muitas contrariedades tem elle encontrado è para removel-as indicou 
ao governo varias -providencias que, se forem tomadas como espero, as ins- 
trucções á que ácima me referi teráõ completa execução. Entre outras 
medidas propostas pelo Inspector de Terras lembra elle a necessidade de 
melhorar-se a viação colonial eacreação de algumas escólaã em diversas 
«ecções da colonia Castelío, na do Rio Novo, Baixo Timbohy e Bragança. 
Logo que tomei couta da administração proeürei estudar tudo quanto diz

Arquivo Preblico do Estado do E ip H io S a n to -  X D O D - BibllotreaDigiSat - 1999



R elatE io- Des. -AitonioJ. Rodrigues- A siesnbl0aL egislativv- -(1111886

V= 21 =

respeito á colonísação e entre outras medidas que tenho tomado tratei sé- 
riamenle de melhorar as estradas coloniaes da provincia, e quando oeeupar- 
ine de obras publicas exporei o que se tem feito asemiihante respeito.

De ordem da luspeetoria de Terras aclião-se explorados junto aos nú­
cleos coloniaes terrenos em que põdom ser medidos de pvomplo 500 lotes 
para o eslabecimento de 2,500 immigrantes. Antes dos trabalhos da Inspec­
iona exustião medidos nas colonias 473 lotes, sendo ;

Jía colonia dofUoNovo, ....................... ' -140
» )y a . Castello . + • - * 824

Tem sido medidos pela Inspcctoria lf>0 lotes, sendo ;
Na colonia do Rio Novo................................................... .....  • . 12
» » » Castello . . . .  . . . . . . .  ■ • 40

Núcleo Santa Cruz . . . . . . . . . . . . . .  09
TVestes forão distribuídos . . . . ......................................... 05
Existem dcvolutos *>. . . . . . . . . . . . . . .  -570
Dos distribuídos forão a antigos jmmigrantes............................ .....  38
A’ immigrantes recem-chegados 25
Tendo em vista o Aviso n.° 35 de A de Outubro de 1873 e as Instruo? 

ções de 18 de Novembro de 1885, tem a Inspectoria mandado ofíectuar 155 
medições de pequenas posses e lotes coloniaes a requerimento dos respecti­
vos intrusos e achão-se em estudos 3 |5 , I)a medição de todas estas pos­
ses depende afinal discriminação das terras publicas e a  construcção da plan­
ta geral da provincia, com a indieação d?estes terrenos. Da conclusão das­
tes trabalhos depende principalmente o bom êxito da commissão de que se 
acha encarregado o dito Inspector, que fqz o maior empenho em -realizar o 
niais breve possível tão importante serviço. '

De Outubro de 1385 a 31 de Agosto proximo passado forão cons­
truídas de ordem da luspeetoria de Terras:

Estradas geraes. 5,110™.
^ V íçiqaes . . . . . . .  . . . * , .. * □ 3,/hO

Caminhos parcíaes. . . . . . . . . . . .  . 18,725
Pontilhõe^ do 2W a 3m de vãq  ̂ , 11
ponte sobre o rio Beneventc na seeçãq Maravilha com 22,“50 de vão 1 
Ponto $q' fj"1 de vão. ? . 1
De Outubro do 1883 a Agosto cio corrente anno entrarão 117 immi 

grantes, sendo : italianqs 99 e allemãqs 18, numerq sem duvida assaz; dimi­
nuto para uma provincia, que segundo diz o Inspector Especial de Terras ,e 
Colonisação, possne terrenos de primeira epialidade em condições de receber 
mais de 200,000 immigrantes, ..
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SAUDE PUBLICA.

A deficiente organisação que tinha este serviço reclamava medidas e 
providencias que por muitos annos se fizerão esperar.

Felizmente q Decreto n.° 9,554 de 3 de Fevereiro d’este anno, refor­
mando a legislação de hygiene publica, veiu preencher uma lacuna que era, 
geralmente sentida, e se fòr, como è de esperar, fiel mente observado mesta 
província, estou convencido que o serviço sanitário ha de melhorar conside­
ravelmente. . Para se conseguir, porém, este resultado é de indeclinável 
necessidade que se executem certas obras lembradas pelo Inspeetor de Hy­
giene e das quaes me occuparei mais adiante.

Nos primeiros mezes do corrente anno appareeerão muitos casos de fe­
bres de mãu caracter n !estã capital, no Cachoeiro de Itapemirim e na villa 
do mesmo nome, bem copio na cidade da Serra quatro casos de febre a ma­
ré,Üa, segundo a opinião do Inspeetor de Hygiene que, discordando de outros 
distínctos proílssionaes, affirma que foi também febre amarella, e não febre 
remittente biliosa dos climas quentes, que reinou n’esta cidade, onde fez 
tantas víctimas em relação ao numero de accommettidos.

Não entrarei, porém, na indagação dó verdadeiro diagnostico da molés­
tia, não sp por me faltar competência n’esta matéria, como porque d7esta 
divergência de opiniões pouca ou nenhuma vantagem póde vir para o es­
tudo de medidas que possão prevenir o seu reapparecimento, ou minorar os 
estragos, §e infelízmente tivermos outra vez a vizita d’este flagello que tanto 
mal tem feito ao nosso paiz,

No districto do Timbohy, em fins dó anno passado, manifestou-se a 
varíola levada por um italiaqo vindo do Rio de Janeiro ; e para que pão sof- 
fresse a população d’aquelle esperançoso logar, en carrego ei 0 Dr. Ernesto 
Mondo dó Andrade e Oliveira, do tratamento dos doentes e de empregar os 
meios que julgasse convenientes para que a epidemia não invadisse outros 
logares, p que conseguio em grande parte,

Dq Timbohy transmittio-se a epidemia para o município da Serra onde 
fez alguns estragos, apegar das medidas que forno tomadas.

No município de Nova Almeida também appareeerão muitos cazos ; na 
falta absoluta de médicos mandei dpas ambulancias eoth medicamentos In­
dicados pelo Inspectpr de Hygieqe, algumas barricas de alcatrão para 
desinfecções, um directorío para o tratamento das bexigas regulares» 
organisado pelo mesmo Inspeetor, e um pequeno auxilio pecuniário para 
ser distribuído pelos indigentes.
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MSPECTORIA DE HYG1ENE PUBLICA.

Tendo o citado Regulamento de 3 de Fevereiro1 creadb 'o logar de Ins- 
pector de Hygiene desta província, foi nomeado por Decreto de 15 (le 
Marco o Dr. Ernesto Merido de Andrade e Oliveira para este logar, en­
trando em exercício no dia l.° de- Junho. Em offiéio que me dirigió aquel- 
le funccionario, em 8 do Julho ultimo e no Relatorio que ultimamente me 
apresentou, entre outras considerações que faz, relativamente a este rame 
de serviço publico, dizo seguinte : « A limpeza publica tem sido mais sa- 
tisfactoria, porém, está ainda bem-longe de satisfazer os:fins'a que-se destina.

<< A indolência em geral dos habitantes d ’esta cidade muito concorre 
para quo a salubrídade publica não offereça melhores condições; e servin­
do-me das expressões de dois- illustres hygienvstas, direi r

« Em matéria de saúde é preciso obrigar os- homens a fazer aquillo que’ 
lhes é util, e a evitar o que lhes pôde fazer mal ; debaixo d’esie ponfo de 
vjsta os habitantes de uma grande cidade-devem ser tratados como menores.

« Se a salubrídade não estivesse comprefiendída na legislação,, não teria 
jamais existido. » . ■ '

Além de outras medidas, lembra o ínspector de Hygiene, como mais 
necessárias ; a coretracção de um caos em todo Httoral da cidade afim de 
que, aterradas as praias insalubres que constituem o mesmo littoral, desap- 
pareção os fócos de infecção-, e o; repugnante espectáculo que á todos oíTerece 
a .vista das mesmas praias.

O aterro do immenso alagadiço qne fica au Sul d’esta capitai e a eana- 
lisação das aguas do Regwinéo são obras que não devem ser adiadas, visto 
que são outros tantos fócos de infecção e causas principaes de muitas enfer­
midades que dizimão a população d'esta capital, principalmeníe quando 
chega a estação quente.

Não só à  bem da salubrídade publica, como da moralidade, deve- ser 
quanto' antes removida a lavanderia estabelecida na Fonte Grande.

Os cemitérios de Nossa Senhora do Rozario, da Santa Casa de Mizeri- 
cordia c da Ordem Terceira do Carmo não pó dem- continuar nos logáres 
cm que se achão. Quer pela má posição em. que estão collocados, quer 
pela iiisufflciencía de suas áreas que não pôdem comportar o nirmero de ca- 
davores que. delles são annuaimente sepultados, aquelíes cemitérios devem 
ser quanto antes fechados, estabelecendo-se outros em logar mais* apro­
priado, ■ . . . ■ .

O abastecimento d agua desta capital é uma destas medidas que basta 
mencionar-se, e nem se faz preciso adduzir argumentos para demonstrar 
verdade tão intuitiva. A abundancia d este elemento é indispensável á quasi
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todos os misteres da vida, como de incontestável utilidade á hygiene pu­
blica, ' .

Infelizmente não existe esta abtmdancta ;■ nos meZes em que desappa- 
recem as chuvas ha grande falta, como ultimam ente aconteceu, e à tal pon­
to que a população teve necessidade de reGorrer ã péssima agua- do rio ou 
valia do Marinho- para não soffrer os horrores da sêde». -

Não fui, nem podia ser, indiíferente aos- sofrimentos do povo ; 
mas não tenho recursos no orçamento, nem as obras necessárias pára 
remediar este estado de cousas podião ser feitas sem* grandes estudos com ara-- 
pi dez desejada. Ao ínspector das obras publicas recommehdíei que examinasse 
a Fonte Grande e a da Capichaba, informasse o que se podia fazer no senti­
do de augmentar-se o volume cTagua, e indicasse quaesqiíer' outras provi­
dencias que podessem sanar a falta que todos Ia m então.

Em logar competente sereis informado doque se foz e do que se poderá 
fazer n’este sentido, bem como em relação a outros melhoramentos da ca­
pitai,

.Declarou-me o ínspector de Hygiene que em Junho e Julho pra­
ticou com feliz exitó a vacei nação em trinta e cinco pessôas' n ’está capi­
tal, e em1 dezoito na cidade da Serra,, sendo todas de uienor idade; e* qtfe' & 
lympha vacei nica de que uzou foi-lhe remei ti dapefa Presidência;-

Aútorisado pelo A ri If2  do Regulamento já citado’nomeei para os lo- 
gares de Delegado de Hygiene nas cidades da Seira e S. Matheus e nas villas 
do Cachoeiro de Itapemirim e Benevente, os Drs. Alberto Gomes de Azam1- 
buja Meirelles, Rauíino Francisco de Oliveira, Manoel Leite de Novaes Mel-’ 
fo e Keiiodoro José da Silva ; d ’estes não acceitarão a nomeação os- Drs, 
Meirelles e Novaesv

JNSPECfÔKTA DE SAUDE 1)0 PORTO,

Por Decrete de 27 de Fevereiro do- corrente anuo foi nomeado- I aspec­
to r de Saúde do Porto d'esta província o Dr. Manoel Goulart de Souza, que1 
entrou em exercício em 20 de Março.- . ;

Manifestando-se no mez de Junho alguns cases de febre arn are Ua, m o  
lestia.que com caracter epidêmico reinava no Rio- de Janeiro e Bahiav pon­
derou-me o-dito ínspector que era de necessidade estabelecer-se um La1- 
zarèto onde fossam recolhidos os doentes d’aquelia moléstia ; e entre- outr&3 
sdibeios indicou a Fortaleza de S-. Francisco Xavier que se acha desarmada. 
Por telegramroa e por ollicio solicitei do Ministério do lutperio a necessária 
autorisação para se tomar conta da referida Fortaleza, que, segundo a opi­
nião do mesmo ínspector, prestava-se para o íitn destinado.
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O Ministério do Império, por Aviso de 1-4 de Julho, declarou que a dita 
Fortaleza ficava á minha disposição, e ordenou que se fizesse o necessário 
orçamento das obras mais indispensáveis.

Cumprindo este Aviso, mandei pelo Engenheiro encarregado das obras 
militares fazer o orçamento e logo que me foi apresentado, remettio-.o devi­
damente informado áquellc Ministério.

As obras forãq orçadas em 7;Ü22#291,
Em vista do péssimo estado em que se acha o littoral d’esta cidade, 

pedio-me aquelle Inspector a necessária aiitorisarim para comprar desínfec- 
tantes para saneamento das praias.

Concedí esta autorisação e fora o comprados os desinfectantes.
Esta medida deixou de ser executada por falta de çoadjuvação da Cav 

mara Municipal, como informou o Inspector de Saúde,
Com o abaixamento da temperatura, mudança de ventos e apparecimem 

to de alguns aguaceiros, a moléstia foi declinando, e nos primeiros dias de 
Agosto nenhum caso mais se regisLrou daquella terrível enfermidade.

Àppareeendo na Europa o cholera-morbus forão declarados infeccio na­
dos por Avizo de 30 de Abril os portos de Veneza e Brindisn e sujeitos á ri­
gorosas quarentena os navios d’aquella procedepcía. ’

Forão também declarados suspeitos os portos italianos do Adriático, 
canal de Otranto, goipho de Tarcnto e mar Jonico até Reggio, po estreite 
de Messina, e bem assim os portos austríacos do goipho de Trieste e pe­
nínsula Istria até Fiume, 1

For Avizo de 16 de Julho forãQ declarados íufeccíonados os portos de 
Trieste e Fiume, recommendando o Ministério do Imperiç que sò depois de 
quarentena de rigor no Lazareto da Ilha Grande pode ria o ser recebidos nos 
portos do Império as embarcações procedentes cf a quedes portos, ben) como 
aquellas que, embora procedentes de portos suspeitos, trouxessem easos de 
cholera-morbus, c cargas em condições de receber o germen produetor da mo­
déstia.

Felizmente o porto d-esta capital ijão recebeu nem um navio compre- 
hendído nãs disposições do citado Avizo.

Por falta do instrumentos propríos para observações meteorológicas 
deixou o digno Inspector de Saúde de cumprir a disposição do § 2.% do 
Ari. 97 do citqdQ bmguíamento ■

Concedí qm mez de licença ao Guarda Domingos Francisco do Nasci­
mento para tratar de sua saúde, e durante o seu impedimento servio Ernes- 
tino Francisco do Nascimento por nomeação interina do respectivo Jnspec- 
tar. ■
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FINANÇAS.
O estado financeiro dá província tem melhorado; consideravelmente, e 

confio que continuará á ser prospero, se causas imprevistas não vierem do 
novo perturbar o equilíbrio dos orçamentos, e se mantiver-se o svstema de 
severa economia e üscalisação rigorosa, que se tem ultimamente observado,

Como sabeis, a província, para saldar compromissos e satisfazer outros 
encargos, teve de contrahir um empréstimo de 282:800^000 emittindo-se 
apólices ao elevado juro de 7 % .  Além d’esta divida consolidada, havia 
outra fluetuants, que tem sido ámortisada, e hoje apenas resta pagar a pe­
quena quantia de 4:510í?üi2 réis, liquidada até o exercício de 1884-1885.

. Rcalisado aquollc empréstimo, ficou o Thesouro habilitado para pagar 
os seus credores, em cujo numero encontrava o-se funccionarios públicos, > 
que receberão também apólices em pagamento de seus vencimentos, que se 
achavão em atrazo de muitos mezes.

Nem sempre o pagamento do juro d’essas apólices fazia-se com a devi­
da pontualidade, o que não deixava de prejudicar o credito da província.

Felizmcntê não sê dá hoje este facto, e c de esperar que jamais se 
reproduza.- ■ • '

Ao encerrar-se o exercício dê 1883-1884 não reaüsou-sô a assustadora 
propUeeia de um dos meus honrados antecessores, que receava um déficit, de 
500:000^000, como declarou em documento official, talvez fundado em in ­
formações menos exactas, prestadas pelo Thesouro.

No exercício de 1884-1885 a receita foi de 407:31^629 réis, excluído 
o saldo do exercício anterior que não representava dinheiro em caixa ; c no 
de 1885-1886 snbio a receita a 501:023f027, tendo de: passar para o exer­
cício do 1886-1887 um saldo nunca inferior à 39:000^000.

Como prova do augmentode renda èbastantedizer-vosqne a de exporta­
ção do exercício de 1885-1886, que estás ©liquidando, excedeu em 64:1418662 
ao do exercício "encerrado de 1884-1885.

Julgo que a província, logo que estiver em circunstancias de liquidar 
saldos sufficientes, deverá tratar de amortizar a sua divida consolidada na 
razão de' 5 % , ou em maior escala se fôr possível. .

Era vista, pois, do que fica expandido nutro a mais robusta convicção 
que as'rèiidas da província iráõ em progressivo augmentó pelo desenvolvi­
mento que vai tendo a producção, principalmente do café, e se continuar, 
como espero, o estabelecimento de immigrautes nos prazos demarcados nos 
núcleos coloniaes. •

Não me parece opportuno propôr-vos qualquer augmentó de impostos,
'' ' ' 8
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e muito menos a diminuição dos existentes. Apenas vos lembrarei uma 
melhor distribuição da renda, e não augmentar-se a despeza com obras qus 
pódein ser adiadas sem grande inconveniente, e com subvenções e auxiíios 
a emprezas de ephemera duração e vantagens muito duvidosas.

THESOURO PROVINCIAL.

Esía repartição continua a ser dirigida pelo Major Torquato Caetano Si­
mões, que por suas habilitações, e probidade merece inteira confiança.

Durante o período decorrido do<l,° de Outubro do anno proxímo pas­
sado até a presente data a unica alteração que houve no pessoal do Thesou- 
ro foi a exoneração do Porteiro Cartorário, Eduardo Augusto de Figueiredo* 
e a nomeação de José Gaspar Ferreira dos Passos, para o mesmo logar.

Conta o Thesouro 13 empregados, e pôde reduzir-se esta numero sem 
prejuízo do serviço publico.
_ Se rae concederdes a necessária autorisação procurarei estudar mais 

delidamente o modo de organisar-sc melhor aqueüa repartição, não só di­
minuindo o seu pessoal, e simplificando a sua escripturação, como adop- 
tando medidas que tornem mais facil a cobrança da divida activa, princi­
palmente em relação aos devedores que residem fóra da capitai. Poucos 
empregados, porém habilitados e bem remunerados, eis o que vos aconse­
lho e o que convem.

No relatorio apresentado pelo honrado Inspcctor do Thesouro, no ba­
lanço definitivo do exercício de 188i«18S5 e em outros trabalhos que acom- 
paahão o mesmo relatorio, encontrareis os esclarecimentos e informações de 
que necessitardes para o estudo da situação financeira da província. Re­
porto-me, portanto, a estes documentos que vão entre os annexos, e que 
me dispensa o de mais longo desenvolvimento acerca de tão importante as- 
surapto.

TIIESOL1URIA DE FASENDA.

Exerce o cargo de Inspcctor d’esta Thesouraria o cidadão Manoel Coe­
lho Bandeira de Melto, funccionario ínteltigente e com pratica de serviço.

Apesar da distracção do pessoal em varias commissCos faz-se o serviço1 
com regularidade, e, segundo informa o Inspoctor, achão-sé tomadas as 
contas aos exactores o expedidas as respectivas quitações depois de reco­
lhidos os alcances encontrados.

Estão em dia a escripturação da Caixa Economica e Monte de Soc- 
corro, a do pecúlio de escravos a a de Orphãos do termo d’esta capital, 
bem como a liquidação da divida activa, tendo aquelta repartição remettido 
ao Juizo dos Feitos a do exercício de 1884-Í885.
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R E C E I T A .

De uma demonstração que me foi apresentada consta quô a receita de 
Julho de 1885 ã Julho de 1886 importou em 376:617^677 réis, arrecadada 
pelas seguintes estações :

Thesouraria. . . .. . ..............................................  81:679^839
Alfandega . . . .  . . , . . . . 219;998#569
Correio geral . . . . , . . . .  . . . , 7:135#278

(Itapémirim. . . . . . .  . . 12:737#994
Mezasde Rendas. < Barra de S. Matheus. , . . ,  - . 3:840^445

l Santa Cruz. , . . . . .  . . 2:643$211
/ Cachoeiro de Itapémirim.......................  25:094^679

I
 Cidade de S. Matheus. . . . . .  5:625$320
Renevente . . . . . . . . .  5;579$411

Santa Leopoldina . . . . . .  , 4:466$2IÜ
Serra , . . . . . . . . - . , 3:928$042
Yianna ................................   2:5f8S956
Guarapary . . . . . . . . .  1:35S#717

P é s p e z à .

Importou em 42l:Ô75$288, effectuada por conta dos seguintes Minis­
térios : . '

Fasenda.  ............................ .....  148:Ó02$257
Agricultura. .........................................................  . . U6:685#613
Justiça . ‘ . . . . .  ............................ . . . . . 68:146^001
Guerra .............................................. .....  . . . 56:498^892
Império....................... ..... ............................ ■ . . . 49:547^281
Marinha......................................................... .....  12:195^244
O excesso da despeza em relaçãoA receita é .coberto com remessas que 

faz o Thesouro Nacional. ; " ‘
Apezar das dlíficuldades com que luta a Thesouraria para encontrar 

pessoal idoneo, todos os logaress da exaetores estão preenchidos* e aehão-se 
os funccionarios regularmente Afiançados.

Entre os annexos encontrareis as tabellas demonstrativas da receita e 
despeza effectuada pela Thesouraria de Fasenda de Juiho de 1885 â Julho 
de 1886.

Tendo sido aposentado no logar de Procurador Fiscal e  dos Feitos da 
Fasenda, o bacharel José Camillo Ferreira Rebello, que por muitos annos 
prestou relevantes serviços ao Estado, foi nomeado, por Decreto de 27 de 
Março d este anno, o bacharel Ernesto Vieira de Mello para exercer o dito
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logar ; com as habilitações que possua este intelligente funccionario, confio 
que os negocies que coiTom pela Secção do Contencioso teráõ o mais 
regular andamento,

ALFÂNDEGA.

A renda que esta Repartição arrecadou no anno financeiro de 1885­
1886, ora em liquidação, importou em 219:6288792 réis, sendo :

Direitos alfandegaes  ........................................ 171:0539-490
Rendas internas. 48:5759502
Nos mezes de Julho e Agosto do corrente exercício a arrecadação foi 

de 34:8259125 réis,' . . .  1 ■
I M P O R T A Ç Ã O .

A qne se effectnou no porto d’esta cidade durante o referido exercício 
importou no valór official de 1,320:7999453, sendo :

Navegados directamente do estrangeiro. . . . .  39:5638608
» por meio de b a ld ea ç ão .............................. 14:75^704

■» » » » reexportação, . . . . .  50:1.799977
» » » » cabotagem ..................................1,216:980^164

1,320:7999453
E X P O R T A Ç Ã O .

Durante-o mesmo período sahirão do porto d’esta cidade diversos pro- 
duetos no valor official de 1,693:8299020, sendo :

Para portos estrangeiros.............................................. 1,565:8209060
tf » do im pério .............................................  128:0089960

1,693:8299020
M A Y E G A Ç Ã O .

.0 movimento das entradas e sabidas das embarcações quo demandarão 
o porto d’esta cidade durante o anno financeiro de 1885-1886, foi o se­
guinte :

Entradas. — Procedentes dos portos estrangeiros. . 3
» » de outros portos inter-provineiae-s 186

: 189
Sabidas.— Para portos estrangeiros. . . . . .  20

» » » inter-provinciaes. . . . .  159

179
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A Repartifão da Alfandega ainda funcciona em um prédio particular, 
mas espero que dentro em pouco tempo funccionarà no edifício. que o Go­
verno Imperial mandou coüstrairj e cujas obras estão em andamento com a 
possível brevidade.

Os armazéns' e aquartelamento dos guardas, bem como o alojamento 
dos marinheiros forao removidos para o edifício que servio de Alfandega e 
qne, tendo sido convenientemente preparado, satisfaz psrfeitaments as ne­
cessidades do serviço.

P E S S O A L ,

Achando-se vago o logar de Thesoureiro da Alfandega, por ter sido ex­
onerado o cidadão qne o exercia, nomeei interinamente o l.° Escripturario 
da mesma Repartição, Cândido Vieira dá Costa, que vai desempenhando as 
funeções de seu cargo eonr zelo e inteüigoncia. Continua a servir como 
Inspector o Capitão José Gonçalves Fraga,

CAIXA ECONOMICA.

Re incontestável utilidade para as classes menos favorecidas, a Caixa 
Economica é sem duvida uma instituição quasi beneficente, e por isso 
digna de nossos cuidados, ,

Aq proletário laborioso’ e ecónomico, á família pobre, porém, honesta e 
previdente, são innumeros os benefícios que prestão estes Estabelecimentos.

Não era, sinto dizel-o,, prospero o estado da Caixa Economica, e co­
meçava a desapparecer a confiança do povo, rei a ti vam ente às operações 
«TaqneUa utilissíma instituição; cessarão felizmente as causas desta 
desconfiança, e estou convencido que o novo Conselho, em vista das 
providencias que tem tomado, removerá todas as diffleuldades, e que den­
tro em pouco tempo aquelle estabelecimento inspirará inteira confiança e 
funccionarà com toda regularidade.

O movimento.da Caixa Economica desde 1875, época de sua fundação, 
até 31 de Dezembro de 1885 foi o1 seguinte ;

E N T R A D A S ,

íRelos dopositqs effecluádos por diversos. , . , , 493:1898377
Juros contados pelas quantias depositadas naThesonra- 

ria de F a s c n d a . .................................. ..... ............................  83:977$S!83
Idem, idem pelas quantias suppridas ao Monte de 

Soccorro . . . . . . ' ....................... .....  . . . . I7:535$304

594:7208164
9"
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S A B I D A S .

Retirada de depositos...........................................  . 291:1208221
Importância aupprida ao Monto de Soccorro, inclusive 

os Juros . . . . . . . - . * . . .  . . . 79:2908004

370:41082,15
Saldo existente na Tftcsoararfa de Fasenda . , . . 224:2918949

. 594:7028164
MONTE DE SOCCORRO.

Creado especial mente para soceorrer a pobreza era suas necessidades-, 
o Monte de Soccorro afastou-se do fim para que foi destinado, e servio para 
alimentar o vicio e dar lucro á certos- especuladores ; o que muito prejudi­
cou á Caixa Economica que acha-se empenhada em cerca de 99;OOO80O0, 
que não sabe como solver, visto não ter fonte de receita d ’onde possa ti­
rar tão grande somma.

O movimento do Monte de Soccorro foi o seguinte ::

A C T I V O .

Saldo em caixa. . i # ' 150649
> na Thesouraria de Fasenda . , . , . . » 16^16â

Importância dos moveis existentes. .. . , , . 2:6468024
Idcm emprestada sobre p e n h o r e s . ............................. 9:178881&
Alcance de Manoel Thomaz de Paiva, perito da mesma Caixa 2313271

42:2223924
, P A S S I V O .

A' Caixa Economica por emprestimo. . . . .. .
Juros d’csta quantia. . ..............................................
A’ Francisco Pinto de Oliveira, por emprestimo . .
Juros d'esta quantia . .
Vencimentos dos empregados. .. . . . . . .  .
Aluguel do casa.................................................... ...... .
Deposito. — Saktados penhores vendidos em- leilão-

411:2403929
C O N S E L H O ,-

Presidente; — Dr- Florencio Francisco Gonçalves-:
Membros : — Coronel Manoel Ferreira do Paiva,. Eugênio Pinto Neto e*

61:7548709 
19:8948456 
259)003009 

1:4998900 
2:2468090 

3398000* 
6158777
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Capitão' Bazílio Carvalho Dícrrron.- Existe um logar vago por tér sido conce­
dida a exoneração quo pedio ò cidadão Aristides Braziliano do Barceílos* 
Freirev

REPARTIÇÃO GERAL DOS CORREIOS.

Exerce o cargo de Administrador Geral dos Correios- d’esta província 0 
Major Anreliano Martins de Azambuja Meirelles,

AGENCIAS,

Existem na província 26 Agências, sendo 15 de 3';* classe' e l í  ds 2.*V 
iodas com os respectivos agentes em exercicío.;

O’ Administrador dos Correios tem proposto- a1 criação- das- seguintes1 
Agencias1:

Limoeiro, Riacho, Condo d’Eu e Santa Thereza, sendo estas propostas- 
por mim dirigidas ao Ministério da Agricultura qne, tratando de fazer uma1 
revisão geral de todas as Agencias do Império, ainda não deu solução';- mas- 
espero que a dará- favoravei.

R E C E I T A '-  E  D E S P e Z Í . -

No eteícicício do 188i á 18B5, importou a receita etn 3G:286$29ÍH- 
e a  despeza em 31:261^135' ba vendo1 utiv saldo de 5:025#16A que foi reco*' 
Ihfdó' á Thesouraria de Fasenda

R E N D A  A R R E C A D A D A  P E L A  A  D M I N I S T R  A  ç Ã O Ò -

Froducto de‘seHos:, sobre cartas, bilhetes posta es, etc.
Idem de correspondência não franqueada1. . . .
Prêmio de saques. . , .

Extraordinária. .

3; Í07?080; 
85$2oO! 

Í9i$700-

3Í681#03(>r
*íl#857

3:825» 8$tf
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M O V I M E N T O  D E  F U N D O S .

1:055#!54 
9.41Ó«346 

12:979»795 
■1:109 #007

. 24:55l#302
' A R R E C A D A D A  N A S  a g e n c i a s .-

Saldo a receber da Thesouraria de Fasenda. . , 
Recebido de particulares para saques . . . .  
Idem da Thesouraria de Fasenda corno supp ri mento 
Saldo do Agentes. .■ . . . . . . . .  .

Producto de sellos, sobre cartas, bilhetes postaes, etc. 7:646# 159 
Idem dc correspondência não franqueada. . . . . 245$260

. . 7:891#Ü0
Extraordinária. f , . , . . , 14#700

, ■ 7:906$HO
p E S P E Z A  E F p E C T U A D A  P E L A 'A D M I N I S T R A Ç Ã O .  ■

P e s s o a l . .................................   6:945#807
Objectos de expediente............................................................... !:467#âOG
U tensílios..................................................................................... 2:3ÜO#800
Conducção de malas . , 8;6G6#333
Diversas despezas. .. . . . , . . . . . , 786#46Q

gÜ:166#G0G
, 1̂ 0V I M E N T O  D E  f U N D Q S .

Pagamento de saques . . . .  . . . . . .  2:137#58G
Remessa á Thes°nraria, . . .. . . . . . .  5:025$164
Recolhido ú Administração polpa Agentes . . . . 7â9#098

■ ' ■ . 7:891#<S42
. P E L A S  A G E N C I A S ,

Pessoal................................ .......  3:646#586
U t e n s í l i o s 1 # 5 0 0
Fondácção de malas.......................................   3:543#996
Recolhido ás CoIIetorias . . . . . . . . .  4:035#775

8:227#857
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. R B E G I Y Ã O  E  E X P E D I Ç Ã O  D A  C Ó U l t E S P O N D E N C l A  '

Durante o mencionado exercício recebeu a' Administração Geral dos 
.Correios 6 6 ,15íobjectos com 123,766 portes, e expediu 03,904 com 481,205 
portes, sendo a remessa de valores cm correspondência official recebida de 
0:61ií>970, e particular 3:837$232 ; e a official expedida na tmporianeia dc 
4:899$6U o a particular na de 9:104$735. ■

A correspondência recebida foi a seguinte s. ■
Cartas franqueadas. . . .  , , . . . , . . 3,001 .

.■ Maços. , . . . ’ , .............................. . ■ , . ■ . 325
A u t o s . .......................■■.'37
Officios postaes, . , , . . , . . .  . , . ■. 359
Maços » . . , ■, , , . . . . .  128
Cartas franqueadas. . . , . . ... . . . 25,964

». insufficientes. . . . . . . .  . . . .  206
». não franqueadas,. , . . . . , . , . . 482

.Encomnaendas, : ■ 4í.
Impressos, , . . . ,. . 638
Jornaes franqueados . . , , , . , , . . . . .  31,769

> não franqueados . . .  , , , . , 16 :
Officios registrados som valor . . , , 107

» » com valor . . .  . . . .  . ; ' 9
Objectos registrados sem valor . . . . ; . . 2,846

» » com valor . . . . . . . 231
A expedida foi â'seguinte : :

Officios. . ' . 5,816 :
Maços. . . . . ' . . . , , , , , , . , . 2,097
A u to s , ............................................. • . . . . . 6
Officios postaes. ., , . . , . V  , . . . 642
Maços postaes. , , , . . . ■ fA.. , . , , 133
Cartas franqueadas 26,107

insufficientes . . , , . . , . , , 92
» não franqueadas, 379

Eucommendas. . . . . . . ; , . , , . 5
Impressos . . . . . . . . . . , . . , 4,022
íornaes franqueados. . . . , , . . . , . , 20.216

>> não franqueados...................................................  - 637
Officios registrados sem valor . . . . . . . .  .310

* » com valor . . . . . . . .  65
Objectos registrados sem valor , . . , „ . , . 3,686

* ■ » eom valor , ............................., . .  191
14
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T A L E S  P 05T A E S .

Durante o referido cxércicio forão expedidos 205 vales posta es na im­
portância de 9:410^346, e pagarão-se 75 na importância de 2:137#jõ80.

EXERCÍCIO DE 1885 A 1886.

N3este exercício arrecadou a Administração Geral dos Correios 30:579^078, 
* despendeu a quantia de 23:6â4#532, havendo um saldo de 6:954$446, 
que foi recolhido á Thesouraria de Fazenda.

V A L E S  P O S T A  E S .

Expedirão-se 203 vales postaes, na importançia de 9:070#820 e forão
pagos 50 na importância de 3:032»200.

Tendo proposto ao Governo Imperial, em ofíieio de 17 de Fevereiro do 
corrente anno, alem do outras medidas, a diminuição da despeza com o ser­
viço-da- conducçao de malas na linha entre a capital e a  cidade de S. Ma- 
theus, autorisou o Ministério dos Negocios d’Agricultura, Commercio é 
Obras Publicas á Directoria Geral dos Correios, conforme declarou-me por 
Avizo de 9 de Julho ultimo, a mandar reduzir de seis á trez o numero do 
viagens dos estafetas da referida linha, do que resultou uma economia de 
cerca de trez contos de reis.

Forão nomeados Agentes do Correio de Santo Eduardo, cidade da Ser­
ra, Veado, Arraial do Espirito-Santo, Itapu mi rim, Vianna, No va-Almeida, 
Barrada S, Mathaus,Calçado,Linhares,Conceição do Muqni em Itabapoana. 
Rio Pardo e Piúma, por actosds 5 e 11 de Novembro da 18-15, 8 de Janeiro, 
8 e 22 de Abril, 5 de Maio, 12 e 47 de Junho, 22 e 31 de Julho dó corrente 
anno, os cidadãos Sitvino Luíz da Fraga, Luiz Nunes Barbosa, Carolino An- 
tonio Hausmum, Marcilio Martins da Silva' Vianna, Joaquim da Fonseca Si­
mões, Aurélio de Freitas Lyra, Rartholumeu dos Santos Ribeiro, Ermelindo 
Duarte Carneira, Domingos José Gomes, Ricardo da Fonseca Souza Campos, 
Augusto Ruíiao Baptista do Araújo, Braz Maria da Amigo e Luiz Francisco 
das Chagas do Nascimento, na ordem em que seus nomes estão collocados,

Forão exonerados os Agentes de ítapamirim, Nova-Almeída, Linhares 
e Barra de S. Mathaus, por açtos da 8 dc Fevereiro do corrente anno, 6 do 
Março, 45 de Abrii o 12 do Junho 03 cidadãos Cândido Gonçalves Ferreira 
Lopes, João Ignaeio Rodrigues, Deoclecío Vieira dos Paasoa Coala e Antonio 
d’Oiivoira Muricy, sendo o» traz primeiros,, á pedido,
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Por actos de 5 de Maio, 22 e 3 1  de Julho forão declaradas sam e(leito 
as nomeações de Maximiniano José de Lima, Francisco José Fernandes Ma- 
dina e Domingos José Nunes dos cargos de Agentes da Calçado, Rio Pardo 
e Piúma,-por não terem accaitado as ditas nomeações.

Apesar de ter a repartição dos Correios poucos; empregados, o serviço 
faz-se com toda a regularidade, sob a honesta direcção do actual Adminis­
trador que procura resgatai-a dos erros e faltas (jue -se derão em época não 
muito remota. .

Como não desconheceis, estes empregados são mal remunerados, e não 
è sem grande sacrifício que se conservão nos logares que exercem.

E’ de lamentar que o estado financeiro do paiz não permitia melhorai 
a sorte d’estes fuuccionarios que, como muitos outros, não recebem condigna 
remuneração pelos serviços que prestão.

IHSPEOT0 RIÂ DÁS OBRAS PÜBLÍGAS

Tendo pedido exoneração o Engenheiro ígnacio Francisco do Oliveira, 
que exercia o logar de Imp setor das Obras Publicas, foi-lhe concedida por- 
acto de 15 de Março (Teste anno, e nomeado o Engenheiro Guilherme Gre- 
enhalg que, por sua intelligencía, pratica e aetividade tem prestado bons 
serviços no exercício.d’este cargo, sendo um dos mais importantes o desem­
penho que deu á commissão d3 que foi encarregado, c consta do seguinte 
ofilcio

« N." 690. — 2.* Secção. — Paiacio do Governo da província do Espi- 
ríto-Santo, 12 de Julho de 1886. —- Convergindo toda a minha attenção 
para o melhoramento das estreias que ligão os nucíeoscoloniaes com os 
.portos que recebem a prodncção dos mesmos núcleos, tenho empregado to­
dos os meus esforços para que, com os minguados recursos de que dispo* 
nho, se fação e3tes melhoramentos, e algum resultado tenho conseguido, 
auxiliado por alguns cidadãos desinteressados, o amigos dedicados da 
província,

« Em relação ás estradas da extinota colonia de Santa Leopoídma no­
meei varias commissões que se encarregassem de agenciar donativos que; 
reunidos á algum auxilio dos cofre3 pubiioos, fossem empregados tio me­
lhoramento d^aquellas vias de commimieação que melhor consultassem os 
interesses doa moradores d’aqneUa immensa e esperançosa região. ■ Destas 
eommisjõJa algumas se tem desempenhado com louvável zelo, q muito tem
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feito ; outras estão em trabalhos preliminares e promettem su£ effioaz ao  ̂
adjhvaçíio. . ■ ' '

« Varias ín forra aço os e traçados tenho recebido, c como julgo conveni­
ente uniformisar todos estes trabalhos e traçar um plano harmonico e que 
reuna todas as vantagens de encurtar as distancias, e servir ao maior nu­
mero de immigrarites nacionaes c estrangeiros estabelecidos nos diversos 
núcleos d’aquella ex ti neta oolonia, resolví encarregar a Vmcè. de examinar 
o que se tem feito e o que convém fazer no sentido de dotar aquella ex-co- 
lonia de estradas que dem livre transito e facilitem o transporte de cargass 
entre uns e outros micíeos de modo que, servindo á todos clles, terminem 
no Porto do Cachoeiro de Santa Leopoldina. Convém que Vmcê. examine 
as condições topographicas dos togares que percorrer, seu clima, as- vantagens 
■que olferece á immigração, visto que a província deve quanto antes tratar 
d’este assumpto, que ó de máximo interesse para o seu futuro,

« l)e tudo quanto Vmcè. observar, dos estudos que fizer, me prestará 
uma informação circunstanciada, e qqe possa servir de baze segura para 
uUeriôres deliberações. Será conveniente entender-so cora alguns dos. 
membros das commissões nomeadas, e que pudem dar-lhe os esclarecimen­
tos de que precisar, e auxiliai-o no desempenho dresta incumbência, que 
confio ao seu zelo e aptidão profissional. E como a presente estação è a mais 
conveniente para taes viagens e estudos, cumpre qus Vmcê. não demore 
sua partida, e bem assim que empregue toda sua actividade para que não 
esteja por muito tempo fóra da capital, afim de que não padeção outros ser­
viços de que se acha encarregado.

« Aproveitando aoccasião seguirá Vmcê. até - Natividade, fazendo um re­
conhecimento geral do torreno, afim de determinar o melhor traçado e or­
çamento aproximado da projeetada linha ferrea, justa aspiração da provín­
cia e que todos dosejão vêr realisada, por ser talvez o imico meio de , dar 
um vigoroso impulso ao seu adiantamento até aqui, infelizmente, bem de­
morado e em desproporção com qs seus elementos de riqueza. —■ Deus 
Guarde á Vmcê. —: Antnaw Joaquim Rodrigues, — Sr. Engenheiro Inspec- 
tor das Obras Publicas. »

O relatorio que me apresentou este Engenheiro é um trabalho que deve 
merecer a vossa attenção, e que encontrareis entre oe aqnexos,

Para dar mais regularidade á inspeciona das Obras Publicas julgo 
convetiientè que tenha eíla uma casa onde funccione, e que soja dado ao 
ínspector um Escripturario ou Amanuense que o coadjure nos trabalhos 
que cortem por aquella Repartição,
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OBRAS PUBLICAS..

Luto com grandes .difficuldades para atíendor á todas as necessidades 
da província, rela ti vaus ente aos melhoramentos da que elta tanto . precisa 
para seu desenvolvimento.

De todos os municípios chega a-me reclamações e podidos, e vep-raa 
embaraçado para satisfazer á todos, em vista da pequena verba de que disr 
ponho, que, como não desconheceis, é apenas de 33:567^000.

Convencido de que devia attender de prefereneia ãs vias de com m o ni­
ca çã o dos núcleos coloniaes-, d’onde a província tira grande parte de sua 
renda, recorri ao Governo Imperial solicitando algum auxilio para melhorar 
as estradas que servem áquelles núcleos. Felizmente fui attendido, e o 
Ministério da Agricultura concedeu-me pela verba « Terras Publicas e Colo- 
ntsação » utp credito de 10:000^000 para ser appíicado aos melhoramentos 
das estradas que servem aos mesmos núcleos,

Com este credito e com a quantia decretada no orçamento, procurei 
fazer algumas obras como passo á expOr :

Município da capital : — Em Janeiro d1 este armo autoriseí o Iaspector 
das Obras Publicas á mandar fazer os concertos de que precisava o-quartel 
da Companhia de Policia, os quaes fora o concluídos, despendendo-se a 
quantia de 5G9#630. ■ ■

Epcarreguei ao cidadão Manoel Pinto da Silva Mello da rôconstrucção' 
de uma ponte na estrada de Maruhype, o que clle satisfez despendendo a 
puantia de 200^000. ;

Sendo de urgente necessidade çonstruiivse um npvo reservatório ti’agua 
na Fonte da Capfchaba, mandei proceder ao respectivo orçamento e planta 
pelo lnspector das Obras Publicas, sendo a obra contractada com Manoel 
da Costa Madeira, pela quantia de 2:833^475, em que foi Orçada. O Te­
nente-Coronel Alpheu Adelpho Monjardim de Andrade e Almeida, proprie­
tário do terreno em que se está construindo o dito reservatório, cedeu o 
niesmo terreno sem a menor retribuição,

Autorisei a despeza necessária coip os reparos da cadêa d*esta capital 
pa importância de ISOfOOÒ.

Em 21 do mez proximo passado encarreguei aos cidadãos Eustaquio 
José Furtado de Mendonça e José Alves do Nascimento, dos reparos de uma 
ponte e trez poqtilhões na freguezia de Mangarahy, orçados em 1:700^000, 
sahindo metade d’esta quantia do credito concedido pelo Ministério das 
Obras Publicas. ' 1 ' ' ■

Tendo o Ministério da Fasenda concedido um credito de 20:000^000 
para occorrer as despezas com as obras de qtie precisava o proprio nacional,

it
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quê se começou a edificar para quartel da Companhia de Aprendizes Ma* 
rinheiros, afim de servir para Alfandega, em Abril deste anno, começarão 
as ditas obras sob a direcção do Agrimensor ííermaiiu Sehmdier, que, sendo 
dispensado, íoi substituído pelo Engenheiro Guilherme Greenhalg, que se 
acha encarregado, mediante a gratificação mensal de 200$000, da direcção 
e fiscalisação das mesmas obras. Segundo o orçamento apresentado por 
este habil Engenheiro, importará o ediücio, depois de concluído, em 
9l:133#303, incluindo-se n’esta quantia a d e  28:891#G70 para construo- 
ção de um novo caos,

Fizerão-se alguns reparos na antiga Alfandega que está servindo para 
armazéns de carga e aquartelamento de guardas c marinheiros,, o que traz 
para o Estado uma economia do 980$000 annuaes.

Em 31 de Outubro do anno proximo passado nomeei uma eommissão 
composta dos cidadãos Alberto Sebastião Wolkart, Carlos Pelatan, Frederico 
Ewald, Luiz Holzmeister e Carlos Eduardo Aíberto, para encarregar-se dos 
melhoramentos da estrada que liga o Cachoeiro de Santa Leopoldina com o 
interior da província passando por Bragança, Ribeirão dos Pardos, Suissa, 
Caratnurú, Jequitibá, Recreio e outros logares. Em 10 de Abril Sebastião 
Wolkart e Frederico Ewald me communicarâo que tinha o melhorado quasi 
toda a estrada, despendendo apenas a quantia de 1:109$660 que mandei 
pagar por contado credito concedido pelo Ministério da Agricultura,

Em data de 2 de Novembro do mesmo anno e para encarregar- se dos melhora­
mentos da estrada do Cachoeiro á Santa Thereza c de Santa Joanna ao Guandu 
nomeei uma eommissão composta do Capitão Francisco Nunes do Amaral Pe­
reira, í)r. Quinliliauo da Silveira Lobato, Justiniauo Rodrigues de Freitas, 
Jeronymo Werwloet e Antonio Roati. Em officio de 15 de Agosto d’este 
anuo participou-me a eommissão que os trabalhos esta vão concluídos, tendo 
sido despendida a quantia de 2:0178415 que mandei pagar pelo Thesouto 
Provincial.

Em 22 de Fevereiro d'este anno nomeei os cidadãos Igrtacio Gonçalves 
Lamas, Manoel Bazilio de Souza, Sabino Coimbra de Oliveira, Capitão Lú­
cio José da Fonseca eJulião Floriano do Espirito-Santo, para tratarem dos 
melhoramentos reclamados pela estrada que communica o Alto Guandu 
com o Cachoeiro de Santa Leopoldina.

.Fez-se-o competente orçamento, mas importando elie em quantia aval­
iada não pude por emquanto autorisar esta despeza.

Tornando-se ainda necessário fazer-se alguns melhoramentos nas es­
tradas dos núcleos coloniaes de Santa Leopoldina, conforme reconheceu o 
Inspeotor das Obras Publicas quando foi examinar aquellas estradas, en- 
earreguci aos honrados negociantes Alberto Sebastião Wolkart e Frederico
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Ewald de osmaihdar fazer pela quantia de 1:1-41^000 em que forão orça­
dos, correndo a despeza por conta do mencionado créditbv

lendo o Ministério da Fasenda concedido tím credito d'é 2i943#2l7 
para as despezas à fazer-se com o calçamento da frente do Palacio,- foi con- 
traetada com Pedro Gianardoíi a dita obra pela quantia-de 2:*5iO$OÜO,aehaiv. 
do^se qtiasi concluído o calçamento.

Precisando de alguns concertos o árebivo da Secretaria do GoverAoy 
encareeguei d’elies ao Engenheiro Inspector das Obras Públicas, os qnaes 
já se ac há o concluídos, importando a respectiva despeza em 327$740, que 
mandei- pagarem 17 de Setembro ultimo.-

Munkipio do Bspirito^Santo : No rio da Costa construiu-se uma
ponte que1 importou em 8üÜ5?OOU, sendo a obra dirigida por uma eoMmissão 
composta de Manoel Pedro Marques, José'Pinto de Queiroz e Manoel Fran­
cisco Duarte Lima.- _ •

Feito q orçamento das obras que forã-o julgadas indispensáveis á Egreja 
Matriz-, enca-rregnei os Capitães Henrique Gonçalves Laranja, Pedro- do 
San-t’Ann-a Lopes e Manoel Pinto Caldeira, de mandar fazer as ditas obras, 
pela quantia de 1:013$313, em que forão orçadas,- e ordenei ao-Ihesouro 
Provincial que entregasse á eommissão esta quantia,

Fizerão-se grandes reparos na ponte sobre o rio Jucú, a quáí tem- BS1" de 
et-tenção; dividida em- troz- lanços reunidos por u(m- aterro, tendo o primeiro,
4 i “, o segundo il-m e  o terceiro 33m. - '

A despeza com esta obra importou em 1 ■ 420#800. - Segundo1 informa o 
Inspector das Obras Publicas, para ficar' a obra completa são precisos dois 
muros de arrímo, um em cada lado do encontro da margem esquerda, afim 
de evitar que seja o aterro levado pelas enchentes. Estes- dois muros de ­
vem importar em 225$900, e já reeommendei ao encarregado da obra, Igna- 
cio Pereira Duarte Carneiro,, de os mandar fazer. -

Municipio de Vvtnna ; — Sendo necessária a construoçã-ode uma pon­
te no rio Jucú, na estrada do. Batatal, freguezia dc Santa Izabel, nomeei, 
uma com missão para agenciar donativos entre os moradores- do iogar áfim 
de construir-se a dita ponte, promettendo á commissão auxilial-a com algu­
ma quantia dentro das forças do orçamento, e de accordo com a autorisação 
concedida pela Lei n." 32 dc 16- de Abril de 1884..

Até esta data, porém, igrrnro o que teiu feito: a commissão que, talvez 
como outras, não tenha querido prestar este pequeno serviço aos seus con­
cidadãos. ■ -

Em 20 de Setembro ultuivo nomeei uma com missão composta dp Major 
Domingos Vicente Gonçalves de Souza, Tenente - Joaquim Francisco Pinto
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Ribeiro e o cidadão Geraldino de Andrade Azeredo, para tratar dos rtie-. 
Jhoramontos da estrada do 5.* ferritarío á Pedra da Mulata, e á mesma 
corniaissáo mandei entregar 1 •.OOtfeÜOO polo Thesourq Provincial.

Municipia da Serra : — Mandei limpar o rio Una e melhorar a estrada 
que do porto do mesmo nome sc dirige á cidade da Serra,' e segundo com- 
municação que recebí dos cidadãos Luiz Barboza Leão e José Ferreira da 
Silva Junior, acha-se concluído o primeiro d’aquelles melhoramentos qua 
importou em i:201$000, e breve começará a ceconstrucção da ponte do rio 
Una, bem como os concertos da estrada.

Ü/tíntcipio de Nova-Almeida : — Mandei reconstruira ponte sobre os 
rio Sauânha e Taiiéra, nomeando commissões que agenciassem donativos 
para levar-se a eíTeíto as ditas obras, visto que a yerba destiqada á obras pu­
blicas é insufficiente para todos os melhoramentos de que necessita a pro­
víncia. Ainda não conheço q resultado dos esforços empregados pelas 
commissões. -

Precizando a-Egreja Matriz de urgentes reparos mandei pelo ínspectòç 
das Obras Publicas fazer o necessariq orçamento, que importou era 

. 1:095^000 que mandei entregar em duas prestações aos encarregados da 
obra, os cidadãos Joaquim Vigente Pereira, Dionyzio Soares Vidigal e Ma 
noel Rodrigues Berrpudq,

Município ás Santa Çruz : — Em 9 de Janeiro do correqte apuo no­
meei uma commissão para encarregar-se dos reparos de que necessita a 
Egreja Matriz d’aquelle município, e á e l l a  mandei entregar a quantia dq 
â;OOO#Ü0O em duas prestações. Os membros desta cornmissão, Dr. Manoel 
Jeronymo .Gonçalves, Simão Machado Bittencourt c Mello e José Pereira da 
Rosa Loureiro, tem obtido alguqs donativos, e mostrão-se empenhados em 
concluir os referidos reparos.

Mandei fazer uma popte sobre ó rio /htvdr, na Legue ziaúo Riacho, e 
para encarregar-se d’esta obra norteei uma commissão composta dos cida­
dãos Manoel Pinto Ribeiro de Mattos, José Carlos Pereira Gabíroba e Ánto- 

, nio Pinto Machado. ' .
Concluirão-se as obras com a despeza de i:028#000. Segundo infor­

mou ó Inspector das Obras Publicas, a ponte foi construída com toda soli­
dez, empregando-se material de primeira qualidade.

Em Á de Agosto autorisei o Dr. Chefe do Policia á mandar fazer os con­
certos de que necessita a casa do quartel n’aquella YÜla, sendo os mes­
mos orçados na quantia de 639&90Í),
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Município da Barra àeS. Matfmis : — Despenderão-se com -a limpa 
do rio Itaúnas 630^000, que forão entregues aos encarregados deste traba­
lho Bernardino José de Oliveira e Antéro José Vieira de Faria.

Município da 'cidaãs de S, Malhnts : — Em 13 de Março do corrente 
anno ^ncarreguei o Dr. Raulino Francisco de Oliveira de mandar fazer os 
reparos necessários no caes d’aquella cidade, e pelo Thesoúro Provincial 
mandei entregar-ihe, etn duas prestações, a quantia de í: 3505550.

Município dc Guarapary : — Em 6 de Abril encarregue! de mandar 
fazer os concertos precisos na casa da Gamara Municipal a uma commissão 
composta dos cidadãos Manoel Felizardo da Fraga Loureiro, Jacintbo Mar­
ques Ramalhete e Marciano Antonio Izidro, á quem mandei entregar a 
quantia de 1:100$900 concorrendo a Camara com 500$000.

Nomeei também uma commissão para encarregar-se da construcçao de 
uma ponte sobre o rio Jaboty, e mandei entregar-lhe a quantia de 1:000#000. 
A estas commissões reeammendei que agenciassem donativos entre os habi­
tantes do municipio para auxiliarem as despezas necessárias à concluzão 
das ditas obras.

Mumcipio de Benevenie : — Mandei entregar ã respectiva Camara, em 
4 de Novembro do anno proximo passado, a quantia de 1:000$000 para 
auxiliar a construcçao do cemiterio publico d’aqnella villa,

Fizorão-sc alguns concertos na cadèa, os quaesimportarão em 148$000. 
Na secção Maravilha, da ex-colonia do Castello, construio-se uma ponte por 
conta do Ministério da Agricultura, despendendo-se com esta obra 
3:8I7M 56,

Município de I  tape mirim : — Mandei concertar a Egreja Matriz, no que 
se despendeu a quantia de 400$000. Foi encarregado d’essa obra o PcCt 
sidente da Camara Municipal João Corrêa Piinentel dos Reis.

Etn 2 de Janeiro deste anno mandei entregar ao Tenente Antonio Bor­
ges de Athayde a quantia de 15Q$000 para concertar a casa onde funcçio- 
na a escola de 1." lcttras do Rio-No vo, c segundo informou o mesmo cida­
dão, concluirão-se os reparos, concorrendo a população do logar coma 
quantia de 120^000,

Necessitando de concertos o edifício, onde fúncciona a escóla de Capim 
d?Angola, foi encarregado o mesmo cidadão de os mandar fazer pela quan­
tia de Í5OS000, que recebeu daMeza de Rendas da Villa de Itapemirim, 
Conhecendo a importância do Ca a aí do Pinto, e sendo informado que o mos- 
njo necessitava de alguns melhoramentos, eqcarreguei o Major Hetiodoro

’ " H
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Martins dè Azambuja Meirelles, Estanisláo Borges de Athayde e João Corrés 
Pimentel dos Reis demandar fazer os melhoramentos precisos, a que forão 
orçados em 2:500#000, A commissão recebeu esta quantia em trez presta­
ções, e commünicou que se tinha feito a limpa do referido canal á 
partir de sua fòz no rio I tape mi rim, até o ponto de distribuição no 
Rio-Novo, despendendo com este trabalho a quantia de 1:818$286, haven­
do, por tanto, üm saldo de 681$714, que mandei applícar na limpa do 
mesmo rio áctma daquelle ponto. Sendo ouvido o Inspector de Terras e Co- 
lonisaçãoá respeito das obras feitasedo que devia fazer-se, foi elle de parecer 
que é de urgente necessidade concertar-se a Eclusa existente no mesmo ca­
nal. Orçada esta obra em 2:090$000, em data de 43 de Setembro .auto- 
risei a respectiva commissão á mandar fazer os mencionados concertos, 
correndo a despeza por conta do credito concedido pelo Ministério da 
Agricultura, visto pue o dito canal interessa principalmente á ex-colonia do 
Rio-Novo. ' ; . , ,

Nomeei uma commissão composta dos cidadãos Joaquim Antoníb Ba- 
hieijse, Manoel Rodrigues Brandão e Cândido Gonçalves Pereira Lopes, para 
agenciar donativos que, reunidos á uma pequena quantia qúe pretendia1 
dar, fossem empregadas na limpa do rio Muqui.

Até a presente data ignoro o que tem feito a commis3ãp.

Município ào Cachoeira de Itapemirim : — Incumbi da construcção do 
duas pontes denominadas S. João è Caxixe á uma commissão composta dos 
cidadãos Carlos Pinheiro de Souza, João Vieira Machado de Freitas e Adol- 
pho Vieira da Cunha ; para estas obras mandei entregar à mesma commis­
são a  quantia de 3:000$000, e segundo informações recebidas, achão-se am­
bas concluídas.

Em 2 de Janeiro d'este ànno encarregue! dos reparos da ponte de Ita- 
bapoana, na povoação de Santo Eduardo, à uma commissão composta dós 
cidadãos Rodoípho Teixeira dè Vasco nceljós, Domiciano Augusto Monteiro 
deBarros e Augusto Cezariode Figueirêdo Gôrtes, á quem mandei entregar 
a quantia de 3;000#000, de conformidade com o § 3.*, do Art. I .0 da Lei n.* 
6 de 7 de Dezembro de 1885. ,

A commissão, feito o respectivobrçarqenio, contractou a obra pela quan­
tia de 7:4008000 e conseguio da Camara Municipal do Cachôeifo o auxilio 
de 1:500$000, : ■

Em ,26 de Agosto ultimo communícou-me a dita commissão que n ’a- 
qüeíla data tinha a ponte sido entregue ao transito publico, com quanto fal­
tassem pequenas obras que se concluirião em quinze dias.

R como os donátiyos obtidos pela commissão não preenchessem: a quan-
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íia pela qual foi eontractada a dita ponte, mandei entregar mais 8OO$0OO á 
mesma commissão. A planta e orçamento da ponte forão feitos pelo Di'. 
José Lins, Engenheiro da estrada de ferro do Carangoía que nenhuma re­
muneração recebeu por este serviço.

. Em 5 de Janeiro oíficiou-me a Camara Municipal da Yilla dó Cachoei- 
ro dizendo que achava~se concluída a obra de pedra da dita poiite, ci dó 
estarem pagos os respectivos empreiteiros, e bem assim ús subscriptorós dó 
empréstimo dos respectivosjurosdasSOmmas recolhidas no se mestre findo efií 
31 de Dezembro. Mandei pagar pela respectiva Mesa de Rendas á dita Ga­
mara o subsidio correspondente áquelle semestre, na importância de 35O#Q00 
metade dos juros pagos. Em 17 de Abril mandei também pagar a quantia 
dé 787$499 correspondente aos juros do primeiro semestre do corrente 
anno. Em vista do que me representou a mesma Camara, autoriset-a á 
mandar substituir por ferro a superstmetura de madeira que devia ser col- 
locada n’óssa ponte, e em 14 de Setembro ultimo approvei a tarifa para a 
cobrança do pedágio, mandando observal-a de accordo eom o parecer do lus- 
pector das Obras Publicas.

Iíepresentando-me alguns moradores da povoação-de Santo Eduardo, 
Sobre a necessidade de desobstruir-se o Rio-Prelo, encarreguei d’este tfabfi- 
Iho o cidadão Tiburcio de Moraes França, á quem mandei entregar a qoafi- 
tia.de 40Ô&000, em 2 de -Abril dó corrente annó.

Tendo a Lei Provincial de 20 de Março dó 1884, auforisádó a Pre- 
sideneia a desapropriar a ponte edificada, em frente á povoação do Bom-Je­
sus, em Itabapoana, pelo Tenente-Coronel Manoel Gomes da Fonseca, nó- 
ifieei uma commissão para examinara mesma ponte, e eom quanto julgas­
se ella dó vantagem a desapropriação pela quantia de 4:OO'0#9OO, deixei tfó 
Usar d’aq.uella autorisação para não sobrecarregar ús cofres dá província com 
Uma despesa que pôde ser adiada.

Por officio que medirigio ó Dr. Luiz Siqueira da Silva Lima, Preside fi­
te da commissão nomeada para' mandar fazer os reparos da ponte da Bfia 
Esperança, tive conhecimento de que os mesmos reparos forão termina­
dos em 5 de Fevereiro d’este anuo, e acceitos pela commissão por estarem 
de accordo com o contracto celebrado com Venaricio Costa, empreiteiro das 
mesmas obrag. A importância despendida, segundo mforma o mesmo Pre­
sidente da commissão, foi do 5:500^000,■ sendo S:00$000 por parte da 
província, 500®000 pela Camara Municipal o o restante por subscriptores 
que generosamente concorrerão para aquelle melhoramento.

Representando-me alguns fazendeiros do Alto Castello sobre a conve­
niência de abrir-se uma estrada entre aquella região e o município de Vian-
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na, encarreguei aos cidadãos Manoel Bernardo do Oliveira, João Bernardo da 
Souza, Francisco Pereira de Almeida Ramos, João Manoel Fernandes, José 
Antonio de Souza Braga e Antonio de Vasconeetlos,-da abertura da mesma 
es Irada, agenciando alguns auxílios dos moradores d’aqtielíe logar.

Em 24 de Maio a com missão deu conta da exploração que tinha feito, e 
havendo divergência a respeito do melhor traçado, ordenei ao Inspoctor das 
Obras Publicas, que, percorrendo toda a extenção da projeotada estrada, me. 
informasse à respeito do que devia ser preferido, apresentando o compe­
tente orçamento e planta.

Aquelte farreei o nar ia dando conta dessa incumbência, declarou em of- 
ficio de 28 do mez proximo findo que esta via de comrmmicação deve trazer 
muita vantagem, não só aos agricultores do Alto Castello como uma aparte da 
«x-colonia de Santa ízabel e á esta capital que terá de receber grande parte 
da producção d’aquella importante zona cafeeira»

A distancia que o Inspeetor das Obras Publicas, auxiliado por outro 
profissional, encontrou da fazenda Providencia, no Castello, á povoação do 
Cara pinho, em Santa ízabel, é de (5 7, (>69,'" e d’esta extensão somente é ne­
cessário preparar o terreno na distancia de 45,000,“ pois são aproveitados 
os caminhos feitos pelos colonos e parte da estrada de S, Pedro de Alcan- 
tara. O orçamento da estrada importa em 1.3:750-^000, sendo : derrubadas 
5588000, deslocamento 3:1328000, escavações 9:0008000, trinta e dois 
pontilhóes de um á dez metros de vão 500$0Q0. A estrada desde a Pro­
videncia até esta capital ficará com ‘cerca de dezenove léguas.

Remetti este orçamento á commissão, a quem recommendei que decla­
rasse qual o auxilio com que posso contar para mandar abrir a referida es­
trada, que, além de facilitar a sabida dos produetos do Castello, póde con­
correr para que o Governo Imperial aproveite para collocação de imrnigran- 
tes uma immensa zona devoluta que teimina no Castello e é banhada pelos 
affl.uentes do rio Iucíl

ESTRADA DE FERRO DO CACHOEIRO DE ITAPEMÍRM,

Tela Lei q .s 8 de 24 de Abril de 1883 foi approvada a iqnoyação do 
■pontracto feito pela Presidência em Í5 da Março do mesmo anno, em virtu­
de da Lei n.” Ai de 25 de Maio de 4882, para construcção de uma via ferrea 
de tracção á vapôr á partir do Cachoeiro de I tape mirim era direcção aos 
valles do Alegre e Castello,
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O primeiro empreiteiro (Testa estrada foi o cidadão Henrique Dasian­
des e hoje pertence elia á Companhia de navegação e Estrada de Ferro Es- 
pirito-Santo e Caravellas. -

Sendo apresentados os estudos definitivos dentro do pras.p estabeleci­
do na cláusula A.1 do referido contracto, forão elies, depois de examinados 
pelo Inspector das Obras Publicas, approvados pela Presidência, e os tra­
balhos da consírucção inaugurados no dia 6 de Janeiro d ’esse anno.

Convidado pelo Comraendadúr João Josè dos Reis Junior, que ainda 
ora o concessionário da mesma Estrada, acçedi ao convite e fui assistir 
ãquella festa do trabalho, que correu animada e no meio das maiores de­
monstrações de contentamento da laboriosa população da rica comarca de 
Itapemirim. Dados os primeiros passos, os construe toros da Estrada pro­
cura o desenvolver o mais possível todas as obras como-se vê dós seguintes 
trabalhos, jà roalisados. .

Linha principal :
Locados. . . , . . , ; . , „ " , - . , „ . 38 kilometros
Roçada e derrubada . .  ..........................................30 »
Leito preparado ... . . . ........................................ 25 V
Boeiros capeados de diversas dimensões, incluindo eqj ,

duplo , . . 30 >*■
Ditos abertos também de diversas dimensões , . . 22 ^
Pontiihões de 7 a 15" de v ã o ....................... .....  . . i l  »
Ponte de 12“ de vão . 1 >

» » 17“ I, »
Muros de arrimo ( metro corrente ). . . . . . .  QQ

RAMAL DO CASTELLO.

Locados. 14 kilometros
Roçada e derrubada 7 »
Leito preparado  ..............................................3,50o metros
Boeiros capeados 2
Boçiro aberto ( 1

Além d’estes trabalhos já concluídos, muitos outros estão em andamen­
to, taes como a ponte sobre o.rio Itapemirim com 75“ de vão, outra sobre 
e rio Bananal com 17“ de vão, um pontühao de 5“ no ramal do Castello. 
.A eatação do Cacho ei ró qua ee acha coberta e quasi concluída e bem assim 
a estação das Duas Barras, cujos trabalhos forão encetados.

Segundo informações prestadas pelo honrado Engenheiro Guilherme
' *3
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Greenhaígh achão-se empregadas no trabalhe d’aquefla estrada eerca de 
800 pessòas.

Alguns embaraços appareeerão que podião retardar o andamento' dos 
trabalhos d’aqueUa estrada. A Companhia de Estrada de Ferro do Caran- 
golla pretendeu embargar as obras em eonstrucção, porém, não conseguio o 
seu intento pelo nenhum fundamento de sua pretenção, e, segundo infor­
ma aquelle Engenheiro, pende de uma vistoria a solução de uma questão 
injustamente levantada por um particular que se julga prejudicado em uma 
levada d’agua cortada pela linha ; e como a justiça da causa está do lado da 
empreza, estou certo que esta nova difFicuídade terá o mesmo resultado que 
teve a da Estrada de Ferro do Carangolla. Os constructores, diz o mesmo 
Engenheiro, não poupão esforços para que todas as obras tenhão a necessá­
ria solidez, e o aspecto agradavel que resulta de uma bôa constracção,..

Tendo a Companhia de navegação e Estrada de Ferro Espirito-Santo e 
Caravellas, concessionária do contracto de 13 de Setembro de 1883 exposto, 
as duvidas que occorrem com referencia á execução da clausula 33.* do 
mesmo contracto, mandei ouvir o Thesouro Provincial e o Engenheiro Fis­
cal da mesma Estrada, e depois de maduramente pensar a respeito da pre- 
tenção da mesma Companhia, entendi que me faltava competência para fa­
zer modificações no contracto, e mandei que a Companhia requeresse a 
esta Assembléa, nnica competente para attender ao pedido, aliás justo, da 
mesma Companhia.

TELEGRAPMÜ.
_ Sob a direcção interina do í.nspector Delecaríiense Araripe continuas 
funccionar com toda regularidade o serviço telegraphieo, apezar de ser grande 
o movimento da Estação d’esta capital e de algumas outras da província.

A extenção das linhas telegraphicas é a seguinte : '
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Coatüo-se na província onze estações telegra placas com quarenta e 
trez empregados, e só mente um ramal — o da cidade ã Barra de S. Ma- 
theus, com 11,00 kilometros, e o desenvolvimento em tio de 22,000 kilo­
metros.

No districto que se acha á cargo do Iaspecto!' interino, o que vai. do 
Ilabapoana, no extremo Sul da provincia, à Canavieiras, na província da 
Bahia, fizerao-se muitos e importantes serviços ; construirão-se pontes e pon- 
lilhões, aterros, ranchos, substituições de braçadeiras e estacas, pinturas 
de postes e de chapas, substituição de postes de madeira por outros de ferro, 
esticarão-se milhares de metros de linhas c muitos trabalhos. Segundo 
informa o Inspeeíor interino, houverão seis interrupções, á saber : duas na 
secção dc Itabapoana ã Victorià, trez na Victoria á Linhares, c uma na dô 
Linhares á Mucury, á exeepção de duas, as outras causas ficarão ignoradas.

Durante o exercício de 1885-1886 forão expedidos 699 telegra mmas 
officiaes contendo 26,395 palavras, no valòr de 4;594íf>100„

A estação ATesta capital compõe-se dos seguintes empregados ; Augus­
to Cezar de Castro Bandeira, Telegraphista de 1 /  Classe ; Virgílio de Moraes 
Coutinho e Castro, da 3.5 ; Henrique Augusto Ribeiro dos Santos, Josò Au­
gusto da Silva, José Ribeiro Espindula, Ludgero de Jesus e Silva, Adjuntos ; 
Arma Emilia Godolphim Bandeira, Adjunta p Augusto Pinto do Azevedo 
Braga, Estafeta,

ELEMENTO SERVIL.

Em cumprimento da Lei n .0 3,270 de 28 dc Setembro de Í885, que 
mandou proceder em todo o Império à nova matricula dos escravos, e em 
vista das disposições regulamentares approvadas por Decreto n,° 9,517 de 
14 de Novembro do mesmo anno, expedi as precisas ordens, como consta 
do annexo sob n,“ 4, para que, no dia 30 de Março d’esle anno, tivesse 
principio a nova matricula e arrolamento dos escravos, o que se reaüsou no 
dia marcado na dita lei.

Attingirão a idade de 60 á 65 annos até o segundo trimestre deste 
anno, os escravos indicados no seguinte quadro ;
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íiuN ic ir ios ,

ESCRITOS

H)Ai)ES

Sü

HOMENS.

0 r  E ATTIX

de  60  Á 65

xo.

HULIIlilUiS,

GIRÃO AS \ 
ANNOS, j

i

Í  ! 

^  ■ ■

C a p i ta l  e E sp ir í to -S an lc i 57 Al 10-4
Y i a n n a .13 12 25
S e r r a  e  ÍVova-Alm eida Aí U)i

■In ' 67
S a n ta  Cruz 7 5 12  i
L i n h a r e s 8 4 . 12
B a r r a  d e  S. M .atheus 15 - 10 23  i
C id ad e  » »  » 69 26 65  !
( i u a r a p a r y ■1 1 %
B e n c v e n t e 11 U: 25
I t a p c m i r i m 129 m 191
C a c h o e iro  d e  I t a p e m i r i m 399 201 600 :

S o m m a 718 408 ' 1,126  '

De ura quadro enviado pela Alfandcga consta que a população escrava 
do município da capital e, do da viíla do Esphúto-Santo attingio, até 0 en­
cerramento da matricula, ao numero de 4,090 ; havendo fallecido até 0 fim 
de Agosto proidmo findo 501, mudado de município 753 0 so libertado 1,015, 
ficando o numero de cseravos matriculados c averbados reduzido á 2,661. 
Estão comprehendidos n’este numero não só os que se libertarão como os que 
atiingirãoá idade do 60 annos, conformo dispóz oAvizo Circulai: do Ministério 
da Agricultura do 23 de Dezembro do anuo proximo passado. De um outro 
quadro romctlido pela mesma repartição corq referencia aos filhos livres de 
mu! escrava, vtbse que 0 numero d’cites subio até 1." de Setembro ul­
time, ■Eaqaoliss dois municípios á 1.762, e, fallecemlo d’estos 507. ficou 
red redio ao numere de 1,255 entre homens o mulheres.

FUNDO DE EMANCIPAÇÃO,
?  'm ser appficada a quantia de vinte contos de réis, que coube á esta 

p: ; ; -J \ na 7.a quota do fuudo de emancipção, resolvi distribuil-a propor-
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cionaimeníc paios municípios, deduzindo, na fórma recom monda da por 
Avizo do Ministério da Agricultora de 26 de Janeiro d’este armo, a quantia 
de ! :577p62.3 réis, equivalente ao depit verificado na 5 .“ quota distribuída 
ao mnnjcipio de Benevento. Ao de-Linhares mandei reunir à importância 
que lhe tocou, a quantia de 350^580 réis, que deixou de ser empregada 
qa 6.a distribuição, e addicionar aos domais municípios as sobras, que lhe 
competião na importância de 9:784^17i> réis. Convoqnet as respectivas 
Juntas Classiftcadoras para o dia ltí de Junho, havendo eílas se reunido no 
referido dia, menos cm Benevcnte e Itapcmirim por.motivos attendiveis ; 
polo que do novo designei o dia 26 de Julho, cm que clias installarão ■ os 
seus trabalhos,

Aíé o presente só consta a libertação de sois escravos por conta do 
fundo de emancipação, sendo um no município de Guarapâry, um no de 
Barra de São.Malhcns e quatro no da cidade do mesmo nome.

ÁLDEiMENTO DO MUTÜM.

Por açto de 25 de Fevereiro d’cste anna resolví exonerar, á bem do 
serviço publico, o cidadão Augusto Theodoro Adnet, do cargo de Director 
íFeste Aldeamento, por ter se ausentado sem licença para esta capital, é 
nomear para substituil-o o cidadão Joaquim José Moreira da Silva, que as- 
sumio o exercício, depois de haver prestado o devido juramento, em 6 à% 
Março. .. . . .

Também exonerei, por conveniência do serviço publico e em vista da 
proposta do respectivo Director, o interprete dos índios Tertaliano Pinto do 
Carmo, sendo nomeado para o dito logar o cidadão Antonio João Dmmontf 
de Vssconcelíos, que prestou juramento e entrou em exercício no dia 18 de 
Julho do dito anuo.

Com relação ao referido Aldeamento, corre-me o dever de dizer-vos 
que, tendo chegado ao meu conhecimento que seu estudo não era satisfacto- 
rio, nomeei, em 21 de Outubro, do anao passado «ma commissão composta 
dos cidadãos JoséTheodoro de Andrade, Francisco Vieira Milagre Junior tv 
Francisco da Silva Ferreira Junior para examinar o Aldeamento, estudar 
suas necessidades e propôr os meios do fazer prosperar aquelle estabele­
cimento. . : . . . .

Em seu relatorio opinou a commissão pelaextineção do Aldeamento*
n
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creação de uma colonia no mesmo Jogar. Transmití» este relatorio deyídA* 
mõnte informado ao Ministério da Agricultura.

Não satisfeito ainda com estas informações, encarreguei em 12 de 
Julho ultimo o Capitão Pedro de SantÉÀnna Lopes de examinar detida­
mente o estado do Aldeamento e verificar as cauzas que têem concorrido 
para decadência de um estabelecimento com que se tem despendido não 
pequena somma.

De volta dc sua viagem, aquelle honrado cidadão apresentou-me um re- 
iatorio em que expõz o estado deplorável do Aldeamento, lembrou algumas 
^medidas e concíuio o seu trabalho declarando que é inconveniente a ex- 
ti ncçã o do Aldeamento, qua dirigido activa c zelosamente pôde prosperar, 
para o que tem os necessários elementos. :

Por Aviso do Ministério da Agricultura de 6 de Maio foi concedido o 
credito de 1 ;()0i)$000 por mim solicitado para compra dc vestuário e ferra­
menta destinados aos indíos aldeados, e mesmo para os que costuinão appa­
recer vindos de outros logares.

A Thesouraria dc Fasenda incumbio-se de comprar e remetter os dito» 
objectos ao Director do Aldeamento, á quem encarreguei de fazer a dis­
tribuição, ' ;

AZYL'0 DE ALIENADOS.

Conhecendo à necessidade que havia, n’esta capital, de um edificio, 
onde fossem recolhidos os infelizes, que perderão o nzo da razão, e em 
vista de muitas e repetidas reclamações das auctoridadespolicíaes encarreguei 
o Engenheiro Inspeetor das Obras Publicas de levantar a planta e Orçamento 
para a construcção de um Azylo, e roe sendo apresentado esse trabalho, re- 
msiti em í 4 do Abril ao Provedor ida Santa Casa do Mizericcrdia, afim de 
qpe a respectiva Mesa Administrativa deliberasse á similhante respeito, è 
tendo ella manifestado todo o interesso em dar começo ás respectivas obras, 
resolví, autorisado pela Lei «,* 24, de 7 de Dezembro de 1876, Art. 1 ,' g 
2,*auxilial-a com a quantia de 5:000^600, que mandei entregar, pelo The- 
sourd Provincial, em data de 6 de Maio, em prestações de L 000^000.

Em 23 do referido mez teve logar o assentamento da pedra fundamen­
tal do edificio com todas as solenmidades de cstylo ; assistí á essa .ceremo- 
n » , que foi muito coseorrida.
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i s  obras estão bastante adiantadas, e já sô desp8ndea, por eonta da 
proviócia, a quantia de 9:000»000.

GAMARAS MUNICIPAIS.

Em quanto não se alterar a Lei de 1 /  de Outubro de 1828/ nao pòdeiÁ 
as Gamaras Munieipaes tratar com vantagem dos negocios confiados á sua 
solicitude, e continuarão a ter uma existência inglória e esterii em despro- 
veito dos municípios,

Limitadas á sua acanhada esphera de acção, e girando em um circulo 
estreito, sem recursos e quasi sem autonomia, as Municipalidades vivem 
como que asphixiadas, e sem estímulos para grandes commeuimentos. E' 
uma verdade que está ma consciência de todos, porém, se houvesse mais 
patriotismo e mais interesse pela causa publica, é também incontestável, 
que as Camáras Munieipaes, mesmo com a organisaçüo que tem, podião 
prestar relevantes serviços ao mu nicipio,
. Sinto, porém, dizer-vos que cqm poticas excepções, a$ Municipalidades 
tão intimamente ligadas ao povot desconhecem siia elevada missão, e â na o 
haver algum interesse político, esquecem-se inteiramente das necessidades tv 
do bem estar de seus muniçipes.

« á reforma municipal, ciiz üm itlustrado funccionario, é desde muito 
tempo sentida,; uras antes de tudo è necessário que os cidadãos com seus es­
forços e patriotismo supprão os defeitos da Leí, em vez de aggrayal-os com 
u sua incúria. »

Ne intuito de vos prestar esclarecimentos á respeito das necessidades 
de todos os municípios dirigí "ém data de 9 de Setembro uma Circular ás Ca- 
maras Munieipaes exigindo informações acerca das-necessidades qúe.julgas­
sem mais urgentes, e que pudessem ser attandidas ; nem todas satisfizerâo 
esta exigência, e por esta razão são incompletas as informações que passo a 
dar-vos,

A Camara Municipal de Linhares pede a conclusão dos .concerto* da 
Egfeja Matriz, a conatrucção de uma casa para suas sessões e que sirva 
também para cadèa e quartel, e indica a conveniência de um vapòr de re­
boque na barra do Itio-Dôce, e o estabelecimento de immígrantes nos fera- 
clssimos terrenos de seu município*

A Camara da Serra reclama a conclusão do edifício que sa começou à
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^ttsÇ rúir para casa. de Câmara e caílêa. E’mn pedido que deve ser por 
vós attendido, consignando u ma quantia no orça mento pára aquella ob r.i 
tle urgente necessidade. v

A Camara do Gnarapary declara que o edidcio que sorve para suas ses­
sões e cadêa está quasj á desabar, o que precisa quanto antes de grandes 
reparos -lem bra também a abertura de uma estrada qüe eommunique a 
>’i 11a cora o Ri o Claro, onde exi st, e u m grande nu m erò de ■ lavradores qu e., 
por (alta de mna via de conímunicação, não pódem conduzir os productos 
de snas lavouras para o mercado da mesma villa. Pede também ã mesma. 
Camara a conatrucção do um cemitério publico afim de que não;se continue 
á fazer eiiterramoutos dentro da antiga Egreja d aCo n ceição eoiitra' todos os
preceitos da bygiene. ................

A Camara Municipal de Beneveqte instá pela limpa do rio do mesmo 
nome, jutgando este nieifioramento iudisp unavel, e aponta com ourgm te^  
não só o concerto da casa de suas sessõis, como a construcção de-um chara- 
riz iia mesma vina, para o que se devera encapar a agua da fonto deoom k • 
nada — Aneliieta. '■

A Camara do Itapemiriin lembra a necessidade de um hospital, acrea 
Ção de escolas nas povoaçãe? do Marutayses e Piabanhn, a reeJiíicação da 
Capella do. Rio Novo, a mudança do eemiterio d’aqaei!a povoaçào para lo- 
gar mais. apropriado, e alga mas pon tos e po ntiihães reclam a.los pelp3 habk 
tantes do districto do Rio Novo.

M T M I A  do  p o r t o ,

Está exercan lo o .cargo do Capitão do Portodestaproyincia, desde 1.* de 
idarço deste anuo, o Cap tão-Tcneate Francisco Forjaz de Eacerda, nomeado 
par Aviso de ttâ de Dezembro do anuo passado, etn substituição ao Capitão- 
Tenente João José I,isbôa ; e oocupi provisoriamente o de Secretario o ci­
dadão Miguel Soares dé Freitas, qiie, auxiliado pelo encarregado das diligen­
cias, faz a oscrípturação, que, segundo informa aquelle distincto oíficial de 
nossa Marinha, acha-se cm dia e com a precisa regularidade.

Em falta do um prédio, para onde posáa ser mudada a repartição, conr. 
tiqfia çUa á funccioaar naIparJtji dó velho cdificio, que com o quartel da
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ext inc ta  Companhia de Menores foi cedido pelo Ministério da Marinha ao da 
Fasenda para edifiear-se a nova Alfandega, cujas obras estão cm andamento.

Dispõe a Capitania de uma lancha pequena, de uma balieíra, de um 
escaler de A remos, que precisa de reparos e trez canoas arruinadas ; e bem 
assim do alguns sobresalentes e materiaes de soccorros, que se considerão de 
rigorosa necessidade para qualquer emorgeneia. Consta o seu pessoal de 
um Patrao-Môr, um Patrão c 8 remadores, numero muito insufficienie para 
as necessidades do serviço.

Dentro-da barra existem quatros .baiisas, que devem ser substituídas 
por outras de melhor systema, para cujo fim já foi remettido o respectivo 
orçamento ao Ministério da Marinha ; também reputão-se de urgente neces­
sidade mais duas boias, além das existentes, afim de assignalar aos navegan­
tes os dois rochedos mais perigosos, que ha na entrada da mesma barra.

Não se acha convcnisntemente organisada e nem tom as precisas ins~ 
frucções a praticagom desta barra, não obstante ser feita por dois práticos 
examinados : a do Rio-Doea está a cargo de um Sota Patrão-Môr, que nesse 
serviço emprega uma catraia, um escaler, uma canoa e seis remadores, qné 
faz o balisamento e prestão soccorros, quando precisos, ás embarcações, que 
navegão para aquelle porto. .

A pratieagem é livre em todos os portos da província, e o balisamento 
está sob a direcção dos capatazes, cujas vagas não estão todas providas por 
falta de pessoas idôneas, que queirão servir sem remuneração alguma. .

Em toda a província existem apenas dois pharúes : o de Santa Luzia e 
o de Santa Eugenia, que funccionão regularmente,

O l.°  na barra desta capital, e o 2.s na Ilha do Françez, que sô falta 
sér pintado : achão-se ambos em bom estado, tendo cada um de 11 es á seu 
serviço dois pharoleiros de %•* e 3.* classe.

No decurso deste anno entrarão 9 navios estrangeiros, que vierão carre­
gar café com destino á Europa e aos Estados-Unidos. Além destes, continua 
á fazer escala mensalmente pelo porto dejsta capital um paquete da Compa­
nhia Brasileira, bem como, em todas as quinzenas, os vapores da Companhia 
« Estrada de Ferro, Espirito-Santo e Caravellas » e os de Miranda Jordão 
Çomp.", tocando nos portos intermidiarios.

Tirarão licença, no corrente anno, 2 lanchas á vapór, 8 ditas de vella, 
8 botes e 118 canoas. Estas embarcações de trafego do porto desta cidade 
são numerosas, porém não se tem ainda conseguido matricular todas,

O Capitão do Porto pretende examinar os differentes portos da provim?
IS
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«ia, que se dividem em 10 estações, e por essa oceasião fará'o; que estiver *- 
seu alcance para que o Regulamento mandado observar pelo Decreto de 16 
de Maio de 1846 tenha plena execução.

COMPANHIA DE POLICIA.
Pela Lei Provincial n.* 4, de 80 de Novembro de 1885, o pessoal 

d esta Companhia compôe-se dé 1 Capitão Comm and ante, 1 Tenaute, 3 
Âiferes, 1 í." e 2 2 .s‘ Sargentos, 1 Furriel, A Cabos, 2 Cornetas e 70
soldados!.

. E’ incontestável que esta força não pôde satisfazer as~ necessidades do 
serviço, visto o augmènto de população qué tem tido a província ■ e 6 muito 
de esperar que continue a ter, principal mente nas comarcas de ítapomirim, 
Irir.itiba, Yictoria e Santa Cruz. Convém, pois, elevar a força pelo menos 
á 80 praças,'ainda mesmo que se cortem outras despezas ou se revejão os 
impostos dé modo a augmentar a receita da província.

As auctoridades polieiaes e mesmo judiciarias de todos os termos e fre- 
guezias reçlamão força, e nem sehipré podem ser attendidas por falta de 
praças, apezar de estar quazi completo o effectivO da Companhia.

0  digno Gommandantè, Capitão João Francisco Fernandes Ribeiro, 
informa que com menos de 120 praças é quasi impossível fazer-se o serviço.

Não desconheço a procedência d’esta reclamação, porém, receando 
que as finanças da província não possao ; fazer face á tamanha despeza, 
limito-me á pedir-vos ■ o pequeno augmènto de mais 10 praças.

A Companhia acha-se aquartelada em um prédio particular, na rua de 
Christiano Gttoní, arrendado por 840$G0(Í mensaes.

0  Quartel está nas melhores condições de asseio ,
llesente-se a Companhia de falta de equipamento, e as armas que 

possue' estão em ináu estado, e precizão ser substituídas por outras mais 
modernas e convenientes ao serviço á que é chamada a força policial. ,

COMPANHIA DE INFANTARIA,
Esta Companhia è commandada pelo brioso Capitão Silvestre Rodrigues 

da Silva Travassos, que se torna rccommendavel por sua moralidade e dedi­
carão ao serviço publico.
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O nUmero de praças é insufíiciente para as necessidades do serviço/ 
apezav do augmento que teve de um contingente que, á instâncias minhas, 
veio da Côrte pôr ordem do Ministro da Guerra.

Cumprindo seus deveres e observando òs regulamentos militares, ô 
Commandaote da Companhia de Infantaria procura incutir em seus subor­
dinados os hábitos e costumes militares, que tendião a desappafecer por 
falta de observância dos mesmos regulamentos.

Estão encarregados da Enfermaria Militar dois dislinctos facultativos,- 
que cumprem satisfac to riamente ds seus deveres.

O Quartel tem soffrido alguns reparos e melhoramentos, quô muito 
tem contribuído para a bôa hygiene que idello se nota, e fez com que o' 
numero de praças doentes tenha sido diminuto, mesmo durante o tempo em 
que grassarão n ’esta capital febres de máü caracter, como jà tive oeeasião d d 
informar-vos quando me occupei da Saude Publica.

DEPOSITO DE ARTIGOS BELLICÚS.

Acha-se encarregado deste-Deposito o Capitão reformado do Exercito 
Tito Livio da Silva, nomeado por Portaria do Ministério da Guerra de SS 
de Marco do corrente anno, ffeste deposito existem algum equipamento 
6 armamento em máü estado, ô por elle são fornecidos alguns pedidos da 
Companhia de Infantaria. .

A Ilha do Marçal, que serve para deposito de polvora e' a fortaleza de
S. João estão sob a guarda do referido encarregado : tanto um como outro 
edifício precizão de grandes reparos.-

ALISTAMENTO MILITAR.

Para a devida execução do disposto no Art, 2.® da Lei n.* 2,-506, dd 
26 de Setembro de 1874, e Art. 8.“ do Regulamento de 27 de Fevereiro de 
4875, recommendei, por officio circular de 21 de Junho ultimo,, aos Juizes- 
de Paz mais votados qüe convocassem as Júnfas parochiaes e procedessem 
ao alistamento dos- cidadãos aptos para o serviço do exercito e armada,

Funtccionarão nas épocas legaes, em 1.* e 2.* reuniões, as Juntas da 
Capita), Espirito-Santo, Santa Izabel, Serra, Barra de S, Matheus, Gaarapa-
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ry, Itaperairim, Cachoeiro do mesmo nome e Alegre, as quaes concluirão 
os seus trabalhos e os submçtterão aos Juizes de Direito das respectivas co- 
■marcas, como dispõe o Art. 24 do Regulamento citado, afim de tomarem 
delles conhecimento as Juntas Revigoras, . t

A. de Cariacica procedeu aos trabalhos do ambas as reuniões, tendo, 
pórèm, installado, os da i ,a no dia 2 de Agosto, por ter sido domingo o dia 
1 / ,  designado por lei. Em 19 do citado mez, quando recebi a communi- 
eação da Junta, declarei aos seus membros quo a reunião devia tor-serea- 
lisado no dia { /, embora fosse domingo, porquanto não tinha applicação ao 
caso a hypothese prevista no Àrt. 12 do Regulamento, que sómente deter^ 
mina a interrupção das sessões qos domingos, e não a instaltação da Junta,

Em 6 da Julho tinha feüo'a mesma declaração ao 1.® Juiz de Paz, Pre­
sidente da Junta da capital, que tão bem convocou-a para o indicado dia 2, 
mas em vista da minha decisão, reformou o edital, e marcou o Ria designa­
do pelo citado Regulamento.

A. Junta de Cariacica concluío os seus trabalhos, que iiverão o conve­
niente destino,

As do V ianna/e Linhares fize rão á i.‘ reunião, installando-se no dia 
proprio, e as de IS ova Almeida, Mangarahy e Carapina reunirão-se em ou­
tros dias, por novas'convocações, segundo o disposto no Art. 25 do Regu­
lamento citado, attentos os seguintes motivos : ' .

Quanto a 1.* — falta de Subdelegado de Policia ; a 2.° e a 3.* por não 
.jiaver nas respectivas parochias Juizes de Paz desempedidos, visto corno 
no dia l.° de Agosto, designado para a sua installação, procedeu-se a eleí» 
ção em segundo escrutínio para Vereadores da Camara Municipal G’esía 
capital.

A de Santa Cruz deixou de se reunir tanto nõ dia I.", como no de sua 
nova convocação, por terem dado parte de doente, o 1.*, 2.° e 3.° Juizes de 
Paz, e foi designado o dia 31 de Agosto para ella funccionar.

Deixarão também de reunir-se n’aque.Ue dia ( 1 .” de Agosto,) por não 
estarem em exercício os Subdelegados do Policia e seus Supplentes, as Jun­
tas de Itaúpas, Rio; Pardo e Veado, conforme participarão os seus Presiden­
te?, aquém  recommendei que marcassem novo 'dia, como determinou o 
Âvizo do Ministério da Guerra de 21 de, A gosto de 1875, afim de cumprir- 
se o preceito legal. Áo Br. Chefe de Policia officiei para que providenciasse 
no sentido de dosapparecer aqqelle inconveniente tão prejudicial ao serviço 
publico.
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Não communiearão as suas reuniões as Juntas das parochias do Ca- 
choeiro de Santa Leopoldipa, cidade de São Matlieus, Riacho, Benevente 
e Jtabapoaqa,

OBRAS MILITARES,

Os propfios nacionaes, de cuja conseivação estã principalmente en­
carregado o Capitão João ■■ Teixeira Maia, são em pequeno numero e quasí 
todos arruinados.

Teqdo o Ministério da Guerra cedido a fortaleza de S. Francisco Xa­
vier para estabelecimento de um lazareto, como me foi declarado por Aviso 
de l í  de Agosto proximo passado, ordenei ao dito official, que è o encarre-? 
gado das Obras Militares, que procedesse ao orçamento das obras necessá­
rias ao fim a que é destinada a mesma fortalesa ; aquelle disüncto militar 
de combinação com o Inspector do Saude do Porto fez o orçamento, o qual 

foi remettido ao Ministério do Império.
No Quartel de Infantaria fizerão-se alguns reparos e mandou-se caiar e 

p~intay internamente, despendendo-se com estas obras a quantia de '646$68Q„:
De outras obras necessita o mesmo Quartel, as quaes se irão fazendo 

á proporção que forem chegando os créditos solicitados.
Oecupa-se o encarregado das Obras Militares em levantar a planta dos 

proprios rtácionaes pertencentes ao Ministério da Guerra o tem ms auxilia­
do em alguns trabalhos proprios de sua profissão.

De 2 de Outubro de 1885 até o ultimo de Setembro proximo findo re­
quererão carta de naturalisação trinta e dois estrangeiros, de conformidade 
com o Art. 14 da Lei n.° 3,140 de 30 de Outubro de 1882 ; 28 receberão 
as cartas, tendo 23 prestado juramento perante a Presidência da provincía 
e 5 perante as Camaras Muuicipaes, em virtude do Aviso n .“ 299 d e . 19 de 
Japeiro d’egte ann,o, e í  deixarão de as solicitar até a presente data.

Dos naturalisados 13 são portuguezes, 5 allemães, 5 italianos, 2 suis? 
sos, 1 prussiano, 1 hollandez e 1 inglez,
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Dos quatro, que ainda não ob li verão as respectivas cartas são —• 2 por- 
tuguezes, 1 italiano e 1 austríaco.

Desde 1.5 do Janeiro de 188d, data da primeira carta concedida de 
conformidade com a citada lei, tem esta Presidência expedido J 42 cartas do 
natnralisação.

SALA DAS ORDENS MILITARES.

Exerce o logar do Ajudante de Ordens da Presidência o Aiferes Joa­
quim Benevenuto de Almeida A obre, nomeado por Portaria do Ministério 
da Guerra de l.° de Setembro do armo proximo lindo. Gomo Amanuenso 
serve o 2.° Cadete, 2.° Sargento Virgílio Ayres de Albuquerque 'Tovar.

J)o :i.a de Outubro do anno proximo passado até 21 de Setembro ulti­
mo constou o expediente de 8 ordens do dia, ÕAüoiíicios da Presidência, 166 
do Ajudante de Ordens, além do detalhe diário à guarnição, onde são ex­
pedidas diversas ordens em artigos de lembrança.

Tanto o serviço do detalho da guarnição como o do expediente quecorre 
pela Sala de Ordens ó feito com toda regularidade estando em dia o registros

0  Ajudante de Ordens tem-se mostrado zaloso e leal, e o Amanuense 
procura bem cumprir seus deveres.

SECRETARIA DO GOVERNO.

Tendo fallecido o Offieial da 2 .1 Secção. Manoel das Noves Xavier Júnior, 
e o Chefe da-1 / José Pinto Homem de Azevedo, nomeei para preencher es­
tas vagas os cidadãos João Àntonio Fernandes Magalhães e Ayres Loureiro 
de Albuquerque Tovar, este para Chefe de Secção e aquelle para OíHcial.

Solicitando o Chefe daS ,1 Secção, Sebastião Ferreira, exoneração deste 
cargo, coneedi-apor acto de 15Março enomeei, namesma data, para substi- 
tuil-o o Official Archívísta João Corrêa dos Santos Marinho; para o logar deste 
o A manuense da 2 .1 Secção Leonardo das Neves Fraga, e para Amanuense o 
cidadão João da Matta Pinto Aleixo, tendo os mesmos entrado logo em exercício.

Por Decreto de 29 de Maio d'este anno foi concedida ao Bacharel Pedro 
Carvalho de Moraes a exoneração, que solicitou, do cargo de Secretario do 
governo da província, que exerceu com muita iatelligencia e lealdade, e não
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íéritlo sido ainda nomeado quem o substituísse, serve na íórma do respectivo 
Regulamento o Chefe da 1." Secçao Ayres Loureiro de Albuquerque Tovar, 
do cuja honestidade* inteliigencia e dedicação folgo aqui de dar publico tes­
temunhei ,

Do l . “ dé Outubro do anno passado d 30 de Setembro ultimo, Cipedid 
a Secretaria 4,479 ofíicios, 298 resoluções* 45 licenças, 239 títulos, 30 car- 
ías da naturalisação e 19 apostillas.

Além d’estes trabalhos, extrahirão-se copias, fizera o-se os extraetos do 
expediente para a folha que publica os aítos oííiciaes, lavrarão-se terrnos.de 
juramento de diversos funccionarios, e fez-se o registro de toda correspon­
dência expedida pela mesma Secretaria, e de muitos otitros qde estão su­
jeitos a osta formalidade.

Toda esta som ma de trabalho prova a assiduidade e o zelo com que 
cumprem seus deveres os empregados da Secretaria, cujos vencimentos são 
muito inferiores ao serviço que prestão.

Praticareis, portanto, um aeto de rigorosa justiça se melhorardas os 
vencimentos deetes honrados funccionarios.

Senhores Membros da Assembléa Legislativa Provincial. — PresfandO- 
Vos estas informações com toda a franqueza c sinceridade, não me julgo des­
obrigado de ministrar-vos todos os-csciarecimentosqueTôrem necessários para 
bem desempenhardes vossa elevada missão, e muito me iizongearei se com 
vosso apoio e valiosa coadiuvação puder tãohem concorrer para o engrancle- 
cimento e progresso da província, único' alvo á que se encaminhão todos os 
meus esforços e toda minha dedicação.

Palacio da Presidência da Província do Espirito-Santo, em 5 de Outu­
bro de 188(3.

Guq.ur.n
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o t x , â t o h i o

D O

C H X Í F E  D E  P O X ^ I C I A

D  A

P R O V Í N C I A  DO E S P l R I T O - S A J t T G
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Ili.m.* e Exm.® Sr.

Era cumprimento do que foi por V. Ex." ordenado era officio de $ do 
mez findo, sob n.° iAI, tenho a honra de passar ás mãos de V. Ex.* o rela­
tório dos negocios da Repartição interinamente â meu cargo, a contar do 
1,* de Outubro do atmo passado, data do relatorio apresentado á Y. Ex..*' 
por um dos meus antecessores.

tra n q u illio a .de  p u b l ic a .

A tranquil lidado publica d'esta província não tem soffrido felizmente 
alteração alguma, graças á indolc pacifica de seus habitantes.

Apenas no districto do Timbohy da ex-colonia de Santa Lepoldina, « 
no logar denominado Perdido e logares circumvizinhos estavão praticando 
desordens alguns allemães e outros ameaçando a cidadãos dando-lhes tiros 
em frente de suas cazas, de modo que tive do providenciar quando alíi es­
tive afim de ficarem qs ânimos serenados e restabelecidas a ordem e a paz 
d?aquel!e districto.

segurança  in d iv id u a l  e  de  p r o p r ie d a d e ,

No decurso de Outubro do anno passado, até o ultimo do mez proximo 
findo, derão-se alguns casos contra a vida e segurança individual • os mais 
notáveis fora o os seguintes :

is
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H O M I C Í D I O S ;

No dia 9 de Outubro, no districto do alto Guandu do termo de 
Itapeminm, foi assassinado á facadas o indivíduo José Innocencio Sera- 
phim por Januario de Souza Barros, o qual evadio-se apês o assassina­
to. O respectivo Delegado de''Policia fez corpo de deticto e instaurou o 
competente inquérito policial, dando o destino recommendado pela Lei.

No mesmo dia, na fazenda denominada Prato, de propriedade de D. 
Anna Francisca Claudina Vieira, no município do Çachoeiro de Itapemirim, 
foi assassinado com trez facadas o escravo Fernando por um parceiro de 
nome Iloreulano.

O Delegado de Policia procedeu ás respectivas.deligencias, e o  delin­
quente foi recolhido â Cadêa,

No districto do Limoeiro do termo de Santa Cruz, no dia i í  de Novem­
bro pelas oito horas da noite-, estando Francisco José da Silva Coutínhò, sua 
mulher e um filho, em sua fazenda, forão por seus escravos João, Ma- 
noeí e Januário, aceommettidos desfechando estes diversos tiros que cau­
sarão á morte instantanea de Francisco Coutinho Junior e ferimentos graves 
em Francisco Goutinho, que np dia seguinte falleçeu, e em sua mulher D, 
Maria Itozá da Fraga.

Não havendo no referido logar Subdelegado de Policia, foi chamado o 
do districto do Timbohy, que alli comparecendo no dia 16, procedeu á 
auto dé corpo de delieto. Seguindo para o referido logar, no caracter de 
Subdelegado ■ o Alferes de Policia Manoel Corrêa de Vasconceitos, alli 
chegando abrio. rigoroso inquérito policial para descobrimento do facto 
criminoso. . ; ■
; No â3 apresentará o-se os ditos escravos ao Subdelegado de Policia do

districto do Çachoeiro de Santa Leopoldina, declarando serem autores do 
crime praticado nas pessoas de seus senhores. Remetíidos para a cadêa 
desta capital ainda confessarão a autoria do crime, á vista do que forão 
requisitados da auctoridade competente mandados de prizão contra oa mes­
mos escravos,, os quaes já estão pronunciados no Art. J,® da Lei de 1Ò de 
Junho de 1835, achando-se também pronunciado no Art. 192 do Codigo 
Criminal, como mandante, Braz José da Souza,
. No termo de Itapemirim em dias do mez de Dezembro, foi assassina­

do por arma de fogo Victorino José Machado. A auctoridade policial proce­
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deu as deligencias necessárias, não podendo ser descoberto o autor do 
crime apezar dos meios empregados.

No dia l.°  de Janeiro do corrente anno, na estrada de ítabapoana, do 
.2.* districto de São José do Calçado dó termo do Cachoeiro de Itapemirlná,- 
dirigindo-se a uma caza de negocio um portuguez de nome Alfredo de tal, 
ao chegar, Alexandre José dos Santos, depois da o ter provocado tentou 
ferii-o com uma faca; travando-se renhida luta, conseguiu do o aggrcdido 
tomar a faca do seu aggressôr e com elia fez-lhe diversos ferimentos dos 
quaes falleceü momentos depois. O criminoso montando a cavallo evadio- 
se apôz 0 delicio.

No dia 31 do mesmo mez, no iogar denominado Ribeirão, do município 
da cidade de S. Matheus^ foi assassinado Bernardino Alvares Pereira de 
Araújo por Manoel Pinto das Neves, conhecido por Manoel Grande, o quaí 
logo que commetteu o çrirne foi entregar-se a prizão.-

A auctor idade procedeu o inquérito policial e pela confissão do rèo fi­
cou provado ser o auctor do crime e como mandantes Àntonio Jòdc.dc Oli­
veira Pinha e Romão Lopes ílespanlia,

Os réos já estão pronunciados.
No dia 21 de Julho, no districto do C mio d’Eu, do]termo de Santa Cniz, 

o menor Pedro Riso, filho do italiano AntonioRiso, aproveitando-se da au­
sência de sen pai, que trabalhava ria roça, lançou mão de Uma espigarda e 
indo caçar com outro menor filho de Maria Sebastiana, de nome Ângelo, 
aconteceu disparar a espingarda,- e empregar-se a munição n’estc, resultan- 
do-lhe a morte. O Stlbdslegado de Policia do districto procedeu as deíi- 
gencias necessárias, .

íjíNTATIYA DE HOJÍICiniOj

No dia i5  de Dezembro do anno passado, no logar denominado -Santa 
Fé, do termo do.Cachoeiro de Itapemirim, o indivíduo de nome Joaquim 
dos Passos tentou assassinar a Jamiario de tal, desfechando-lhe um tiro, e 
depois tentou afogai-o n ’um poço, ó que nüo efíectuou, por terem accudido 
algumas pessóas:; evadindo-so por essa occasião o criminoso.
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F K R í M G X T G S  E  O F F E N S .V S  P I IY S IC À S ,

No dia 2 de Outubro do anno passado, no termo 4a Benevente, .forão 
feridos Laurindo Pereira da Cruz e Nicoláu, escravo de Luiz Pereira de OU- 
yeira por Felippe Francisco dos Santos. Aauetoridade procedeu a corpo 
tfe delicio o q iqquepitp policial, ao qual deu o destino recqinmendádq 
pela Lei,

No dia 5 do mesrno mez, no districto de Santa Cruz do Rio Pardo, do 
termo do Cachoeiro de Itapemirim, foi gravemente ferido por arma de fôgo, 
José Jacintho dn Siiva, não podendo ser descoberto o auctor do crime, ape­
gar das deligeqcias empregadas.

No dia IA do referido mez, no districto de Mangarahy, do termo d !estq 
capital, dirigindo-se por ordem do Subdelegodo do mesmo districto os Ins- 
pectoros de quarteirão Gonçalo Franeisco de Pauta Chaves e Manoel da Costa 
Muniz ã casa de José Pereira do? Anjo;, vulgo José Santa Maria, afim de 
intimal-o para comparecer perante a referida auctoridade, na occasião do 
intimado, desfecha um tiro sobre o Inspoctor Muniz, que o ferio gravemea-r 
te no braço esquerdo, e descarrega sobre o outro ínspaetor um talho de es­
pada qa cabeça. Deixou do ser prezo por se haver hnmiziadn logo depois 
da perp et ração do delicio.

No dia 20 de Dezembro apresentou-se á prizão, sendo logo posto á dis­
posição do Dr. Juiz Municipal d’esta capital.

No dia 17 de Dezembro foi recolhido á cadea João Pinto de Araújo, 
por haver ferido gravemeqto por arma de fôgo a Francisco Rodrigues de 
Freitas Sarmento Junior,

O referido criminoso está prezo á disposição 4o Juizo Municipal e teiq 
também de ser submettído a Conselho do guerra por desertor da Cpmpanhiq 
de Infantaria d’esta província.

No mesmo Ria, em o logar denominado Jacapitanga, dq municipio 
de Viarina, havendo uma questão entre Josè Cláudio Pereira de Assis, 
Ignacio João das Neves e um escravo de qome Benedicto, resultou d’eUa 
desfechar Assis dois tiros de espigarda sobre os dois, deixando-os grave- 
rnente feridos, vindo o escravo: a fallecer no dia seguinte. O criminoso 
evadtu-se. O respectivo Subdolegado procedeu à inquérito policial, o qnal 
foi remeltido áPromotoria Publiça para os devidos cffeitos.

No dia 20 de Dezembro, no districto de Mangarahy, do termo d’csta ca^
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ptUI, o indivíduo Igmuio Luiz Pinheiro, armado de um facSo, teutoü con-= 
tra a vida dtr Suhdolegado de Policia João Ovidio Furtado de Mendonça ; 
acudindo então as praças de policia, que estavãó ali destacadas e o paizano 
Thiago Soares do Espirito-San to, resultou este sahir grave mento íerido da 
lucta, '. ■

O delinquente foi preso em flagrante delicio, e recolhido à cadéa da- 
capital. 0  3.” Sopplente da mesmaSubdelegacia procedeu ao necessário 
inquérito policial, remettendo-o ã auctoridade competente.

. No dia 14 de Janeiro dteste anno, no districto do Alto Benevente do 
termo do mesmo nome, foi preso em flagrante, o italiano Camarote Bap lista, 
por ter ferido gravemente a Benedicto José Cláudio. 0 Subdelegado do 
districto, .procedeu as deligeqcias necessárias, remettendo o criminoso para 
a pa4ê^ do termo,

Np dia 29 de Março na log-ar denominado Jequüibá, no districto do 
Cachoeiro de Santa Leopoldina, termo d’.esta capital, o aílemão Guilherme 
Iiopssen ferio o seu compatriota WaitPezteí e sua mulher Augusta Pezlel, 
A auctoridade procedeu as deligencias e o.réo acha-se recolhido á cadéa.

No dia 6 de Abril d’este auqo, no quarteirão do Carapebús, districto de 
S. João de Cara pi na, do termo d'esta capital, José Rodrigues Machado, feriu 
ã Ántohia Maria do Espirito-Santo, sendo o mesmo preso em flagrante de­
licio pelo Inspector do quarteirão e recolhido á cadéa, a disposição do Dr, 
Juiz Municipal do termo,

F E R I M E N T O S  L E V E S ,

No dia 31 de Outubro do anno passado, no districto do Cachoeiro de 
Santa Leopoldina, foi espancada Appolonia Maria da Conceição, por Pedro 
Machado. A auctoridade policial do referido districto, nos termos da lei, 
remetteu o inquérito policial a auctoridade competente.

Na noite de 1.8 de Maio d'este anno, n ’esta capital, foi pelo. Delegado 
de Policia d’este termo preso em flagrante delicto, Manoel Gomes da Penha 
Braga, por estfr na Padaria Nacional, á rua Duque de Caxias, ‘ de portas 
fechadas, espancando João Mendes Ferreira Lisliôa ; tendo o delinquente 
prestado fiança provisória foi solto. A respectiva auctoridade procedeu a iri? 
querito policial, o qual teve o destino recommendado pela lei.

No dia 1G de Julho ultimo, no logar denominado ilha das Caieiras i
' ' 4S
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pertencente áo município d’esta cidade deu-se um conflicto entre Dafiief 
Pinto de Moraes e outros, resultando sahir este com um ferimento no braço 
produzido por arma dc fôgo, sendo considerado leve. A’ vista do seu es­
tado de exacerbação, o que além de estragos que fazia desejava só ferir as 
pessoas e matar, foi incontincntí chamado o Delegado de Policia da ca­
pital, cesta auctoridadc providenciou mandando um Agente e praças de 
Policia afim de manter á ordem publica, e conduzir o motór de taes distar-: 
bios para a cadêa, e no dia seguinte foi posto em liberdade, e o respectivo 
processo corre os seus tramites pelo Juízo Municipal,

D E S O R D E M ,

Na noite de 11 do mez findo, n’esta capital, pelo Delegado de Policia, 
foi preso em flagrante delictct e recolhido á cadêa, o indivíduo Iíoracio An- 
tonio Soares por desordem e achar-sccom uma garrucha de dois canos car­
regada. Procedeu-se nos termos da lei, passando e delinquente á disposição 
do Dr. Juiz Municipal.

Ultimam ente foi posto em liberdade por ter prestado fiança provisória.

F A C T O S  N O T Á V E I S .

■De Janeiro até Agosto ultimo houverão os seguintes :
Suicídios. . , . . .. , . . , . . . ,
Os mais principaes forão :
Estrangulação . . . . ♦ . . . . . .  .
Asphixia por submersão . ■ . . . ■ . , , . ..

Somma

INCÊNDIOS.

No dia 7 de Outubro do anno passado, pelas trez horas da tarde, foi 
devorada pelas chammas a casa do Tenente Coronel Ildefonso da Silva Vian- 
na, em sua fazenda próxima à villa de Itapeimrim, conseguindo-se apenas 
salvar a mobília e alguns papéis de importância.

Em Novembro, no logar I  laia baia, da freguezia do Queimado, incen­
diarão-se duas casas cobertas de palha ateando-se o fógo até aos eafseiros

2

1
1
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Na noite de £7 para £8 de fevereiro d’este arino, evadífão-ses. arfem- 
bando a cadèa do termo do Cacbooiro do ítapemirim seis presos, sendo qtta- 
Iro criminosos de morte e dois pronunciados em outros crimes.

Recommendou-se ao Delegado de Policia do termo que providencias- 
sê sobre a capturados mesmos e qtle fossem presos os cttipa dos, e Verificado
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sa houve eonni vencia com o Carcereiro o praças de que se compunha a 
gqarda da mesma cádêa, ■

Em 29 de Julho, na entrada do Timbohy, na occasiãq orp que seguia 
para o termo de Santa Cruz, pre$o por ordem do Juiz Municipal, Jqaquim 
Werneck, um grupo de allemãos accommetterâo em caminho a escolta e to­
marão o preso.

Em virtutjo d’esse facto, segui para aquelta distridto, e do iqquerito a 
que procedí, verifiquei torem sido seus auctores os allemães Carlos Franck, 
Carlos Roebke, Augusto Ross, João e Francisco Gratqeliçh.

PRISÕES F.FFIX TIA DAS.

Re Outubro do anno passado até Agosto d'este anno, effectuarãq-ee 
n’esta capital 189 prisães, conforme mostra o mappa K, onde estão mencio­
nadas as causas que para ellss concorrerão.

CADÈAS. .

Reporto-iqe as ínformaçfies prestadas por um dos rqeus antecessoras na 
seu ultimo relatório, não melhorarão ellas das condiçOes em que se achão, 
apenas pequenos reparos se tem feito com caiatqentos, tarimbas, soalho, 
mudança^ de fechadura, etc., etc. ;

Esta capital, è de reconhecida necessidade ter - uma cadêa melhor 
e em iogar mais apropriado ; e talvez sem grande dispendiosa pos- 
$a fazer uma penitenciaria para conter 50 presos, máximo a qqe tem che­
gado até o prosepte ; e estou certo, que V. Ex.‘ secundado pelo patriotis­
mo e illustração dos distinctos membros da Assembléa Provincial, em sua, 
próxima reunião, saberá dar, como já tem feito, a devida ãttenção a estas e 
cutraa necessidades da província. ' ,

A escóla primaria para os.presos n’élla existente, contínua a funcciq-r 
nar com aproveitamento sob a direcção do Professor Tenente Joaquim Bar- 
jbosa Quitiba.

À cadêa dos termos de Guarapary, Itapeipirim, Santa Cruz c S, Ma- 
theus, são as únicas que apresentão nlguns commqdo* se bem que estejão 
muito longe de um estabelecimento proprio para conter certo numero de 
criminosos, dando logar a frequentes transferencias de presos para a cadêa 
da capital, afim de serem aqui conservados até que os respectivos Juizes
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requisitem para responder ao jury, trazendo assim grandes dsspezas aos co­
fres da província com taes transportes, distrahindo-se ao mesmo tempo a 
força de policia que já é tão diminuta para o serviço da capital e destaca- 
montos.

Às demais ctdêas, não merecem tal denominação.

RÉOS FÀUFXÍDQS.

Estando em tratamento no Hospital da Santa Casa de Mizericordia 
d’esta capital, o condem nado Firmino Constando Rodrigues, íalleceu no 
dia 20 da Dezembro ; e na Fortaleza da S. Francisco Xavier da barra, em 3 
de Janeiro d’este anno, victima de beriberi, o rèo appellado Orlando da Pau ­
la Valle da Floresta, que desde 19 de Março do anno passado, foi reco Ilu­
do á cadêa pqr achar-se implicado no crime de estelíionato.

RÉO PERDOADO PELO TODER MODERADOR.

Por Decreto de 19 de Dezembro do anno passad°> f°í perdoado o con­
dem nado a prisão simples Augusto Stanj, e posto em liberdade eiq 2 de Ja- 
neiio d’este anno,

POLICIA DO PORTO,

Este serviço eontinúa á cargo do amanuense externo d’esta Secretaria,
O movimento do porto relativo as entradas e sahidas de navios e dos 

passageiros para esta província e fóra d’ella, constão do mappa B, assim 
como dos de 3.* classe conforme o mappa C que vão juntos.

SALURRIDADE PUBLICA.

Alguns casos da febres de máo caracter apparecerão rTesta capital, e em 
outros pontos da província cm Fevereiro até í|ns de Junho d’esto anuo, fa­
zendo algumas victimas.

A varíola reinou desde fins do apuo passado até o maz proximo findo
nos municípios da cidade da Serra, Nova Almeida, Fundão, e no districto

- . .2 0
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do Timbohy onde n’cste ultimo fez muitas vietimas; felizmente semelhante
mal foi debeilado, graças ás promptas medidas tornadas para que nao sc 
propagasse.

Bazeado pelos dados que tem clregado até o presente á esta Reparti­
ção, verifica-se que durante o armo passado cotnmeUerao-se 93 crimes, a 
saber;

Confrontando-se corn a estatística do quinquênio de 1880 a !88-L 
vè-so Iva ver deerescido o numero de crimes conforme o mappa D junto.

O serviço continua a ser feito com toda regularidade;
Os empregados com bastante zelo e bem satisfactoriaments dosempc-- 

nhão as suas funcçücs.
Eis o que sobre o estado da Repartição á meu cargo posso informar & 

V. Es..* á quem peço desculpa polas faltas de que se regente este trabalho;

lllm .9 e Esm."' Sr. Desembargador Antonio Joaquim Rodrigues. M. í i  
.Presidente ddsta província,

ESTATÍSTICA CRIME

Homicídio. . . . . . . .
Tentativa de homicídio. „ . ,
Ferimentos e offensas physicas , 
Furto . . . . . . . . .
Estupro.
Damno . . . . . . . . .
Injurias verbaes....................... .....

5
Cr

$5
3

1
a
i

Sornma .

SECRETARIA DE POLICIA,

Deus Guarde á V. E x /

O Chefe de Policia interino :
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A H I Í E X O S
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MAPPA — A

Quadro dftmonstrativo das prisões effectuadas nVstsi 
capital de 1.“ de Outubro ã Dezembro de ISSêÍ., e 

1,J de Jíanelro ã Dl de Agosto de ISSO»

MOTIVO DÁS PRISÕES.

1

O O at ftí '» g f5
H h W S N«rHO W
w o o ■<

< e  j|
2 jfc íc 2 gGÜ| « 3 oo l y,

a í
, w d j5* |

Homicídio 6 '

Tentativa do homicídio 6
Éerimentos e oííensas physicas lz 3
Jt* urto i * » * s i í t >■ *. s * o " 5 1 !
Peculato. . . . . . . . . . . . . . . 1 (
Desordem ó ■ 58 lo  l
Embriaguez. . . . . . ............................. ..... 13

j Escravos fug idos.................................. . „ . 7 1
Ditos á requisição de seus senhores . . . „ . 6 3
Alienados À

Sornma .......................................................... . 157 n
■ _ L ...- :J

Çadêa da çid&de da Victoria, em 9 de Seíepibro de 1889

0  Carcereiro

Jôcotuist José Dias Machado
' ■'■ ’ tf
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MAPFA — B

Movimento do porto (Testa capital, de Setembro do 
mino proximo passado até o mez de Agosto1 

do eorrento anno.

ENTRADAS. SÀIIIDAS.

Vapores . . ... . . . 15A TapÔres...................... ISA
Pa tachos. . . . . . 11 Patachos. , . . . 10
Hiates. . . . . . . 17 Hiates." . .. . , . 16
Luggar . . . . . . ■ 7 Luggar . . .  . . 7
Sumacas. . . . . . f Sumacas. . . . . 2
Lanchas ............................. 59 Lanchas, . . . . . 56

Somma . . . . . 250 Somma . . ... . 245

PASSAGEIROS.

Brazileiros . . . . . ASO Brazileiros . . . ‘ , A30
Portuguezes. , . .■ , 20 Portuguezes. . ... , 12
Francezes........................... 9 Erancezes . , .. 5
Inglezes.............................. 6 Inglezes . . . .  1 8
Hespanhoes....................... 3 Ilespanhóes. . . . 10
Italianos............................. 1A5 Italianos. . . . . . í âo
Ajlemães. . . . . . A2 Hliemães. . . . . . . 12
Prijssianos....................... 2 Prussianos . . . . 3

Somma . . . . . 707 Somma . . . . 600

Secretaria ds Policia do Espirito-Santo. 9 de Setembro de 1886.

0  Amanuense externo : 

MarcelUno Pinto de Atmeida
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MAPFA D

Crimes çommettidos durante os anpo» de 1880
1884.

, -----' - -..... ...... '* T*̂ '' *■■*■------ - -—--- ."--- .
CRIMES 1880 1881

1
(882 1883 1884j

--- ----L—--- ----------—-7--------—r"-- --—--*. -...

Scdição.............................................. ..... i
Resistência . .. 1
Fuga de preso . . . . . . . . 1
Falsidade . . . . . . . . . 1
Homtcidio . . . . 1 . „ .. . 4 12 9 10 3
Tentativa de homicídio . . . . . 1 5 6 2 3
Ferimentos e o densas physieas . , 6 22 16 17 11
Estupro........................................ i . 1 1 1 1
Injurias..................................., „ 7 ? 2
Pólygamia................................................ 1 1 2 : X
Furto............................................ ..... 1 1
Esteliionato S 1
Ramno 1
Roubo . . . . . l . i - , . 1 1 1
Fabrico é uso de instrumento para roubar. i

S o m m a ....................... f , , 23 43 39 37 19
Secretaria de Policia do Espirito-Santo, 9 de Setembro de 1886.

0  Secretario : 

Ffftítcisco Pinto de Siqueira
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R E X A T O a i Q

w

INSPECTOR DA INSTRUCÇlQ PUBLICA

SS
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Ijllm/  e Exm.° Sr.

Em cumprimento da Portaria que se dignou V. Ex.1 dirigir-me em 9 
do mez proximo passado, tenho a honra de cxpòr o estado da ínstrucção 
Publica n’esta província, comprehendendo o Atíieneu e Collegio do No S. da 
Penha, e as escolas armexas que estão também soh minha im media ta íis- 
calisação. '

lendo entrado no exercício de minhas funcçõos no dia -í de Maio ulti­
mo, e sendo complexas as questões que se prendem á este importante ramo 
de administração, não sei se terei conseguido reunir, o que não me era fá­
cil, todos os dados de que noecssite V. Ex.‘ para o rciatorio que tom de 
apresentar á Àssembléa Provincial na sua próxima sessão legislativa.

Não nutro a pretenção de que esto trabalho seja completo, tão cir- 
cumstancíado como pede o assumpto e me rocommenda V. Ex.J, e de quo 
mereção a sua approvação as idèas que emitto para quo se de ao ensino 
publico melhor direcção.

Conhecendo V, Ex.1 bem, muito melhor do que eu, a indolo dos habi­
tantes d’esta provinoia, as suas ri8e033.Ldad.is e seus recursos, com sua ií- 
lustrada exporiencia supprirá o que houver de dofliriente c iucorrecto nx 
minha exposição.

Deus Guarde ã V. Ex.*

Illm." e Exm.® Sr. Desembargador Antonio Joaquim Rodrigues, dignís­
simo Presidente da província do Espirito-Sanie,
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E X P O S I Ç Ã O .

Nhima' épocha em que a Itn  tr noção Publica preoccupa todos os espi­
rites ; constituo o programmu de todos qs gore rins, pala sua influencia 
prodigiosa sobre os destinos dos povos, é-me surnmamente honroso, na po­
sição que oeoupo, tomar parte activa nessa propaganda para dar ao cidadão 
a consciência de seus deveres, imprimir em seus ac tos o se lio dc sua digni­
dade, tornai-o incompatível com o crime e fazel-o apto para q s  diversos 
misteres da vida. -

Assim já me enrmnciei rduma pequena obra qne publiquei em 1884, 
no Pará, sobre a Instrucção Publica.

É a missão a mais nobre, á que se deve dedicar todo homem que se in­
teresse pela sorte de seu paiss,

<( Li peuple qui a les meilheures éeoles, diz Jules Simon em seu livro 
— I’ Eeole, - cst !e preinisr peuple^ et saí nc l'est pas anjouTdlhuis ií le sern de- 
m a in , i>

Esta propheeia prodamou-a Mr. Fish na AHemanha depois dos des­
astres que soffreu a Prússia em Í808, e mais tarde a França depois da luta 
de predomínio travada com aquciia Potência, já regenerada e mais disci­
plinada. -

Foi este o pensamento da celebre lei prussiana de 1819, reputada poç 
Vietor Consin como a melhor das leis sobre o ensino publico, o Cm polí­
tico da reorganisação d’ests ensino cm França, em 1882 sob a direcção de 
Mr. Jules Ferry, o objecto constan te da União NorFAmericanu, e de todos os 
outros povos que considerão a Instrucção Publica como a mais poderosa 
alavanca da civilisação ; o que hoje ninguém contesta,

Fazendo esta minha profissão de fé, entrarei, antes de tudo, em ttm 
exame restroapecíivo e perfurictorio da organísaçã© do ensino publico iFesta 
provineia,

P R I M E I R A .

REGULAMENTOS DA INSTRUCÇÃO PÚBLICA.

Recorrendo aos relatórios apresentados á Assembléa Provincial, desde
o.aqno de 1835, observo que não ha um só em que não se lamente o seu 
estado pouco iisongeiro.
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.Até- 1818 região-se as escólas pala Lei de i5  de Outubro de 1827.
A i ilustração era nenhuma : e estamos no século das luzes l
Facil é a demonstração pelo que passo a exp£u\
A Lei do Orçamento de 23 de Fevereiro de 1836 consignou apenas 

para as aulas maiores e menores, suspendendo-se os provimentos d*aquellas 
que se achavão vagas, exoepto a de Grammatica Latina da villa de S, Ma- 
th eus e as de 1," letras; da mesma villa e da Barra, 3:210$000.

Isto indica que o numero das escò!as ora limitadíssimo ; que viría o 
povo nas trevas, no mais completo obscurantismo. .

Era preciso sahir desse chãos, desse estado de torpôr em que jazia a 
província, como inconsciente dos fóros que lhe dava a Emancipação Política 
do Império.

Póde-se dizer que nas mesmas condições estavão todas as outras pro­
víncias, se não tão deploráveis, pelo menos no decurso de quasi 6 lustros 
bem extranhas.

Triste legado dos tempos coloniaes I
Coube a gloria de despertar o espirito publico ao seu illustrado" Admi­

nistrador o Sr. Dr. Luiz Pedreira do Conto Ferraz, Visconde do Bom Retiro, 
que tantas recordações nos deixou com o seu recente e prematuro pas­
samento.
‘ Q Regulamento de 20 de Fevereiro d’aqueílo anno, por elle assignado, 
era o mais accommodado ás eircumstancias do paiz na èpocha para a quai 
íôra organisado. -

0  seu escopo foi preparar o terreno para a via de progresso que tri­
lhamos.

Não podia, nem devia, então, fazer mais.
As escólas publicas forão divididas em duas classes as da 1. ■ destina­

das para as cidades, viilas e freguezias mais populosas ; as da 2 ri para as 
outras freguezias e povoações em que: houvesse mais de 20 meninos em 
condições do aprendizagem.

Deu-lhes um, programma correspondente, exigindo dos professores, 
para poderem ser providos rias cadeiras de 1 /  classe, prévio exame feito 
perante o Presidente.

A inspecção ou fiscalísação pertencia á um Director e aos inspaetores 
municipaes e seus Delegados nos districtos escolares.

As attribuições desses funccionarios forão definidas.
■ §3
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E’ o mesmo systema hoje ainda seguido com o desenvolvimento que 
trouxe o correr dos tempos,

Os professores tinhão de vencimento 300SOOO elevados á 400?Ü00 
pela Lei da 1857, salvo algumas gratificações exeepcionaes.

Era o nascer da aurora i
Onze annos mais tarde, em 1859, crescendo por impulso natural o nu-1 

mero das cscólas, e assim também a verba orçamentaria, força foi dar ou­
tro incremento á Instrucção Publica.

Tomou esta encargo o Sr. Conselheiro Pedro Leão Velloso, hoje Sena­
dor do Império, que tantos serviços tem prestado ao Estado, especialmen­
te n’este ramo de que me occupo, em varias províncias á que foi chamado a 
presidir.

Manteve-se a mesma classificação das escolas.
Forão ampliadas as attribuições dos empregados fiscaes sob a acção 

immediata de um Direc-tor Geral para dar ao ensino publico conveniente 
impulso.

Aos professores deu-se nm regimento interno.
Sobreveio o Regulamento de 1861 do Sr. Conselheiro Costa Pereira, 

reepmmendavel pela sua dedicação aos interesses da província.
Pouco se adiantou na parte regulamentar das escolas, muito se perdeu 

na de sua fiscalisação.
Tendo a Lei n.° 13 de 24 de Julho do 18S0 supprimido o logar de 

Inspector Geral, ficou esta fiscalisação à cargo de Inspectores de districto e 
parochiaes de nomeação do Presidente.

Se não fosse por obediência á lei, é para mim certo de que o seu au­
tor não se desviaria das idéas cardeaes que se deve manter em tão impor­
tante assumpto.

Este piano de sua reforma não se concilia com as idéas luminosas que 
exhibcm os relatórios que apresentou á Assembléa Provincial nos annos do 
1861, 1862 e 1863 ; o esta minha opinião creio ser procedente desde que 
não teve defoza no ultimo rolatorio em que toca-se apertas do leve n’este 
ponto, objecto principal da reforma, sem duvida pela seguinte razão de 
que a direcção das escólas com essa acephalia muito soffre por não haver 
ordem, não poder haver nexo, nem uniformidade na destribuiçao do 
serviço.
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Por excesso de centralísação, ou pór uma mal entendida economia, 
falsaao-se muitas vezes as melhores instituições.

O governo era o centro do todo o movimento escolar, mas distraído 
com muitos outros ramos da administração, não lhe era possível attender ás 
verdadeiras necessidades do ensino publico.

Tão ardua tarefa é sempre deixada á um Delegado, remulnerado e'res­
ponsável, cujas ordens se considerão. como emanadas da suprema aucto- 
ridade, com quem deve estarem directa e continua correspondência.

Por este motivo foi expedido o Regulamento de 20 de Fevereiro de 
1873 que, mais completo do que os precedentes, é ainda hoje um dos me­
lhores que tem tida a província.

Nada omittio para dar aos institutos provinciaes- do educação primaria d 
secundaria uma bôa organisação.

Restaurou a Jnspectoria Geral, e deu-lhe como auxiliares um Conse­
lho Centrai, Delegados Litlerarioa e Conselhos parochiaes.

Este Regulamento consagra o principio da liberdade do ensino, sujei­
tando os estabelecimentos particulares unicamente á certas- regras aconse­
lhadas pela ordem publica, a moral c hygiene, e a fornecerem informações e 
dados estatísticos exigidos pela lei.

As escolas são divididas õrn duas classes de l.° gráo ou elementar, o 
de 2 .1 ou superior, formulaudo-so programam distinctos para cada uma 
d’cl!as.

A sua classificação é feita por cathegõrias de l . \  2 / e 3.’ entrarieis, 
graduadas pela sua ímporíancia, quer em relação á divisão civil e judicia­
ria, quer em relação á população, commercio e industria,

A instruoçao elementar é obrigatória, a superior facultativa',
Para que funccionem regularmente deve exigir-se qua as froquerrtera 

pelo menos 10 alumnos.
Supprímidas por não terem esto numero não se tolhe a insírticção que 

pôde ser dada em áulàs-ou coliegios particulares que existão nas localida­
des, mediante uma subvenção. , .

O serviço da escripturação das escôlas, a matricula, o 1 methodo do ensi­
no, as garantias de estabilidade, effectividade e jubilação, os deveres dps 
professores, as habilitações d’estes, os exames e concursos para serem pro­
vidos nas cadeiras, e as demais disposições com pio meu tares, forão bem re- 
gularísadas, talvez com alguma diffusão.
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Não havia necessidade de uma reforma, á não ser quanto a alguns 
problemas, restricção ou desenvolvimento de uma ou outra disposição re­
gulamentar.

Nada melhorámos com o Regulamento de 17 de Dezembro de 1877 
que lhe suceedeu.

Não sendo máo é por demais comperidioso.
Feita esta breve anulyse, oecupemos-nos do Regulamento de 15 de Sp- 

tembro de 1882 e da Lei de 8 de Maio de 1881 que o mandou pôr em exe­
cução com algumas modificações.

Considerando bom estes dois instrumentos públicos, vê-se que no pri­
meiro houve um verdadeiro prurido de reformar com o lim, ó verdade, de 
melhorar o que existia, mas sem resultado satisfactorio, antes prejudicial.

Cabe aqui fazer algumas considerações phífosophicas.
No presente sempre encontramos defeitos, já não só em política, mas 

em todos os outros ramos da administração.
Queremos chegar á maior perfeição e corremos o risco, como diz o Con­

de de Molé, do distruir o que ha de bom com innovações que não compor- 
tão as necessidades publicas.'

E’ esta a condição da humanidade : andar sempre ás apalpadellas em- 
quanto a experiencia não a leva á bom caminho.

Tal é a feição mais saliente do Regulamento de 1882 .
A oommissão que interveio em sua elaboração procurou principalmen­

te reconstruir o Athéneu destríbuindo por muitas de suas cadeiras ensino 
em grande escala, dando á instrucção primaria uma organisação impossível.

Creou no Palacio do Governo uma Secretaria especial, incumbida do 
expediente da Presidência com os Inspectores das comarcas e os Conselhos 
superior e disciplinar, auctoridades mais graduadas na jerarchia da Ins- 
trucção Publica. , \

Aos Inspectores, comprehendido o da capital, conferiu-sa, entre outras, 
a attribuição do se corresponderem directamente cora o Presidente da pro­
víncia, eommunicando-lhe as vagas temporárias e definitivas que se dessem 
nas cadeiras dos respectivos districtos, e os demais successos que sobre­
viessem na Instrucção Publica.

O Inspector d'esta comarca ficou assim inteiramente isolado, impossi­
bilitado de fiscalizar e regularis&r o ensino.
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De nada earvio a experiencia porque passamos com a execução do Re­
gulamento de 1861 de que noa libertou o de 1873.

De nada a auctoridade de Horacio Mann, mestre da sciencia e que to­
dos respeitão, quando preceitúa que o ensino publico não deve ser abando­
nado á si mesmo e precisa ser fiscatisado por nm funecionario superior.

De nada a opinião bem fundada de todos aquelles que tem sido cha­
mados pelas suas luzes a dirigir este ramo do serviço.

Definhando na província a Inste acção, Publica, por falta de um bom 
guia que lhe açuda com providencias adequadas, bem se podería equi­
parar, no estado ã que a reduziio o Regulamento de 1882, á ura enfermo 
com muitos médicos á cabeceira, cada um com o seu diagnostico, e vario 
reeeituario, para cuja salvação o aconselhão que se entregue á um sò, pro- 
vecto, em quem tenha confiança para que lhe tome o pulso, acompanhe to­
das as phascs da enfermidade, e procure conhecer a causa do mal para der 
bellal-o. .

K'estas circumstaacias era preciso acabar com tantos Dircctores quan­
tos são os Inspectores e sujeitar todos á uma só direcção ; e foi o que so 
corlseguio com a Lei de 188-4 de um modo que podia ser mais explicito, mas 
que nem por isso deixou de ser bom claro quando declarou que o Dircctor 
do Atheneu flscalisará a Instrucção Publica da província por si na comarca 
da capital e pelos Inspectores nas outras comarcas, extinguindo ao mesmo 
tempo a jurisdicção da Secretaria do Governo e mandando que aquelles Ins­
pectores, que até então erão independentes, com elle d’ahí em diante se 
correspondessem, .

Não obstante, ao assumir o meu oargo, vi-me sem acção por não se dar 
áquella lei a sua intelligeneia genuina.

Estando n’esta posição, dirigi-me aos Srs. Inspectores de Comarca fa­
zendo-lhes vêr, pelos fundamentos já expostos, que me competia a direcção 
exclusiva da Instrucção Publica, e solicitando o seu concurso para o regu­
lar desempenho de minhas funeções,

A questão era de ordem, sem infracção das leis e disposições vi­
gentes.'

V. Ex.* e aquelles illustres funecionarios concordarão na maqeira por­
que conciliava o Regulamento e Lèi citada, o que era de primeira e absoluta 
necessidade emquanto não se operasse a reforma já autorisada pela Assem- 
blèa Provincial,

Precisamos com effeito de uma melhor organísação para bem deserj- 
. 3%

Arquivo Preblico do Estado do E ip H io S a n to -  X D O D - BibllotreaDigiSat - 1999



R elatE io- Des. -AitonioJ. Rodrigues- A siesnbl0aL egislativv- JO ut.1886

10 =

minar as attribuíções doa empregados, bem definir os programmas dos estu­
dos do Atheneu e do Collegio de N. S. da Tenha e construir n’estes dois Ins­
titutos convenisntemente a Escola Normal, do que ms occuparei com espe­
cialidade na 2 .’ parte d'esta memória.

ESTADO DAS ESCOLAS.

M A T E R I A L .

Não é sò a falta de escólas de que recente-se esta província, e eila ne­
cessita, para que não fique a mocidade entregue aos instinctos da animali­
dade, aos gozos da vida material, sem freio ás suas paixões, sem nórte para 
o futuro, e possão seus filhos constituir unia população laboriosa, morali­
zada, pacifica e capaz dos mais elevados commettimentos,

Para que deem este resultado, é obrigação imperiosa do governo mon- 
tal-as convenientemente,

Além de casas apropriadas, e nas condições exigidas pela hygiene, 
não é possível prescindir dos moveis e utensílios que aconselha a Pedago­
gia ou pelo menos dos que possa fornecer a província, eom modéstia, alten- 
t.as as ■ suas circumstancias financeiras, e á este respeito devo dizer com toda 
a franqueza que estão quâsl todas desprovidas do material necessário,

Todos os dias recebo qffieios das auctoridades fiscaes com requisições 
d’esta natureza ; em algumas escólas nem bancos ha para a aecommodaçSo 
dos alumnos, em outras o fornecimento é feito pelos proprio3 professoras, 
quando o pódem, e se lhes faltão os meios, pelos habitantes das localidades, 
urgidos pela necessidade de dar educação á seus filhos, ou, algumas vezes, 
por pessôas dístinctas que por mèro.patriotismo vem em auxilio do governo, 
praticando çom desprendimento e sem ostentação esta obra de caridade.

Este estado contrista, e é ainda inais sensível nas escólas das povoações, 
para as quaes a lei nada dá além do professor com o minguado vencimento 
de 50#000. •

C O M P Ê N D I O S ,

Ha também a obrigação de fornecer para o ensino os compêndios com­
petentemente autorisados, os quaes pelo Regulamento de 9 de Novembro
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de 1869 deverião ser destribuidos por todas às escólas na proporção do nu­
mero de atum aos qae as frequentão, aos indigentes grátis e aos demais pelo 
miuimo preço indicado pelo Direotor, mas hoje só deve dar-se aos meninos 
pobres.

Esta despeza devia sahir do fundo escolar creado pelo Regulamento dé 
1882, e pão tendo tido execução esta tão utií instituição, desse elemento 
estão também privadas as escólas publicas.

A. verba das evcntuaes consignada na Lei de 138-4 e destinada para a 
compra de mobilia e compêndios é de todo insufficiente para acudir á este 
serviço que è dos mais urgentes.

PROVIDENCIAS TOMADAS PELA DIRECTORÍA.

Segundo a demonstração inclim  sob n.° 1 da despeza á effectilar-se no 
corrente exercício com o pessoal da ínstrueção Publica, custeio das escólas e 
eventuaes gastará a província-104 contos de réis. '

O déficit pôde se calcular em Li contos de réis.
Os sacrifícios da província são superiores ás suas forças.
E’ preeiso, entretanto, montaras escólas e destribuir por el-la-s os ele­

mentos de estudo.
JV estas circumstancias, lancei mão dos seguintes recursoêextraordínaríos; 
Recorrí ao Sr. Barão de Macahttbaa, e este insigne pedagogo não so de­

morou em offerecer oâ livros de seus compêndios constantes da seguinte 
lista : .

500 í.*# livros de leitura,
500, Grammatica portuguesa da 6 /  e 7.1 edição,
SOO, Geometria popular. 
âOO f . a’ livros de leitura 
400 O." livros de »
100, Luziadas de CamÓes.
100, Tratado de leitura em voz alta,
100, Novo metliodo para o ensino da língua francòzâ.

2,000
$endo:feito o offerecimento com tanta generosidade pelo interesse' que 

este cavalheiro toma no desenvolvimento da ínstrueção Publica d’esta pro-
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vincía, á que tem prestado ainda maiores serviços, apressei-me om anteci­
par os meus agradecimentos.

Acabo do receber estes livros e os distribuirei com a devida parcimô­
nia pelos meninos, reconhecidamente pobres, para o que já expedi as preci­
sas instrucções.

O outro recurso oonsistio no exhorto que pz ao patriotismo dos Espiri- 
to-Santenses, de que já tem V. Ex.- conhecimento, e consta do folheto que 
acompanha esta minhá exposição $ob n .s 2, para que se conheça bem os 
fundamentos com que procurei supprjr a defficiençia do credito votado pela 
ÀSãemblèa Provincial 11a sua ultima sessão,

0 exhorto tem por fim grangear donativos á hem da Instrucção Pu­
blica.

Para conseguií-os confio muito nas bôas disposições e dedicação que 
sempre encontrei nos dignos funccionarios que me coadjuvâq,

Do resultado desta  medida informarei á V. Ex.* para os fins expressa­
dos nas minhas instrucções aos Inspectores q Delegados Litterarios,

Se corresponder este resultado aq meu empenho, talvez seja um bom 
precedente para as outras províncias do Império que latão com as mesmas 
difíiétildades no desempenho d’este ramo de administração.

MEDIDAS DEPENDENTES DA PROVÍNCIA,

A Instrucção Publica exige muito dinheiro.
A renda annuai d’esta província excede pouco mais de 400 contos 

de réis. ■
A quarta parte d® sua receita é absorvida, só com este serviço.
A consignação da actual Lei do Orçamento tpal chega para 0 custeio dai 

escólas.
Q producto dos donitívos? que se aufira do appello feito ao povo não 

alcançará para collocal-as em condições nqrmaes.
Para mantererp-se as escólas já se solicitou etp 1881 um credito es­

pecial da Asspmbléa Provincial.
Não mo consta quç fosse elle concedido.
Parece-me conveniente provideqciar-se áestq respeito, solicitando no- 

xamentô e$s.e çredito.
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Comparadas as requisições .com o material existente que ho je se registra 
n ’esta Itepirtiçao póde se calcular a sua importapeia

AUXILIO MED UME ü« EÜNDO ESCOLAR.

K’ urgente fazer vigorar o Ari, 280 do Regulamento de Í882v qae tem 
estado sem execução, para que possão 03 pais indigentes mandar seus filhos 
ã eseóla, se estiverem em distancia de a poder frequentar.

Se não se lhes prestar 0 auxilio promettido no Art. 6.* d’&quelle Regu­
lamento não pódem ser èlles á isso com pedidos.

A verba a mais importante é a qne deve constar dos orçamentos mr 
nicipacs.

Nada mais fácil do quo consignar annualmente nos orçamentos dos mu­
nicípios uma quota consistente em nma diminuta contribuição directa paga 
pelos habitantes que vivãó sobre si, sob a denominação de —1 imposto 
escolar. .

; Alèm do vestuário, calçado e livros póde também ficar à cargo dos 
mesmos municípios as despezas com 0 aluguel de casa, agua, asseio c expe­
diente das escolas, -

Esta idea já foi aventada peip Sr. Barão de Cotegipe, em 1851, quan­
do Presidente da Bahia, para aliviar ps cofres públicos da província, que já 
então despendia também um quarto de sua renda.

Se nem todas as municipalidades tiverem para isso recursos em àèirs 
orçamentos, assim se exprimia aquelíe estadista, póde crear-se aquelle im­
posto, cujo produeto fosse exclusivamente applicado á esse fim, correndo 
por conta da província os ordenados dos professores e outras despezas : ,ha­
vendo sobras, estas pódem servir para a creação de novas cadeiras, forneci­
mento de papel e outros objectos aos alumnos pobres, e mesmo roupa á 
muitos d'estes que não frequentão as escólas por não terem com que cobrir 
a nudez.

Às legislações dos paizes cuitos são muito mais exigentes.
E' verdade que as Municipalidades alü estão constituídas do differente 

modo, muito melhor organisadas do que no nosso paiz.
Em França, om 1878, os gastos da installaçüo das escólas, casa, m obl 

lia ú 0 que seja necessário, são uma des peza Obrigatória para a Commuua.
Na Italia a Communa também supporta todas as despezas dà Instr no­

ção Publica.
■ . ?»
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Na Dinamarca c Sue ei a o mesmo succede.
A eapitação é a base da receita escolar.
Todos contribuem, homens, mulheres, menos os soldados alistados no 

''exercito c os indigentes.
Assim é também ria Prússia c outros Estados, e com essa obrigatorie­

dade, 'todos se conforma o,
NWEsíadoslhúdos o estabelecimento da um fundo escolar, mediante 

os ehooHax é considerado como o meio mais seguro de se manterem as 
cscôlas. ■ ■

O imposto é geral, tem por fim satisfazer uma necessidade nacional, e 
não fere o principio constitucional da gratuidade do ensino publico, como 0 
demonstrou a commissão da Gamara dos deputados, nomeada para organisar 
as bases de uma reforma da Instrucrão primaria e secundaria do Império,

CREAÇÃO DAS ESCOLAS,

Sofia um beneficio estabelecer escolas em todos 03 Jogares em que haja 
meninos em idade escolar. : :

A elle tem direito os habitantes da província.
Não cabe, porém, isto, por emqasiUo, no possível; ao que sg atten- 

derã, entretanto, a proporção do augmento que fôr tendo a renda publica.
E’ illusoria a aiitorisação dada ao governo pelo Art, 7." da Lei de 8 de 

Maio de 188-i, desde que, facuItando-íh3 esta poder discricionário, lhe fal- 
tão os nieios para exercel-o com 0 devido critério. .

Ha que resolver sobre a creação de uma escóla em Canella, do município 
de Benevente, e mais trez nas povoaçdes de Taquara-ússá, pertencente ■ á 
freguezia de ,S, João de Cariacica, Santa Thereza, na ex-coionia de Santa 
Leopoldína, e no Alto Guandu.

Pela Lei de 20 de Maio de Í8S3 foi 0 governo autorizado a crear uma 
escóla do sexo masculino no iogar denominado do Soydo, na freguezia de 
Santa lzabel, e no' povoado do Gampinho, do municipio do Viaimu.

Foi só provida uma cadeira 11'esta ultima povoarão que fica na ex-co- 
íonia de Santa lzabel, fundada ha 38 aunos, onde nunca houve um profes­
sar, e existem não menos da 80 creanças em idade escolar que não fallão 
senão allcmão,

A creação dessas escólas, creio que estão adiadas até a reunião dá As-

Arquivo Preblico do Estado do E ip H io S a n to -  X D O D - BibllotreaDigiSat - 1999



R elatE io- Des. -AitonioJ. Rodrigues- A siesnbl0aL egislativv- -(1111886

. rr.. 1 5 —, '

semblèa -Provincial para que tomo -as;representações que tem subido; á prc- 
suíça tio Governo na consideração que merecerem.

Gonviria, á meu vér, para sa attemler -ao -espirito pubiieo, que se vaí 
desenvolvendo na província, lanlo quanto seja possível, não autorizar a 
ereação de nenhuma nas povoardes sem que seus habitantes; providenciem 
sobre o seu estabelecimento, fornecendo casa. o a unbilia necessária coaio 
se tem praticado ultinmmente com-real vantagem para os localidades, pri­
vadas da mais rudimentar educação. ■

SUPrilESSÂQ DAS ESCOLAS, REMOÇÃO. E DEMISSÃO DE PROFESSORES.

O Regulamento de 1882 exige para que possão funeoio;nr as escolas 
elementares, supplementares c complementares que tendão pelo menos a.i 
primeiras, 10, as segundas, 15. e as u Ri ruasáO alumnos. .

Estas disposições fora o alteradas pelo Art. 7.s da Lei de 188-1, segundo 
o qual nenhuma póde ter menos de 20.

Se fõr cumprida litteralmonte esta prescrípção, terão de str supprimi- 
das muitas que não são frequentadas por aquolle numero.

Não convirá, por emquauto, este rigor.
Causas so podem dar para. que não estejão algumas 11’estas condições 

sobre tudo nas povonções, cm razão da sua recente data, das distancias qin 
tem de percorrer os alumnns, em épocas de epidemia, grandes chuvas, gran­
de calôr, também por falta de confiança no professor.

Rem consideradas todas estas eircumstancias, haverá qno graduar se­
gundo ellas a frequência, exigindo-se maior nas cidades e ví 1 las é nrenor nas 
friHjuenciás o povoaçoes.

Sem embargo algumas convirá que seja o suppriimdas.
Referindo-me ao mappá que Vai junto á este Relatório na parte cm qus 

trato da niatrietíla, nenhuma alteração lia que fazer quanto ás de 1.1 classe.
Se lianas de 2,' escóias em que figurão poucos aí um nos, tenho razões 

para erêrque crescerá o seu numero pelos bons predicados que reconimmi- 
dão seus professores.

Na 3.* ha escolas sobre as quaes não se póde formar juizo seguro pela 
recente data de seu provimento; professores que, deocionanâo shfTiciei-- 
tas .numero de alumnos são reconhecida meu te impróprios para exercer o - ma­
gistério ; outrosque sendo ; idoneos, j oderãõ ser removidos, supprimiiHlo-
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«c a escòlaque seja pouco concorrida em razão da escacaz da população, 
menos em alguma localidade que sirva de núcleo colonial.

Na ultima classe as suppressões, remoções c demissão devem ser de­
terminadas quando se se dêem as segtiintes razões : poderem no 1.* casa 
frequentar os atuirmos outras escóías mais acreditadas ; no 2.° quando mon­
tadas convenienteménte as escolas não se verifique frequência legai ; no 
3 / quando se dê no professor incapacidade.

Opportunamente difei confideneialmente á Vi Kx.* o meu parecer á 
respeito das escôlas e dos professores que não convenha manter em seu* 
postos, depois de ouvir os empregados fiscaes sobre tão delicado assuippto.

SUBSTITUIÇÕES,

Segundo o Art. 16 da Lei de 8 de llaio de 1881 nenhum professor da 
instrucção primaria ou secundaria poderá entrar no gozo de licença, sem 
que deixe em seu logar substituto idoneo approvado pelo Inspector da Co­
marca sob informação do respectivo Delegado Litterario, sendo o substituto 
remunerado pelo proprio professor que continuará a perceber todos os seus 
vencimentos.

Esta disposição traz sérios inconvenientes. .
Acontece muitas vezes que a Iqcalidade que serve de séde á cadeira 

não tem pessoa habilitada para este fim.
O professor licenciado com seiis vencimentos per motivo ponderoso de 

moléstia, para não lhe faltarem, principalmente «'estas' eireumstancias, os 
recursos que ella reclama procura fazer-se substituir pelo preço mais 
commodo.

Em qualquer dfestes casos a instrucção soffre.
No primeiro casa mais vale ficar vaga a cadeira se não se applicar al­

gumas das disposições do Art. 238 do Regulamento de 1882, e, entre estas 
a de sujeitar o substituto, ^ A.' do mesmo artigo, ao exame feito perante p 
Inspector da Comarca.

Franqueie-se aos professores actuaes as aulas da Escáía Normal cómo o 
permitte o Art. 87 dq masmo Regulamento, mas n’este caso adiante-lhes a 
provinoia uma quantia mensalmente com que o auxilie nos estudos, obri­
gando-os ao pagamento, em proporções também mansaes, depois que volta-
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ram para a sua cadeira, ou outra em que (oram providos, mediante uma fi­
ança idônea á jnizo do Inspoctor do Thesouro, como dispõe o mesmo artigo.

. , ' ENSINO NAS ESCOLAS. . .

Em relação á sua população a província do Espirilo-Santo é uma das 
que tem maior numero de escólas, mas não se póde deduzir d’ahi que pri ­
ma entre as outras pelo desenvolvimento da instrncção publica.

Não se aquilata esta pelúnumero de escolas, mas só pelo bom eu sino 
que n’cilas se ministra, e este, força é confessar, está em bastante atrazo.

A razão é obvia.
As cadeiras não são providas como manda a Lei de I8S4 por falta de 

normalistas ; sendo este ura dos motivos porque torna-se urgente regulari- 
sar as Escólas Normaes, d’onde tem do sahir o corpo docente. ,

N’esüs cireumstancias, havia que exigir dos candidatos áo professora- 
do, pelo menos, exame do habilitação, e entre elles concurso, havendo con­
correntes.

ísto mesmo hoje se não dá, de maneira que o magistério è entregue a 
pessôas que se indicão como idôneas, mas poucas vezes estarão no caso de 
bem reger a cadeira,

Ô Regulamento de 1882 estabeleceu ura praso para dentro delle se ha­
bilitarem os professores na Escóla Normal ; o que sç não tem observado, 
com quanto rae pareça isto muito conveniente.

O que acontece ?
Os professores agarrao-se aos compêndios, pondo-os nas mãos do 

alnmno para fazei-os decorar e seguir pari passu a marcha que elles tração ; 
o que não é bastante por que estes compêndios são apenas ura thema que á 
da competência do mestre desenvolver ; e os exemplos e exercícios que 
apresentao paraaillustração da juventude precisão na pratica ser commen- 
tados de mudo que caiem nó seu espirito,

N’estas minhas considerações não comprehendo os que á testa dos *s- 
tabelecimentos publicqs tem dado provas evidentes de sua idoneidade, não 
fazem do professoradq um meio de vida ; ã elle sé dedicão com abandono, 
por vocação é inspirados por interesses mais elevados,

A. este respeito muito ha que fazer, muito que reformar. .
À grande missão da pedagogia hoje é desterrar de uma ve* a retina,

36
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para adoptar nas escólaa o meíhodo experimental; o que maie provoca »> 
curiosidade dá creahça ; o que mais educa a memóriae prende a attenção/' 
e o que mais exercita a intelÜgencia ; graduar as lições e exercícios dc modo 
que os alumnos vão progressivamente caminhando do conhecido para o 
desconhecido, do mais faci! para o mais diflicil, por um encadeamento de 
questões oraes ou por escripto que lhes faça descobrir as consequências do 
um principio e a applicação das regras que praticaments forem exercitando-

Isto se poderá conseguir mediante um regimento interno elaborado de­
baixo das hôas doutrinas, o qual não convirá entretanto organisar em quan­
to não se faça a reforma dos actuaos Regulamentos com a qual deve estar 
conforme. . .

CONDIÇÕES ESSENCIAES PARA MELHORAR O ENSINO.

Os mais bem concebidos Regulamentos de instrucção publica, o regi­
mento interno que se organise para a sua execução, tudo quanto se fizer será 
inútil se não fôr melhor a sorte dos professores, não se lhes der estabilidade, 
eEFactividads e jubíhção com disposições regulamentares bem meditadas, 
de que não devam participar, entretanto, os que forem nomeados interina­
mente, em quanto não se habilitarem logalmente para exercer com regula­
ridade o sen. magistério, eem quantoao mesmo tempo não forem augmenía- 
doa os seus vencimentos para poderem se entregar exclusi vam ente á elie.

Tire-se todo o pretexto de procurarem em outras profissões, nas diffo- 
rentea espheras da actividado individual, meios subsidiários de subsistência.

Os professores públicos, em geral, são mal retribuídos, principiando 
pelos que, bccionando no Collcgio de N. S. da Penha, ex-vi do Art. HO 
do Regulamento de 17 de Dezembro de 1877, o;i por dedicação ao serviço, 
estão igualados aos quo regera varias cadeiras do Atheneu aonde tarabem 
íunccio não. ■ ■ '

Os mais mal aquinhoados são os da 3 /  e 4 .“ classe.
As vantagens que lhes outorga a tabella annexa á Lei de 1884 sao, 

eomo é notorio, insuffi cientes para se poderem manter com deeencia,
E’ este trn dos maiores escolhos com que luta e que mais astrophia a Sns- 

trucção Publica, a no meu conceito a verdadeira causa á que se deve a 
angencia do. pessoal idoneo, e não haver no numero doa 103 escólas que
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«stSo derramadas pela província senão 1 alumnos oriundos da Escóla 
normal.

Felizes já nos consid.or.amos quando recahem a.s nomeaçóes era pessôas 
que passão por um exame.

Forme-se, porém, do proíassorado uma carreira ; ninguém: seja ad- 
mittido sem os estudos precisos determinados por lei ; dé-se-Ihe accesso, 
permanência,- vitaüeíedade e todos 0 3  outros incentivos de faturo ; dê-se-lhe 
ordenado e gratiQcayS.es, correspondentes ás éathegorias, que as escolas se 
acreditarão, serão mais frequentadas, e com todos os elementos aconselhados 
pela pedagogia progrcdirára Instrucção Publica e 0 porvir da província será 
á todos os respeitos mais risonho.

CAUSAS DA DESERÇÃO DAS ESCOLAS,

Para maior proficuidade na direcção da Instrucção Publica cumpre in-> 
dagar d’onde provém o.seu pouco desenvolvimento.

Concorrem varias causas e as principies são as seguintes :
1.* A disseminação da população peio extenso .território da pronincia, 

o não poder-se fundar escólas elementares cm todos 03 togares em que ha 
creanças nas condições de aprender. .

■ Deste mal resente-se tedo 0 Império ; está na natureza das cousas, e 
depende, para não ser tão sansivel, de que augmente a fortuna publica, de 
que sejão mais fáceis as vias de conramnisação, e da possibilidade dos pais 
para mandar, de grandes distancias, frequentar saits filhos as escólas pu­
blicas, sondo que n’este caso, como já propuz, se poderá subvencionar es­
tabelecimentos que existão nas localidades.

2," Não se tornar effectiva a obrigatoriedade,-problema diflicií de res­
olver praticaraenta, apezar daa leis qne cònsiguão 0 principio hoje geral- 
nssnte seguido nas naçSes cultas qa;j dão a uuiar importância á este as~ 
sumpto.

Nas cidades e vllías ó mais facíl 0 cumprimento (Foste preceito, por­
que, ahi, encontra a infancia dasvaiida mais protecção, e estão próximas, 0 
póde-se dizer á porta as escólas publicas.

No interior, porém, é isto qnasi um impossível, 0 para 0 provar basta 
attersder ao modo ds viver de seus habitantes, á nudez dc seus filhos, sem 
roupa, sem calçado, ao Deus dará,
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E nem direito ha de o exigir se lhes faltar a auctoridade com o auxilio, 
que tanto recommentla a lei.

Faltando esta condição, a eoercitividade será sempre uma üoção -f o que 
previnem alguns Regulamentos de que tenho conhecimento.

3. * Os trabalhos da lavoura.
E’ esta uma das prtncipaes causas da deserção das es.tolas, como com-* 

munição os professores em seus mappas trimcniaes ; o que procede, ou do 
pouco aproveitamento qua tem o alumno por não ser bom o professor, ou 
pela necessidade que dos serviços de seus fiihos tem os pais que, apenas os 
veem com algumas luxes, com isto se ca n tenta o som olhar para o seu 
futuro.

Para que este mal cesse ha dois meios, o primeiro, prover bem a ca­
deira para que o professor se esforce na educação da juventude, e o outro 
inultar os pais que, não sendo já indigentes, entendem que os filhos não 
precisão ter todo o curso elementar e bastão-lhe3 neçbes de leitura e escripta 
c saber contar, sede arithmetíGa tem tido algumas lições.

4 . * À falta de inspeeção para evitar-se o retardamento no ensino, per 
que é facto averiguado que, em geral, eom raras excepções, os professores 
descurão dolle e ficão as escolas assim, entregues a si mesmas, sem haver 
quem vigie sobre ellas a resolva também o problema do aproveitamento dos 
alunmos.

Nos nossos Regulamentos, e por toda a parte, ó esta a missão dos Ins- 
pectorea e Delegados, que não sendo retribuídô  q entregues a outras preoc- 
cupações da vida por mèra dedicação ao serviço publico se desvião delías 
para vizitar com os maiores sacrifícios os estabelecimentos que estão sob 
sua fiscalisação.

yiSCAUSAÇjyQ.

No documento incluso, sqb n,* 3, vem relacionados os pomes dqslns- 
p setores e Delegados Litterarios, á queiq compete a visitação das escqiqs.

Já communiquei os bons serviços que prestão estes iliustres cavalhei­
ros á instruação publica, sendo carto qqe com a sua coadjuvaçap e es­
forços vai sahindo do estado de atonia eiq que jazia, esperando que se des? 
envolva sob a prudente administração de y, Ex.4
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E’ dever de mau cargo rir em auxilio desses bons servidores da provín­
cia, fazendo vêr que é de toda a justiça qua se lhes dispense mais do que 
consideração,

O ensino publico não está. bem regulado, poucos são, por ora, os pro­
fessores na altura de sua posição ; seus conhecimentos não são profundos 
s variados para dirigir inteliigencias que ss formão, e graduar os estudos se­
gundo a capacidade dos aluamos.

Ainda mesmo depois de bem organisadas as escolas ha muito que fa­
zer ; a fiscalisação deve ser continua e activa para ser proveitosa.

Não pedirei que sejão oa Inspectores e Delegados remunerados como se 
pratica em algumas províncias do Império, por não dispíu esta dos mesmos 
recursos, mas nãq haverá inconveniente em consignar-se uma quantia men­
sal necessária para as despem  do exp3diente, á cargo hoje d'aquelles (une- 
eionarios.

I ^ O V I U E V r a  1 * 0  P E S S O A L  D A  l A S T R U C Ç / l O
PU1ILXGA..

0  Relatorio ultimo da Directoria da Instrqeção Publica já informou das 
alterações ha ridas desde I . '  de Julho até â8 de Setembro do arma próxima 
passado.

Desde então operou-se o seguinte movimento,

COMARCA. DA CAPITAL.

p E L E G A D O S  L I T T E R A R I O S .

Por acto de 3Q de Setembro de 1885 foi nomeado o cidadão Romão d« 
JCattos Pereira, para o cargo de Delegado Litterario da freguezja de Carapi- 
na, ficando dispensado do mesmo cargo o cidadão Porfirxo Ferreira dos 
Passos Costa,

Em 14 de Outubro foi exonerado o cidadão Manoel Gonçalves de Bar- 
eellos do cargo de Delegado Litterario da freguezía de Santa Leopoldina d« 
Mangarahy, e nomeado para .aubstituil-o o Tenente Emílio, d» Silva 
Continha.
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P R O F E S S O R E S .

Por acto de 30 de Setembro foi exonerado, á Beu pedido, o professor 
da cadeira da villa do Espirito-Santo, o cidadão José Joaquim de Siqueira i 
removido para esta cadeira o professor da do Rio Grande, Miguel Ribeiro 
Pinto Brandão ; reintegrada na cadeira do sexo feminino, na mesma villa, 
a professora D. Lüiza Amélia Braga das Neves, ficando sem effeilo a Reso­
lução de 1885, na parte que a privou de exercer o magistério ; c removida 
* professora I). Carolina Adelaide Garcez, que regia essa cadeira, para a de 
Itaúnas, em S. Matheús.

Por acto de 9 de Janeiro do corrente armo foi transferida com a res­
pectiva professora a escola do sexo feminino da povoação do Pitanga para a 
séde da freguezia de Carapina ; foi aposentado o professor da escola de Vi- 
anna, José das Neves Fraga Loureiro ; percebendo annualmente 352^840 
por contar 16 annos, 7 mezes e 4 dias de magistério, e nomeado para o 
substituir interinamente o cidadão Antonio José Ribeiro dos Santos Junior, 
em data de 25 do mesmo mez.

Nessa data ( 25') foi restabelecida a escola da povoação de Itaiobaya, 
freguezia do Cachoeira de Santa Loopoldina, a qual havia sido supprímida 
por acto de 27 de Julho de 1885, e nomeado para regel-a éEfectivamente o. 
professor avulso José Pereira Duarte do Nascimento Neves.

Por acto de 29 foi demittido o professor da escóía da freguezia de San­
ta Izabel Damaso dc Aguiar Brandão, substituindo o cidadão Antonio Go­
mes Pereira, que na mesma eseòía exercia aqueLle cargo, do qual fôra dis­
pensado por acto de 27 de Junho de 1885 sem motivo justificado.

Por acto de 3 de Fevereiro foi exonerada, ú seu pedido, D. Luiza 
Amélia Braga das Neves do cargo de professora da escola da villa do Espi- 
rito-Santo ; sendo para esta removida a professora de Itaúnas, D. Carolina 
Adelaide Garcez.

Em 8 dai mesmo mez, de accordo com o Art. 7 da Lei nd 42 de 1884, 
foi creada na povoação do Queimado úma escola, e para elía nomeado iate- 
qnarmmle o professor particular Francisco Pereira Pinto Coutinho,

Por acta de 8 de Março foi nomeada D. Cercilia Lauriano do Bom fim 
Rosa para reger interinameute a escóla da freguezia dz Mangarahy.

Por acto de Â do Maio forão removidos os professores Marcellíno Pinto 
de Alvarenga Carneiro da escóía de Carmboapma para a do Imperial Affon- 
sino, e Autooiü Barbosa doa Santos Ramos da da Duas Boccas para a de
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Gamboa pina ; e nomeado para interina mento reger a de Doas Boccas o ci­
dadão Joaquim de Almeida Guedes.

Por acto de 21 de Julho, em virtude do Art. 1 /  da Lei ng 20 do 
1883, íoi creada na povoação do Campinho de Yianna uma escóla, do sexo 
masculino, e nomeado para regel-a interinamente o cidadão Henrique 
Thiimes, '

COMARCA DA SERRA,

I N 8P K C T 0 H ,

Por acto de 16 de Oulübro do 1885 foi exonerado do cargo de Inspecíor 
da lostrucção Publica (Testa comarca o Bacharel Daniel Germano de Aguiar 
Montarroyos, e nomeado para substituil-o o cidadão Miguel Barbosa Leão, 
que também foi exonerado em 15 de Maio ultimo ; a iTesta mesma daU 
para o referido cargo foi nomeado o Alteres Miguel Pereira do Nascimento 
Neves.

D E L E G A D O ,

Por acío de 28 de Setembro do mesmo a mio foi nomeado o cidadão 
Joaquim Vicente Pereira para o cargo de Delegado Luterano da vüla de 
Nova Almeida, (icando dispa usado do mesmo cargo o cidadão Manoel Soares* 
Leite Vidigal, que o exercia.

. - PltüFESSOílESv

Poracto de 26 do Janeiro desíe anuo foi exonerado, por conveniência 
do serviço publico, Sebastião Nunes Pinto, do cargo de professor primário 
do sexo masculino do logar denominado — Campinho, e nomeado interina­
mente para substituil-o o cidadão Mancei Rodrigues Campos e Almeida.

Por acto de 19 de Março torão exonerados os professores primários da 
vílla de Nova Almeida e de Biri ricas, José Vieira Xavier e Manoel de Azeve­
do Rangel, e nomeado interinamente para substitutlos, ã este o cidadão 
Àurcüano Vicente Pereira, e áquelle o professor da escola da povo ação de 
Jacarahype, Manoel da Cunha Silveira, que ficou assim removido, e  para a 
escóla d’esta povoação foi interina mente nomeado o professor avulso Deme- 
trio Pitito do Nascimotito,
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Por ao to d® 15 de Haia foi exon arada D. Catestina Mareier, profes­
sora primaria da villa do Nova Almeida, por não ter reassumido o 
exercício do sou Cargo, depoi3 de finda a licença quo lha fôra concedida, 
sendo removida para essa escóla,.por acto da 18 do Junho, a professora da 
cidade da Serra, D. Maria Ferreira Rodrigues Nunes.

Em 28 do dito mez foi nomeada D. Thereza de Aguiar Freitas, para 
interinamante reger a referida cadeira n’aquella cidade,

COMARCA DE SAN;TA CRU£.

Por acto de 23 de Fevereiro da corrente anua, A hem do serviço pu­
blico, foi demittido Miguel Manoel de Aguiar do cargo.de professor'da. es­
cola de Sau-assu, e em 15 de Março, para substituil-o, foi nomeado interi­
na mente o cidadão Militão Alvos, da Cunha Bastos. .

Por acto de 21 de Maio foi creada uma escola de instrucção primaria 
do-sexo masculino, no logir denominado —* Santa Rasa, em consequência 
de haver alli numero de meninos sqperior a 35 para a frequentar, e para 
reger a sobredita escóía, em l.° de Junho foi nomeado interínamente o ci­
dadão Eduardo Josá de Almeida.

COMARCA DE S. MaTHEUS.

B B C E f.í A  D O S  L I T T E I t  A I U G S .

Por acto de 26 de Setembro de 1885 foi nomeado o cidadão Joaquim 
Leite Pereira da Silva para o cargo de Relegado Litterario da villa da Bar­
ça de S. Matheus.

Em 9 de Fevereiro tornou-se sem effeito a Resolução que nomeou o 
cidadão Christiano Augusto de Paiva Bueno, para o cargo de Delegado Lit­
terario de líaúnas, e foi nomeado em seu íogar p cidadão Armibal Pereira
Campos,

Por acto da mesma data concedeu-se ao Capitão João Pereira dos San­
tos, a exoneração que pediu do cargo dê Delegado Litterario da cidade 

de S. Matheus.
Por acto da 18 do mesmo mez de Fevereiro íoijáoraeada o cidadão Ho- 

porío Francisco Corrêa Camhoim para o cargo (le Delegado Litterario da
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Barra tle S. MAlheus, e por acto de i  de Maio foi nomeado o cidadão Gan­
dino Faria da Motta para igual cargo na cidade de S. Matheus.

P R O F E S S O R E S .

Por acto de 30 de Setembro do anno proximo passado foi removida, 
para a escóla da séde da freguezia de Itaimas a professora D. Carolina Ade­
laide Garcez que regia a da villa do Espirito-Santo. .

Por acto de 22 de Janeiro ultimo foi demitlida, por conveniência de 
serviço publico, D. Luiza Aurelia de Magalhães Faria do cargo de professora 
da escóla da villa da Barra deS. Matheus, e nomeada, em 13 de Março, 
para interinamente reger a mesma escóla D. Leonidia Lopés Pereira Recio.

Por acto de 23 de Fevereiro foi exonerado, por conveniência da íns- 
trucção publica, o cidadão Manoel Romão do Nascimento do cargo de pro­
fessor dc Itaúnas, e nomeado interinamente para o substituir o cidadão An- 
r*Ho. Augusto de Paiva,

COMARCA DE IRIRITIBA.

'-IB ÍS P EC T O R  B A  W S T R U C C A O  r U B L I C A

Em 13 de Outubro foi nomeado Inspector da Instrucção Publica da co­
marca de Iriritiba o Bacharel Cândido Borges da Fonseca, e exonerado do 
dito cargo o Bacharel Octayio Aftonso de Mello.

D E L E G A D O  L I T T E R A R I O .

Em 14 desse mesmo mez foi nomeado o cidadão Manoel Felizardo , da 
Fraga Loureiro para o cargo de Delegado Litterario de Guárapary, sendo 
delle exonerado o Bacharel Luiz Manoel Mendes Velloso.

P R O F E S S O R E S .

for acto de 30 de Setembro de 1885 foi removido o professor da escóla
■ 98
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do Rio Grande Miguel Ribeirb Pinto Brandão para a da villa do Espiríto- 
Santo que estava vaga, ..

Por acto de 1:1 de Novembro foi lambem removido o professor Joaquim 
Ferreira da Silva da escóla da freguezia de Piúma para a da do Rio Novo, 
na comarca de Itapemirim.

Por acto de 10.de Fevereiro ultimo foi nomeado o cidadão Manoel An­
dré dos Anjos para interinamente reger a escola primaria do Rio Grande, e 
transferida com o respectivo professor a escóla do Perocão para o Jogar de­
nominado— Jaboíy, onde existe maior numero de álumnos para a fre­
quentarem i

Na mesma data fora o exonerados os professores Manoel Barbosa dos 
lieis Netto da escóla de Benevente por ser acciísado de factos criminosos 
publicados pela imprensa da capital; Custodio Pedro Pacheco da freguezia 
da Piúma por irregular procedimento ; e D. Maria Apollinaria Vieira, da 
mesma freguezia de Piúma por falta de habilitação pára o magistério.

Em lá  foi nomeado para reger.effectivamente a escóla da villa de Be  ̂
neventé o professor avulso Ámancio Pinto Pereira.

Em 13 fora o interinament® nomeados para reger as escóla» do sexo 
masculino e feminino da freguezia de Piúma o cidadão Galdino José do Nas- 
ei manto e D. Libania Pereira do Nascimento.

Por acto de 19 de Maio foi creada no" logar denominado — Subaya, 
município de Benevente, uma escóla do sexo masculino, e nomeado para 
regel-a interinamente, em 17 de Junho, o cidadão Antonio Carneiro'Lis- 
bóa Junior.

COMABCA DE ITAPEMIRIM.

1N S P E C T 0E .

Por acto de 5 de Outubro de 1885 foi nomeado o Vigário Manoel Pi­
res Martins para o cargo de Ihspactor de Distracção Publica da Comarca, do 
qual foi dispensado em 19 do mesmo mez, sendo antão nomeado, em 5 di 
.Dezembro, o cidadão Francisco Dias da Silva Pinheiro.

D E L E G A D O S  L I T T K f i A R I O S .

Por acto de 23 de Setembro do- mesmo anno foi exonerado, ã seu pe­
dido, do cargo de Delegado Li t ter ar i o na pare chia de S. José do Calçado o
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cidadão Modesto de Andrade Camargo, g nomeado mx. 9 de Outubro para 
o mesmo cargo Pedro João Fernandes Medtna.

Em 5 de Outubro foi nomeado o cidadão Antonio Borges de Athayde 
para o cargo de Delegado Litterario da villa de Itapemírim, e em data de 6 
para igual cargo,- rias fregiíezias de ítabapoain, Alegre e S, Miguel do Veado 
os cidadãos Bacharel-Josè Cesario de Miranda Monteiro de Barros, Capitão 
Francisco Herculano Monteiro fogueira da Gama a João de Aguiar ■ Vaílim, 
na ordem em que seus nomes e logares estão collocados. ■

Em 25 de Maio do corrente armo; ao Bacharel José Casario de Miranda 
Monteiro de Barros foi concedida a exoneração qne sollicitou do cargo d» 
Delegado IdUerario de S. Pedro do Aicantara de Itabapoana, e em 14 de 
Junho nomeado o Capitão João Ignacio da Fonseca Lima para aquelle cargo.

P í t O F B S S O R E S i

Por acío de 7 de Outubro do anno proxímo passado foi nomeado o ci­
dadão Francisco José Coimbra de Andrade para reger a escóla da freguezia 
de S. Pedro de Aicantara de Itabapoana, ■

Èm U  de Novembro foi removido o professor Custodio Pedro Pache­
co da escóla da freguezia do Hio Novo para a da de Piúrna, na comarca de 
Iriritiba.

Por ac to de 3 d$ Fevereiro do corrente anno foi exonerado o cidadão 
Joaquim Ferreira da Silva do cargo de professor da escóla da freguezia do 
Bio Novo, por não ter entrado em devido tempo no exercício de seu magis­
tério ; e para substUoH-o foi nomeado o professor avulso Antonio Henrique 
da Silva Machado.

Em 9 do mesmo mez foi demittído o professor da escóla da Barra de 
itapemírim Lucidato Vieira Falcão por havel-a abandonado, e removido 
para ella em 5 de Março, o professor da do Imperial Aífonsiuo João da Cruz 
Pareira da Fraga.

Em 22 foi nomeado D. Hyraclíades Teixeira para reger interinamente a 
escóla do sexo feminino de S. Pedro de Aicantara de Itabapoana.

Por acto de 2 de Abril, por conveniência do serviço publico,,foi exone­
rado Francisco Alves Kebello Junior do cargo de professor da escóla do Ar­
raial do Espirito-Santo, e nomeado para exercel-o interinamente o cidadão 
Cassiano Alvea Duarte.
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Por acto do dia 3 foi concedida á" D. Adriana Cordovil Trindade a *ext 
èneração que pedio do logar de .professora na fregnezia do Rio Pardo.

Em í  de Maio foi nomeado o professor Marceilino Pinto de Alvarenga 
Carneiro da escola, de Gamboapina para a do Imperial .4 fio usino.

Em dada de 13 foi exonerado, á sen pedido, Àldaberío Ácbilíes Gôrt* 
Imperial do logar de professor da escola do Capim d'Angola, e nomeado 
para o substituir interinamente o eidadão João Pedro de Salles.

Por acto. de 10 de Junhc foi demittido o professor da 'escola de S. Pe­
dro de Alcantara de Itabapoana Francisco José Coimbra de Andrade por 
não encontrar casa para fone cio na r- por largo espaço de tempo, e no­
meado para o substituir interinamente o cidadão João Lopes de Siqueira 
que a encontrou com o auxilio dos habitantes do logar para estabelecer-se.

Em 16 foi nomeado o cidadão Antonio SerapiSo da Trindade para re­
ger interinamente a escóla da.fregnezia do Rio Pardo,

E por acto de 6 de Agosto foi considerado avulso o professor Marcellíno 
Pinto de Alvarenga Carneiro, removido para a escóla do Imperial Àffonsiao 
por não ter assumido o exercício, e nomeado para substituil-o interí (lamen­
te o cidadadão Thadeu Esquetim Guimarães.

Este continuo movimento de professores ; as razões que o motivarão, e 
as suas nomeações, pela moior parte, interinas, deouncião as diffienIdades 
com que luta a administração para aa provêr conveuientemente.

CONCLUSÃO.

Terminarei esta parte dq meu Relatório com a seguinte syntesis:
Emquanto estiverem as escolas publicas privadas do material e dos 

elementos téchnicos do ensino como o exige a pedagogia ■
Emquanto. não se organisar um pessoal docente apto, disciplinado e 

dignificado na carreira.do magistério ; .
Emquanto não fôr elle devidamente remunerado c não se lhe garanta 

um futuro menos precário;
Se a inspecção das escólas, exercida por pessoas idôneas e de caracter 

recommendavel, não fôr indemizada pelo menos dos gastos que exige- uma 
fiscaiisação continua e activa,

Os resultados da ínstrucção publica não corresponderão aos sacrifícios 
que com ella se fazem, e
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Prematura sérá a solugão da obrigatoriedade dó ensino que é um prin­
cípio consagrado, hoje, sem resistências, no direito publico universal, da qual 
depende o maior derramamento das luzes que é a verdadeira emancipa­
ção dos povos,

»;■ PAUTE.

INSTRUCÇÃO SECUNDARIA.

Ainda estava no berço a Instrucção Publica quando já se cuidavd em 
estabelecer um instituto para offerecer aos filhos da província as necessá­
rias bazes aflm.de poderem entrar cm estudos superiores.

Foi este o principal fundamento para se instituir a Lyceu, creado pela 
Lei de 2A de Julho de 1843 com as seguintes cadeiras:

1. ” Philosophia racional e moral,
2. ’ Latim e rhetorica.
3 . * Francez e inglez.
4.3 Arithmetica, algebrae geometria.
5 . * Geographia, historia e chronoíogia,
6 . * Botanica agrícola,
7. * Muzica.
Este programma era inopportuno no estado litterarío e financeiro d» 

província.
Por isso só se installou em 25 de Abril de 1854,
Começou a funccionar sob os melhores auspícios nos trez primeiros an 

nos, não pelo grande aproveitamento dos alumnos, mas pelo numero dos 
que se havião matriculado.

Cedo, porém, apresentou um estado cadaverico, e cahio em prostra­
ção tal dê que não era mais possivel levantal-o, como mostra o seguinte 
quadro :

Às aulas forão frequentadas
Em 1854 por 90 alumnos.
Em 1855 » 79 *
Em 1856 » 73 »
Em 1857 » 58 >

if
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Era 1858 » 15 »
Era 1859 » 9 *
Destes cursarão alguns varias aulas, sendo o seu verdadeiro numere» 

no 1.’ armo 37 ; no 2,° 47 ; no 3." 48 ; fio 4 /  39 ; no 5 .' 13 ; « -no 6.*
apenas 8.

Havia no seu organismo todos os symptomas de inanição.
Não poude prosperar por falta de abramos que curassem as aulas : 

ou por não estarem preparados os que sc havião ifellas inscripto.
Pouco à pouco deixarão as cadeiras do ser frequentadas ; nera todas 

erão providas ; forão sendo supprimidas umas apoz outras, até íicarem re­
duzidas á sua mais simples expressão.

Sendo então imprópria a denominação de Lycou foí substituído pela 
Lei n.° 13 de 12 de Julho de 1867 com o nome de Collegio do Espirito-Santo, 
que, com um novo piano, e outra organisação, foi instaliado em 2 de 
Março de 1868.

Às matérias de ensino limita vã o-se ao latim, francez, inglez, geo- 
graphia e historia, a anexando-se-lhe a 2.* cadeira primaria da capital para 
o estudo da língua nacional c a cadeira de mathematieas que forão e flecti- 
vamente providas. . '

Sem regulamento para se reger, por uma resolução de 5 de Agosto de 
1869 mandou-se que se observasse o do 20 de Fevereiro de 1848 ifaquillo 
que pudesse ser appíicavel.

Tirava-se alguma vantagem de seu estabelecimento : facilitavão-se-o» 
meios de receber ahi mais commoda e .menos dispendiosa instruepo ; mas 
não contendo o Colíegio o numero de cadeiras necessárias com referencia 
aos preparatories exigidos nas faculdades e academias do Império, não sa­
tisfazia as vistas com qüe fôra Instituído o Lycou.

Isto devia vir mais tarde.
Vacillava-se sobre a sua definitiva organisação, e n*este entrem entes 

tratou-se, antes de tudo, de convertei-o em uma Escola Normal ètu qus se 
ensinassem as matérias indispensáveis para formar o professorado.

ESCOLA NORMAL.

Esta idèa realisou so com a Lei n.° 647 de 6 de Dezembro de 1869 
que constituio o Collegio do Espirito-Santo o centro da Instrucção Publica 
com aquella denominação.
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O programma era o seguinte : ■
Grammalica phtlosoplnca e latina, arithmetíca comprehendenclo o en­

sino do systema métrico cora todas as suas applicações ; geometria e alge - 
bra até equações do â,° grão, inclusive y geographia, historia, pedagogia e- 
explicação da dou ri na ehristã.

Polo mesmo tempo foi creado o Collégio cie N. S. da Penha, em k de 
Dezembro do mesmo armo, á que se derão os estatutos approvados pela 
Resolução de 9 de Janeiro de 1871, :

O ensino n’este Collegto foi dividido em 3 cursos, primário, secundário 
e accessorio, comprchendcriuo o i . “ a leitura, escripta, as primeiras noções 
de a ri th mo ti ca, systema métrico, gramraatica nacional, doutrina ehristã e 
trabalhos de agulha ; o 2 .n írancez, geographia, historia nacional e sa­
grada ; e o 3." musica vocal c piano.

Era já tempo de velar com mais interesse pela educação do .sexo femi­
nino, cujos destinos e influencia nas relações de família e da sociedade nem 
todos o comprehenderDo desde os primeiros tempos de nossa existência 
política. '

Não basta, diz o iIlustrado Presidente d’esta tírovincía, o Sr. João Tho- 
iné da Silva, legislar e formular programmas para o ensino, exigir para que 
eile.se expanda a obrigatoriedade, o exame especial de' habilitações, os con­
cursos, provas e outras condições, á que devem ficar sujeitos os provimen­
tos das cadeiras,'sa não estiver o professo rada devidamente habilitado,

Para que este profossorado se eleve ao nível de sua importante missão 
é preciso que aos conhecimentos que deve possuir reuna as qualidades e ha­
bilitações especiaos que não podem ser éufficien temente adquiridos senão 
®m estabelecimentos pedagógicos,,

Era, além disto, necessário- alargar a Inxtrucção Publica, daraos filhos da 
província os meios do se prepararem para as profissões- á que s'e des ti não1.

Foi este o duplo objeeto do Regulamento de 20 de Fevereiro de 1873: 
que transformou o Collogio Espirito-Sairto- em AJheneu Provincial. ■

Trataremos, por emquanto, da primeira parte, da reorganisação da Es­
cola Normal que se tornou tambmn extensiva ao1 CoUegío do N. S. da pe­
nha;

O curso para as duas Secções- (Peste Instituto Eol dividido em 2 a nuns, 
distribuído por 4 cadeiras.

Forão armexadas- doas- escolas primarias com a denominação de Escólas 
Praticas,
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Tréz aimos depois de aberta a escola sO poderião oppór-se âs cadeiras 
de instrqcção primaria quem exhibisse títulos de approvação «as matérias 
do curso.

Fermittio-se que fossem admittidos ás liçdes que se dessem em uma e 
outra Seçção os educandos, que, estando promptos pas matérias do ensino 
primário do 1." gráo, tivessem vocação para o magistério.

O programma para os estados, sendo incompleto, fqi mais desenvolví- 
4o nq Regulamento de 20 de Maio do mesmo anno.

A pedagogia formava a baze principal do curso, ,
As aulas serião fiscal is a das por um Rirector subordinado ao Jnspector 

Geral da instrucção Publica.
0  Regulamento de 17 de Dezembro de 1877 deu á este curso nova or- 

ganisação,
Foi supprimida a aula de instrucção primaria no Atbeneu Provincial, 

conforme o disposto no Art. 4 da Lei n.° 14 do mesmo anno, continuando 
em vigôr a Lei u.° 29 de 1869 np Collegío de N. S. da Penha com as modi­
ficações que se lhe seguirão.

0  Regulamento de 1882, reformando o plano de estudos, diridio o 
curso pedagógico em 2 Seeções, funccionando a 1 /  no Atbeneu Provincial e 
a 27 n’aquelle Collegio. ' .

Annexa á cada uma das Secções çreou-se novamonte uma cadeira de 
Instrucção primaria complementar afim de os alumnos se habilitarem na 
pratica dos methodos. de cusino,

Á escóla feminina, ficando sob a direcção do Àtheneu e de sua congre­
gação, deu-se para a sua economia interna e fiscalisação do estabelecimento 
uma Regente. ■

Nenhuma alumna-mestra podia obter o titulo de no raia lista serq que se 
mostrasse perita nas prendas domesticas e habilitada na pratica dos es­
tudos.

Para este curso não se marcou prazo, mas eonsiderando-se a multipli­
cidade das matérias que o constituem e o desenvolvimento dado aos respec­
tivos programmas nem em -4 annos, nem mesmo em 5 podia ser elle con­
cluído,

A Lei de 8 de Maio de 1884, não appròyando este plano de estudos 
íleclarou no Art. 3.* : ■ ,
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O curso normal masculino eomprohenderá sómente as cadeiras de gram­
matiea e língua nacional, grammatiea elementar e traducção d* qualquer 
clássico francez, arithmetica e geometria, geographia c historia do Brazil, e 
a pedagogia,

O curso feminino ficou pelo Art. 1* reduzido á cadeira de francez, lín­
gua nacional, pedagogia * uma de musica e piano que seria facultativa ; 
omiUindo-so até a arithmetica de que nem se prescinde em qualquer escola 
primária.

Em 1882 exigia-se muito ; a le i  de 188-4 muito pouco para se ter o di­
ploma de normalista, fim principal da instituição.

Hoje este ensino está muito estudado e bem regulado em quasi todas 
as províncias do Império. v’
’ Citaremos apenas um Regulamento, g da província do Rio do Janeiro de 
2â de Abril do anno proximo passado, segundo o <̂ ual o curso é de 3 an- 
nos destribuido pela maneira seguinte *

1 . °  A N N O ,

Id  Cadeira, — Grammatiea elementar da linguaportugueza com exer^ 
cicio de calligraphia, orthographia, leitura e analyse.

Instrucção religiosa. — Noções do antigo testamento.
Pedagogia. ■—- Educação physica, intellectual é moral.
2.1 Cadeira. — Arithmetica elementar.
3.* Cadeira. — Geographia physica geral ( noções) e do B razil; noções 

de historia antiga.
A ‘ Cadeira; — Costura usual e trabalhos de agulha, -

' ■. a n n o ,  ' ■■ '

1.* Cadeira.— Recordação desenvolvida da grammatiea com proporcio­
nados exercícios de calligraphia, orthographia, leitura, analyse lógica e eíy- 
mologtca. ,

Instrucção religiosa. — Novo testamento, .
Pedagogia. — Instrucçãe, methodoíogia geral e espacial da es.cóla pri- 

jnaria ; administração escolar.
Cadeira. — Arithmttiea, recordação desenvolvida cem exercícios

' 30
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proporcionaes de sua appUcacão aos usos da rida commntíi ; geometria,
3.* Cadeira, — Geographia política geral ( noções} o do Brazil; noções 

da historia da idade média : chorographia da província.
4 /  Cadeira. — Córte de roupa branca ; costura.

3.° AKIVOd

I a Cadeira. — Grammatica completa, com exercícios de esíyio « re­
dacção; calligraphia, leitura e analvse.

Instrucção religiosa. — Doutrina christã.
Pedagogia. — Exercícios práticos,
2.* Cadeira, — Revisão do curso com applicação de arithmetica, me­

Trologia e geometria ; exercícios práticos.
3.1 Cadeira. — Noções de historia moderna, eosmograpliia, historia do 

Brazil com explicação succiata da Constituiçãe do Impsrio ( instrucção cí­
vica ) exercícios práticos.

Cadeira, — Bordados braneos, de 15, sêda e froco ; exercícios
práticos.

Quando se reformem os Regulamentos existentes, não haverá inconve­
niente em adoptar-se o plano que acaba de ser formulado, addiecionando-se 
à pedagogia lições de cousas e as mais geraes de historia natural, physica,

. chimica, zoologia e botanica, com o que se guardaria o pensamento eleva­
do concebido pelo Regulamento de 1882.

Nada mais podamos desejar.
Para facilitar a aequisição de professores podem os programmas s ir  

simpliücados, mas n’este caso não devem gozar todos dos mesmos privilégios.
Póde haver duas classes de normalistas, sendo os da 1.’ providos nas 

cidades e villas, e os outros nas freguezías e povoações sem accesso em- 
quanto não tiverem o curso completo,

ESTADO ACTüAL.

No Collegio de N. S. da Penha onde ha só o curso normal das Senhoras 
as cadeiras são as que consta o no mappa annexo sob n /  4,

No Athencu vam eüas englobadas com os estudos á qua taiabera se 
destinão os alumnos, como mostra o mappa n .5 5,
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No curso normal do Atheneu apenas se matricularão 2 alümnos.
Faltão em ambas as Sucções a cadeira de pedagogia.
Exige-se, entretanto, o francoz qu8 não faz parte essencial do curso 

normal. ■ . ,
Ha em cada uma d’clías uma escóía annexa complementar como pres- 

crave o Regulamento de 4S82,
Não forão, porém, estas organisadas de modo que sojao praticas : estão 

nas mesmas condições de qualquer outra escola primaria.
Na capital-ha já trez do sexo feminino, e pôde, portanto, ser súppri- 

mida a de N. S. da Penha.
Para o sexo masculino ha só uma.
R»mova-se. para cila a que está annexa ao Atheneu e o numero se rã 

ainda insuffíciento, e conviría acc roscou tar mais uma cadeira pela seguin­
te razão :

Frequontão as duas existentes 15% alumnos, & ha 273 que não recebem 
a menor iristrucção, calculando sómente a população escolar desse sexo.

Pode-se permittir que os professores da província que não tiverem se­
guido o curso normal o frequentem sob cortas e determinadas condições 
para poderem gozar dos privilégios conferidos aos normalistas, c ter accesso 
ás primeiras cadeiras.

Ainda mesmo sem frequenoía poderião: obter diploma de normalistas osí 
que fossem examinados e approvados em todas as matérias e praticas exigi­
das no curso normal.

Em quanto não se nomea o os professores de que necessitem as cadeira *r 
que constituam a escola normal do Collogio de N. S, da Penha, admltta-se, 
como até aqui, que iFelIas funceionem os do Atheneu, recebendo uma grati­
ficação que lhes arbitre a lei.

Todas estas idáas já forão enaittidas rf um plano -provisorio de reforma,- 
documento nC 6, que siibmetti á consideração de V. Ex.% ds aocordo com s 
Congregação1.

Para a roorganisaçao definitiva refiro-me ao que adoptou a província 
do Rio d» Janeiro Gom as modificações que se julgarem convenientes,

INSTRUCÇAO SECUNDARIA NO ATIÍENF.U.

Os astndoa philosophicos e litterarios que servem de preparatórios para
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os cursos superiores do Império forão reorganisados n ’esta capital no Àtht- 
i>eu da Viqtoria pelo Regulamento de 20 de Fevereiro de 1873.

As aulas d# latim e francez, creadas em algumas outras comarcas, forão 
supprimidaa. . ■

ps prqgrammas d’aquelle Regulamento forão desenvolvidos no de 13 
de Junho do mesmo anno.

Àe matérias de ensino forão as seguintes: ■ , .
Litteratura nacional, linguas latina, franceza, ingleza, philosophia ra- 

pional e moral, rhetorica e poética, geographía e historia, mathematicas ele­
mentares comprehendendq s arithmetica, algebra atè equações do 2." grá o ■ 
geometria, trignometría o desenho linear. _ .

O curso era de 6 annos,
Em 1877 adoptou-se o mesmo programma.

A experjeucia havia demonstrado a necessidade de providencias para po­
der ser prollcuo o estudo d’aquellas matérias, e por isso declarou-se que não 
fossem admittidos em nenhuma das aulas secundarias alumnos que se não 
mostrassem habilitados por exame nas do ensino primário.

Pelo Regulamento do 1882 forão ampliados e assim classificados os es­
tudos no curso de letras.

Além da lingua nacional, a rhetorica e poética, as línguas latina, fran- 
Geza, italiana, ingleza e ailemã, mathematicas elementares { arithmetica e 
algebra ) geometria, trignometría rectilinea, meehanica applioada ás ma- 
chinas, cosmographia, geographia physiea, commarcial e política, physica, 
chimica e historia natural, physiologia humana, noções de anatomia, bygie- 
ne, historia universal, noções de economia politica, estatística e finanças, 
philosophia, noções de direito constitucional, civil criminal e commercial 
do Brazil.

A este vasto plano accrescentou o mesmo Regulamento dois cursos es- 
peciaes, da commercio e agricultura. .

Determinou-se que aos alumnos habilitados em todas estas matérias se 
passasse diploma de humanistas, Art. 100,’e aos que não quizessem comple­
tar o curso de letras fosse permittido fazer separadamente exame das ma­
térias que estudassem.

Incorria em falta grave,; Art, 121, o professor que não leccionasse con­
forme o programma adoptado.
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Nenhum curso, Àrt. 122, se consideraria completo sem que tivessem 
sido professadas todas as theses dos programmas.

Findo o praso de 12 annos pelo Art. HO ninguém podería sev nomea­
do para empregos públicos sem ter diploma dç qualquer dos cursos, salvo 
aq.uelles para os qtjaes bastassem as habilitações do .-ensino primário.

Àlem d'estas ba muitas outras disposições complementares que deixo 
de mencionar.

Este Regulamento revela grande erudição da parte dos que o organi- 
sarão.

Abrangia, porém, quasi todos os conhecimentos humanos, muito mais 
do que os programmas organisados para os exames geracs.

Com esta convicção a Lei de 1881 cortou pelo que ora oviden temente sn- 
perabundante. ■ ■ . :

Assim que, supprimio as cadeiras de physica, chimica, historia natu­
ral, de physiolügia humana, o estudo da mxhanica, da economia poluira o 
o corso d’agricultura e commercio. ■ '

Tocou nos pontos mais salientes sem alterar os programmas de outras ma­
térias que por complicados não estavão ao alcance dos aluemos e quiçá dos 
proprios professores.

Nenhuma referencia faz-se aos Àrts. 100, 110, 121 e 12â, talvez por 
estarem involvidos no pensamento da lei, ou serem d’elta uma natural da- 
ducção. .

Feito este reparo á que não aecresccn taremos nenhum outro com men­
ta ri o entraremos n’mna outra ordem de idéas.

A direcção do Àtheneu compete peio Regulamento ao Director da Ins- 
trucção Publica. -

j)’esde que o ínspector da comarca da capital reassuma as attribui- 
ções de Director Geral da Instrucção Publica para melhor regularidade do 
serviço, convirá que haja um Director especial que fixa ti se aquelie Insti­
tuto com todas as attribuiçõos que lhe devem competir, ficando á seu cargo 
o visitar diariamente as aulas tanto no Athcneu como no Colicgio de N. .S. 
da Penha para informar ao Director Geral de todo o movimento nas es­
colas normacs e nas outras cadeiras de instrucção secundaria.

Tf este caso a Secretaria do Atheneu deve também ficar sob sua direc­
ção, sendo reservada á Directqria Gerai a superintendência dc todo o ensi­
no como principal encarregado dblle c ira mediatam ente responsável perau7

3Í
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té a Presidência-segundo propoz o meu antecessor em seu Relatprio de 28 de 
Setembro do anuo próximo passado. ,

Coneíuiroi estas minhas considerações com a seguinte observação.,
Não sendo o Atheneu uma Universidade ou Academia, cabe-lhe a deno­

minação antes do Lyceu que tem^iguaes estabelecimentos nas outras provín­
cias do Império.

PROFESSORES DOS DOIS INSTITUTOS DA PROVÍNCIA.

Os niappas a anexos sob ns. 1 c 5 mostra o como são destribuidas as 
cadeiras que actualmcnte funceionão no Atheneu e Collegío de N. S. da Pe­
nha e o numero de alumnos á quem cada um dos professores lecciona.

Os exames á que se procedeu ultima mente perante a Delegacia especial 
da CArte são uma prova de sua proficiência e concorreo muito para este* re­
sultado a assiduidade e zelo com que se dedicão ao bom desempenho de- 
sua missão .

CONGREGAÇÃO.

As sessões mensaes para o julgamento das faltas dos abtnmos que se­
guem vários cursos no Atheneu c no Collegío de N. S. da Penha tem sido 
celebradas com toda a regularidade. '

Àlem dessas sessões foi a Congregação convocada extraordinariamente, 
durante os A mezes de minha administração para formular o projecto de or- 
gaaisação do curso normal, dar o seu parecer sobre os compêndios de Hilá­
rio Ribeiro, os quaes furão adaptados para uso das escolas primarias sem pre- 
juiso dos do Dr. Abílio, recommondaveis ambos pelo sou systema e gra­
duação; guardada nos estudos do l . ' ;to 3.“ livro, e tratar de outros as- 
sumptos tendentes ao desenvolvimento da Instrucção Publica.

As conferências que tenho tido com o corpo docente são para mim sem­
pre de grande vantagem, e um bom auxiliar para o desempenho do cargo 
que íue foi com fiado.

OBSERVAÇÕES.

Hoje estamos n'uma ebulição de idéas com o fim de dar ao ensino pu­
blico um caracter nacional. ,
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Estas icléas forão formuladas num projecto apresentado á Assembléa 
Geral Legislativa na sessão de 21 de Agosto ultimo da Gamara dos senhores 
Deputados. '

Ma instmcção primaria não se tolhe ás províncias o direito que lhes 
confere o Art, 10 § 2." do Acto Addicional á Constituição do Império, desde 
que se observem as seguintes bases—-a liberdade do ensino, a gratuidade p ro­
cei tu ada no nosso pacto fundamental, a obrigatoriedade congênita com esse 
preceito e que è o fundamento essencial da ore-a eã o das escolas publicas, e ó 
programam geral que 6 o eixo sobre o qual deve girar a educação nacional.

Quanto aos cursos da escola normal, viveiro dos bons professores, de ­
vidamente habilitados, aquelle projecto apenas reeommenda para que possa o 
produzir sazonados fruclos, o estudo das disciplinas que devem constituir o 
seu progratmna. 1

As disposições do Regulamento de 6 de Março de 1880, adopta- 
do pela commissão que o elaborou, não affectarão os estabelecimentos 
dessa especie que esteja o nas condições exigidas para poderem ser subsi­
diados pelo Governo Geral. ,

K essas condi çC es estarão os cursos instituídos no Atheneu e Collegio da 
N. S. da Penha.

Ilaverá só que organisar defini tivameiUe estes cursos segundo o plano que 
tracei quando tratei d’esto assumpto.

Quanto aos estudos de preparatórios para a matricula nos cursos supe­
riores, no alUídido projecto restringe-se o modo porque até aqui são eiles ad­
quiridos.

Crêa só em 3 províncias cursos de leitras com as dicíplinas que consti­
tuem o Bacharelado do Imperial Collegio de Pedro %a e servirão de tvpo 
para a reforma,

Estas províncias são as de Pernambuco, Bahia e S. Paulo, aonde exis­
tem escolas de ensino-superior, c só n’ellas e naquellc collegio é que 
pòderSo ser diplomados os que se destinem a cursai* as academias do fim- 
perto, .

Os Lyceus nas outras províncias não participao deste indulto se não 
se sujeitarem ao mesmo regimen sob a inspecç-ão do Estado, sendo pelo me­
nos os primeiros professores nomeados pelo Governo Imperial mediante 
concurso feito no referido collegio.

Ho Atheneu ou Lycou d'esta.província todos reconhecem que não se en-
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amãcTqs preparatórios conformo qs p rog r arq m a s fo r m u 1 a d o sp ar ao s exames 
gemes.

Como disse a eamupssão que assignou o projecto á que me refiro, ã ex- 
éepçãò do Collegio de Pedro 2.° c de um ou outro Lyceu provincial, o ensino 
d’este impqrtaiUe ramo do nistrueçãq faz-se, não no sentido de preparar e 
j ilustrar o espirito da mocidade, mas só mente oom o fim material de vencer os 
exames exigidos como preparatórios para a matricula dos o ursos superiores.

Não se diga isto do Lyceu da proviucia que Gom sua aetuai organisaç-ao 
tem feito mais do que se-devia esperar, graças aos seus professores que ius- 
p irados do s e u ti me a to do d o ver não poupa o es fo riços p orle va a íar <:> esta í;to ie- 
cimento aa nive! dc sua alfa missão. '

Cara credito íTellá orgaiiizetn-se sob a inspecção do Governo Gora! as ca­
deiras do instituto, o assim não ficarão os Espirito-San tensos privados do di­
reito de habilitar seus filhos para as profissões que fecultão as academias do 
impcrio ; o que acimiseuria se tivessem de ir procurar, para proseguir na 
carreira litteraria, um diploma qa Cõrta ou ms d províncias excepcionadas, 
onde se erêem cursos de leüras, ■ ' .

COMPLEMENTO. '

3ÍXAMES XO A.NXO FIIOXIMO PASSADQ,

Pouco posso dizer sobre os exames á que se procedeo na proviucia nu 
fim do anuo proxmio passado, em eonsoquencia de não haver um centro para 
dirigíi-os, de se corresponderem os Inspxtorqs directamente com a Presi­
dência, e de não Ler esta directoria informações suffi cientes que a  habilitas­
sem a fazer um juízo consciencioso do aproveitamento no ensino durante o 
aano lectivo em toda a proviucia,

O meu antecessor informou circumstanciadamente dq modo porque cor- 
i'3o o serviço nesta comarca pelo officio que dirigio á V, Ex.1 em 2b de Ja­
neiro do corrente anno, tanto quanto lhe era possível para cumprir o dispos­
to no § 9.°, pelas aílribuiçftcs que lhe forão conferidas nos § 11, 12 e 13 do 
Ârt. 198 do Regulamento de 15 de Setembro de 1882.

IVaquelle seu officio yê-se quaes as escólas dos dois sexos que qfferece  ̂
íão aluamos para os exames definitivos e de sufíicicneía, o grão de approva-
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ção e de habilitação que elles tivorão, as matérias em que fora o examinado 
e os professores que melhor os prepararão.

O mesmo devia o ter feito os demais Inspectoros nas suas respectivas co­
marca».

Erão informações pare ia es de que era preciso ter conhecimento para a 
apuração final o geral dos estudos. .

Não havendo catão os dados necessários para organízar-se assim o tra­
balho, hoje com mais razão, o qiu dissesse seria ínsufficionte sem esforços 
■ ingentes para revolver o passado de que haverá talvez apenas recordação, 

Com anticipação tenho expedido instroeções convenientes para pôr mais 
á limpo este assumpto de quo.ma occuparet no meu futuro Helatorio se ain­
da estiver na direcção da InsiruCção Publica.

DELEGACIA ESPECIAL .D.A OÒUTE.

Tivorão logar no Àthenen Provincial nos primeiros dias do mcz próximo 
findo os exames geraes de preparatórios, correndo elles com toda a regula­
ridade sob a liabil direcção do Dr. Floreneio Francisco Gonçalves.,

Inscrovei-ão-se d2 edueandos, tendo subido o numero a 39 por terem 
alguns de passar pelo exame de varias matérias, porluguez, latim, Iraitenz, 
ingloz, geograplua, philosophia, aritlimetica e algebra.

Forão approvados com d is ti noção em geographía. -I
Plenamente em latira, inglez, historia, ariüunetica e algebra » .. . 7
Approvados em pqrtuguez, latim, francez, inglês, geograplnq, hísío- 

ria, philosophia c arithmetica, , . . . . . . , . . . . .14
Reprovados. 10
Não comparecerão. .........................................   A
Disiatirão. . . .  íí

ESTATÍSTICA.

39

Do mappa annexo sob q.° í) vê-se que existem Hoje na província 103 es­
colas.

37 na comarca da capital,
20 » de Itapemirün.
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1 16 na comarca de Iriritiba.
30 » » Santa Cruz.
9 » da Serra,
6 » do S. Matheus.
5 vagas, .

Do 1 / classe. - . . . . . .  3 . . -5
» 2." » ........................................   . 24
» 3.° » . . . . . . . . . . . . . . . . .  3-5
» 4A » ................................................... ....  , . . .  44

lí a Lautos professores quantas são as esoólas que funccionão.
Normalislas.............................................................................................7
Eiíectivos.......................................   .6 5
Interinos................... . . . . . . . . . . . . . .  26■
Entre os professores das ultimas duas eathegorias funccionão sem exa­

me 35.- ■ ' ' '
A differença que se nota entre o numero das escolas contempladas na 

jtabclla aimexa á Lei'de 1884 c as que hoje existem provem principal mento 
de sarem providas escolas já ecoadas e algumas que estarão vagas.

Aluirmos matriculados nas escolas publicas de ensino primário :
Do sexo m ascu lino ...............................................................2,100
Do sexo fermino. ...............................................................  625

' . 2,785-
Nas de 1.* classe. 299 ; nas de 2.1 753 ; de 3.1 _60S ; da 4A

1,127. . . .
Na aula aimexa ao Coiíegio de N. S. da Penha..........................  32
Nasescólas e eollegios particulares de que ha noticia.. . . , 313

. 3,130
As escolas particulares, de que faço menção, são fundadas u’esta capi- 

til 8 ; na cidade de S. Mathcus 1 ; nas viílas de Itapemirim e Cachoeiro 2 ; 
na íreguezia dc Santa Izabel, município de Viannal, todas do sexo masculi­
no, menos a de Itapemirim ; na povoação do Cachoeiro de Santa Leopoldi- 
na dos dois sexos 6 ; na de Taquara-ussú na paroclúa de S. João de Caria- 
cica 1. ' ■

Afim de bem determinar a relação em que estão as cscólas e os aiumnos 
para com a população livre da província não ha elementos que inspirem 
plena confiança.
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Segundo os dados que apresenta a obra'do Sr. Capitão Dmmon so­
bre a província do Espirilo-Santo, publicada em 1879, a população era en­
tão do 105,359,

13 ocorrerão mais 1 a mios, e na o 6 muito que se lhe accrescente mais 
5,009, com o que se'elevará á 110,359 a população livre.

Sendo o numero das escolas publicas o particulares conhecidas, das 
quaes consta a matricula, 118, caberá á cada 935 habitantes uma cscóla-.'

À população escolar de C> á 14 annos, calculada por 1/7 da população- 
livre dá no quociente . , . , . . . . , 16,479

Frequentando as escolas publicas e particulares. , . „ . 3,133
Itcixão de aprender 13,343
Nas aulas publicas primarias matricularão-se no anuo passado 2,136, 

do sexo masculino 1,048, e do feminino 188, muito monos do que no cor­
rente anuo.

E’-me satisfactorio apresentar este resultado, que. na minha opinião, 
seria mais lisongeiro sc não forão as causas que já a s« igualei como ínlorpe- 
codoras da Instrucção Publica.
Não comprehende n’esta estatística os aiuomos matriculados rio

AUreneu. . . 74
No Coltegio de N. S, da Penha 28
Na escola da cadôa ............................................ 12
E nas duas escolas nocturnas.......................... ..... 99

À düspdza do ultimo exercício de 1885-1886 paga ale esta data foi de 
9C>:0GGüí935, segundo a demonstração dc n,° 7,

0 excesso da verba do Orçamento votada para aquolle anno, 90:000$,

tem piados nas tabeílas ahncxas á Lei de 8 de Maio de 1884, á saber 
Ordenado da professora da escola aunexa ao Coilegio dc N. S,

da Penha ,
Aluguel da casa em que iimcciona o Coilegio . . . .  .
Compra de mobília e piais objectos para o Álhcncu e o mesmo

1:000$000 
720$000

CuliegiO: . . 684$009

«UüfcÜÜO
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Transporte............................ .....  2:404#>000

Expediente dá Secretaria da Iustrucção Publica . . . . .  197^600
Jdem do Atheneu. . .. . . . . . . . . . . 148^800
fdemdoCollegío de. N. S. da Penha . . . . . „ . . Í14$9ÍM)
Com os vencimentos de mais 9 professores para escolas da 4.* '

classe durante o ipencionado exercício . . . . . .  8:8,02#Õ35

' . ' ti:0d^9;;á

As despozas no exercício do 1880-1887. documento n." i ,  sendo, o 
Orçamento destribuido segundo as tabellas annoxas à Lei n.° 42 de 8 de 
Maio de 1884, e as que aacrescerão nos dois últimos, annos apresenta o un| 
déficit maior. ■

O déficit seria apenas de 4 contos, se prevalecesse a verba decretada 
íCaqoelIe anno, mas sendo esta reduzida á 90 pela Lei da 24 de 11c z cm br o 
do armo proximo passado será do 14 contos, que desapparecerá o apresen­
tará ainda um saldo, com a suppressão do algumas escolas, a eífòctivi.dade 
de um fundo escolar, o concurso das. (amaras Municipaes, e outras provi­
dencias suppridas pola A.ssen]bléa Provincial.

A destribuíção do credito pôde ser melhor regulado.

Não me parece hayer funda monto para dotar as escolas com mais van­
tagens as do sexo masculino do que as do sexo feminino nas cidades e vi lias 
quando os professores estão sujeitos á iguaos condições; o ensino é idêntico ; 
exige-se a mesma capacidade profissional e os gastos do professor com rela­
ção a localidade não yarião, e antes mais pezados seráci para as professoras.

Ha um tanto de egoísmo no beneficio feito ás escólas de t , 3 c 2 /  clas­
se, amcsqumhando-se a$ de 3 /  e 4.3, sem se attender á que os professores 
destas ultimas soffrem uma infiqidadc de privações, sem os gozos soeiacs 
que tem os das outras, e á que o interior da província com o seu labôr é o 
que mais concorre para o seu adiantamento o prosperidade.

Na revisão geral das escólas será justo ter em attenção também a popu­
lação escolar de cada município para que a sua destribuição soja mais 
equitativa.

Para o custeio de todas reporto-mc ás medidas já propostas ufesta mó- 
nioria quaIl^0 fiie oc-cupeí e3peçialmente d'este assumpto.
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Sobre esta rubrica farei ainda algumas breves considerações.

Como se vê do documento n.° 8 a progressão das verbas orçamentarias 
desde o armo de 1836 foi nos primeiros annos muito lenta ; cresceu o cre­

dito com a creação do Lyceu pela Lei de 1843, e volveu ao seu estado noi- 
mal até 1854 em que teve aquella lei execução,

Desde então prestou-se mais aítenção á instrucção secundaria ; ao Ly­
ceu succedeu o Collegio do Espirito-Santo, a organisação da Eseóla Norma! 
nesse Collegio e no de N. S. da Penha, e por ultimo o Athencu, e com es­
tes estabelecimentos subirão os gastos, chegando a votar-se em 1882 a quan­

tia de 105:900^000, descendo por ultimo á 90:000^000 que não correspon­
dem ao dispendio que boje exige este ramo do serviço publico.

EMPREGADOS DAS SECRETARIAS DA INSTRUCÇÃO PUBLICA E DO
ATHENEU.

O pessoal das respectivas Secretarias consta da Lei do Orçamento como 
foi destribuido na demonstração da despeza sob n.° 1.

Exonerado á seu pedido o Secretario do Athencu, foi nomeado para o 
substituir o professor Àristides Braziliano do Barcellos Freire,

Estando impossibilitado de servir por seu grave ineommodo de saúde o 
Continuo do mesmo Atheneu, ultimamente licenciado, José Alfredo do Nas­
cimento, foi nomeado interinamente para fazer as suas vezes o cidadão Joa­

quim Barbosa dos Santos,

Para todo o movimento da Instrucção Publica dispondo apenas da um 

Secretario e um Amanuense. .

Estes dois empregados merecem toda a consideração pela bôa vontade 

e dedicação com que procurão cumprir com as attribuíções que lhes con­

feriu a lei.
33
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A organisação do archivo, q expediente, o registro e muitos outros 

trabalhos orgânicos que até agora se não fazião e são indispensáveis para a 
regular marcha do serviço, obrigarão-me a chamar para elle auxiliares es­
tranhos ã Repartição que ultimamente delia desertarão por não lhes poder 

gratificar.

" V. Ex.3 comprehenderá que não é possivel manter o mesmo pessoal, 

desde que foi extincta a Secretaria de Instrneção Publica annexa á do go­

verno, e a sua direcção foi devolvida á esta Direetòria.

Inspéctoria da Instmcçuo Publica, Victoria, 10 de Setembro de 1886=
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A N N E X O S
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D o c u m e n t o s  a ^ n e x o w  a o  H e l a t o r i o  c ia  I>i~  
r e c t o n i a  c ia  I n s t p u o ç ! ® «  P u b l i e a f

Do.ixão de ser publicados alguns dos documentos citados por não 
serem essenciaes.

Presciilde-se da impressão do exhorto por já terem sido publicados ós 
documentos que lhes são concernentes na folha, official de l  i de Julho do 
corrente anno.
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N.° 1.

Demonstração cia despeza a eifeüt,uar<se por conta 
do rritu Io 4 /  § Único do Orçamento orai vigdr 

drai*arato o corrente oxorcicio.

DESPEZA A JiF- 
FECTUAR-SE.

CREDITO VO­
TADO.

Importância votada na Lei Orçamentaria 
idern despendida com a t a h e l l a u l j  8:600^000 
Idem idem » » » u.° 2j83:1808000 
Idem idem » » * n.° 3112:220*000 104:000^000

90:00054000

Maior despeza ' 14:00054000

104:0008000 104:0001000

EXPLICAÇÃO DAS TABELLA.S.

TABELLA Jí.' L

Vencimento do Dírecíor 
Regente e mestra de prendas 
Official servindo de Secretario da Inslraegão 

Publica 
Amanuense
Ao Lente servindo de Secretario do .Atheneu 
Porteiro servindo na Biblioiheca 
Continuo .
Porteiro da Secção feminina

3:000*000 
1; 200^000

1:500*000
900*000
300*000
60054000
500*009
60054000 8:60054000

TABELE* N 2, :4

Vencimento de um professor da capitai
Irez professoras
Professor da escola armexa

Í :200*000 
3:000*000 
1:50054000

5:70054000 8:600*000
34
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N.a 8.

Verbas votadas pela Vss<‘nihléa da província do Esb 
pirito-Santo para alnstriicçãa Publica,

EXERCÍCIOS.

1836 á 1837 — Pela Lei do 23 do Fevereiro do 1836 — 3:2íO-jOOO
1837 á 1838 — Pela meama lei ■ 3:2103000
1838 á 1839 — Pola Lei. de 4 de Fevereiro de 1838 — 3:363,5803
1839 á 18*0 —. » » de 15 de Maio de 1839 — 4:530=^003
1810á 181! — & )> de 22 de Mato de 1840 — . 4:993^309
1841á 1842 — - »' » de i l  de Jimho de 1841 5:310^909
1842 á 1843 —■ » » de 3 do Novembro de 1842 —r 7:5503003
1813 á 1814 >> » de 23 de Julho de 1813 — 1 1.:599òí303
1841á 1845 —- íí de 16 de Novembro de 18 4 í — 5:5395*009
1845 á 1843 — >> y> de 29 de Julho de 1845 — 6:144*333
1846 á 1847 —? » de 30 de Julho de 1846 -- 6:9355*933
1847 à 1848 — » » de 29 de Julho de 1847 — 7:989^333
1348 á 1349 —r » » de 4 de M do de 1818 — : 8:8809000
1849 á 1859 —■ >í » de 11 de Maio de 1849 — 9:6189000
1850 á 1851 — » ■ » de 26 de Setembro de 1859 — 10:8165933
1351á 1852 — Pela mesma lei — 1 [):S10íl900
1852 á 1853 Pela Lei de 26 de Julho de 1852 ■— 9:538*000
1853 á 1854 —7 de 19 de Julho de 1853 — 15:304^900
1854á 1855 — >} de 24 da Julho de, 1854 — 15.284^000
1855á 1856 --■ Pela mesma lei — 15:284-^000
1856á 1857 — Idem , idem 15:284^000
1857 á 1858 — Pela Lei de 27 de Julho de 1857 -- - 18:300^000
1858 á 1859 — » » de 26 de Julho de 1858 —> 20:920,1000
1859 á 1860 » * de 26 de Julho de 1859 — 21:870*000
1860 ã 1861 » » de 25 de Julho de 1830 — 26:670*000
1861 á 1862 — ». » dc 4 de Julho de 1861 — 28:1705*000
1862á 1863 --* 9 de 6 de Julho de 1862 — 28:1705*000
1863 A 1864 — » » de 18 de Dezembro del863 ~ 28:170*300
1864á 1865 — ' » de 23 de Dezembro de 1864 — 28:550*030
1865á 1866 — » » de 9 de Agosto de 1865 — 29:370^090
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Tj3 - -

1 866 á 1867 
.1867 á 1868 
1868 á 1869 
Í869 á 1870
1870 á 18Í1
1871 á 1872 

.1872 á 1870
1873 á 1874
1875 á 1876
1876 á 1877
1877 à 1878 
■1878 á 1879 
18794 1880 
■1880 A 1881
1881 á 1882
1882 41883
1883 à 1884
1884 á 1885
1885 á 1886

»
» »

' » ■ »
• » »
■ ■ » »
- Pela me
■ Pela Lei
■ »
■ » ■»
■ ■)> »
■ » ■í>
■" =» »
■ » »
• ■» »
■ » »
■ ■» ■»
■ »
■ » »
• ■» -»

de .15 de Julho de 1866 
de 27 de Julho de 1867 
de 29 de Outubro de 1868 
de 6 de Dezembro de 1869 
de 15 'Dezembro de 1870 

ma lei.
de 4 de Dezembro de 1872 
de 15 de Novembro de 1873 
de 14 de Novembro de 1874 
de 20 deNovembrode l875 
de 9 de Agosto de 1877 
de 26 de Dezembro de 1878 
de 9 de Maio de 1879 
de 13 de Maio de 1880 
de 21 de Maio de 1881 
de 22 de Maio -de 1882 
de 11 de Maio de 1883 
de 16 de Maio de 1884 
de 24 de Dezembro de 1885

■ 28:5505000 
29:670^000

• 29:670SOOÒ 
31^860^000

- 43:3345)000
* 43:334^009
■ 64:864# 000
- 77:7855000
- 82 .0005000
■ 76:5005)000 
- 81:100^000
- 87:4195000
■ 87:8195000
- 95:2595000 
405:9005000
- 93:8605000
- 70:0005000 
400:0005000
- 90:0005000

Secretaria da íusErucção Publica da proviucia do Espuito-SarUo, em 31 
de Agosto de 1886,

O Secretario :

Dr. Domiapos Coma, Barroso.

■aa

Arquivo Preblico do Estado do EspH SoSanto- X D O D - BiS^lls^t^r^^Dis^iS^t - 1999



R elatE io- Des. -AitonioJ. Rodrigues- A siem bl0aL egisla tivv- JO ut.1886

Arquivo Preblico do Estado do E spS iioS anto- X D O D - J^iS l̂lí t̂^r^aJ îs îS t̂ - 1999
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B E L & T D B X O

D O

THESÔURO PUBLICO PROVINCIAL,
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Dando elmi primo ntò ás ordens de V. Exd, expedidas ei n oftiüio de 9' 
dò moz proxirno passado, sob n.° 955, cabe-me a satisfação de expor á V . 
Ex." era relatorio o estado dos negoeios da Repartição <v meu cargo, apres­
se atando também ã V.-Ex.a não só o balanço de fim ti vo do exercício de 
fôS-i-lSSã, com as respectivas tabellas explicativas da receita e despeza,. 
como também os quadros da divida activa e passiva, estatísticas genes dos 
exercícios de 1884-1885 e' 1885-1880 e o orçamento para o corrente exer­
cício de 1886-1887'.. '

THESOÍ.J RO PROVINCÍÀl.

Continua a funccionar em: ura dos pavimentas inferiores do Paiacio do; 
Governo, sem offereeer as necessárias accommodações para a principal re-* 
parlição fiscai da provincia.

O-seu pessoal compõe-se de treze empregados,- cujo numero julgo s if 
íiciente para dar vtizão ao respectivo expediente.

Ainda se acha na Caixa Economica e Monto do Soccorro o 2 /  Esoriptu- 
rarioMosè Carlos da Silva, notando, entretanto, esta inspeciona que conti­
nue sm simiihanto incumbência aqueiie empregado, que foi solicitado porã 
poucos mezes pelo'Presidente do Conselho- i-iaCál.-

SECÇÃÓ DO EXPEDIE5iE. .

Continua encarregado do expediente ddstá Secção o zeloso 1,° Es- 
cripturario Germzio de Sanf/Ànína Lopes, que também serve de Secretario 
da .Imita de Fusenda ; os trabalhos que por-uíla correm são desempenhados; 
prompta- o satisfactbriamenttí.
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CONTENCIOSO. .

Tfirige esta Seeção o inlelligente bacharel Affonm Cláudio de .Freitas 
Rosa. .

O optado d’ella consta do relatorio annexo, appemo n." í, apresentado 
por eUo funecionario, que não se poupa em cumprir bem os seus impor­
tantes deveres, . '

CONTADOR Ei ■

Esta Secçiío continua a ser dirigida pelo cidadão Manoel Rodrigo es 
Costa do Nascimento, que auxiliado por dois 1.™ Escripturarios, dois 2.5’ 
e um Traficante desempenhão regularmente os trabalhos que por elta 
correm. '

I)o reiatorio annexo, appenso n.° â, se dignará Y. Ex.‘ de ver qual o 
movimento d’esta Seoçâo, o das medidas apresentadas .polo Sr, Contador.

, CARTOÍUO, "  ■. ■

Áeha-so a cargo do Porteiro d’esta Repartição José Gaspar Ferreira dos 
Passos, nomeado por Titulo de â i de Junho findo, que accumula na íórma 
da i;:d as fu noções de Cartorário.

' PAGADORÍA. .

Contínua a dirigir esta facção o Capitão Antonío Alves de Azevedo, 
que, além d& ser pessóa abonada para exercer o importante cargo de The- 
soareiro, reune outras qualidades que bastantemente o roeommendão.

Auxilia-o nos trabalhos desta Secção um dos empregados da Con- 
tadoria, que serve de Escrivão das Caixas,

mus m RENDAS.

Aetualmentc existem creadas por leis dezenove estações fiscaes, as 
qnaos se achão providas com um pessoal mais ou menos idonso.
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À contar do l.° de Janeiro do corrente anno a esta parte forão exone­
rados por assina convir ao serviço publico cinco Administradores, quatro 
Escrivães, e quatro Guardas de diversas Mexas de Rendas, cujas vagas se 
achão convenientemente preenchidas.

In felizmente é impossível encontrar-se um pessoal inteira mente idoneo 
para exercer esses logares, pois quando ha aptidão, falta-lhe a precisa pra­
tica, condicção essencial para taes cargos, resultando desse mal não poder 
haver a mais efficaz fiscahsação das rendas da província.

RECEITA E DESPEZA.

r A receita effectuada no exercício de 1884-1885 montou em 407:3129629 
que com o saldo recebido do exercício anterior de 1883-1884, na impor­
tância de 45:7955644 elevou-se á soturna de 453:1089273; no mesmo exer­
cício forão realisadas diversas despesas por conta dos respectivos Títulos 
da Lei do Orçamento do citado exercício na importância de 413:4489693, 
passando deste exercido para o de 1885-1886, nm saldo de 39:6599580, 
sendo em dinheiro na Caixa Geral 59487,em depositos a cauções 30:9629488 
e em poder de diversos responsáveis 8:691^605.

A receita effectuada no exarcieio de 18S5-1886, ora em liquidação até 
o ultimo de Agosto findo, proveniente da exportação na importância de 
337:3639932 ; da ronda do interior na de 129:8029775,. sommma em 
467:1569707 que, com a renda especial, depositos e cauções na de 
33:8579330, eleva-se á cifra de 501:0249027, a qual, addiccionando-ss 
mais o saldo de 39:659í|580, que passou do exercício do 1884-1885, prefaz 
p total de 540:6839607 : a despezs realisada também até aquella data im­
portou em 445:6279911, havendo um saldo de 95:0559696 que se com­
põe do seguinte : em dinheiro 39:9403204 inclusive 15:0009000, suppri- 
menlo feito por este exercicto ao corrente, que opportunamente o indemni­
zará ; em depositos e cauções 44:5903016 e em poder de diversos respon­
sáveis 10:5253476,

DIVIDA ACTIVA.

De Julho do anno passado â 
10:0059704. .

Junho do corrente cobrou-se a quantia de

40
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Do relatorío apresentado pelo Dr. Procurador Fiscal dignar-se-á V. Ex.* 
de vêr quaes as ponderações que fez acerca da cobrança da mesma divida. 
Achando-se a respectiva escripturação mal organisada, dando logar a conti­
nuados enganos e duplicatas, sem se saber do,certo e de pfompto qual o 
total da mesma divida, de accordo com as ordens de V, Ex.' em officio de 
26 de Maio proximo passado sob 0 .° 287, designai os 1."' Escripturarioi 
d’este Thesouro Augusto Nunes da Silveira e Ganezia de SaufAana Lopes, 
por considerai-os os mais aptos, para fóra das horas do expediente mediante 
uma gratificação razoavel, organizarem um serviço tão essencial quão uhl 
aos interesses da província,

DIVIDA PASSIVA.

A divida passiva da província conhecida e liquidada até hoje som ma: 
em 287:3i0#2i2. ‘ ' .

Acha-sc nessa importância incluída a dívida consolidada em apólice» 
emittidas por força das Leis Provinciaes n." 38 d s 2 i  da Maio: de 1832 e 
Art. 15 das Disposições Permanentes da Lei n.* 77 de 16 de Maio de 1884, 
de accordo com as resoluções Prosidanciaes de 28 ds Setembro de 1882, 211 
de Outubrodomüsmoanno e 22 deJulho de 1884nasomma de 2S2:800$000,

, FINANÇAS DA PROVÍNCIA.

E’ assumpto de grave importância, e que mais seriamente deve preoc- 
empar o espírito dos dovos legisladores, o estado financeiro da província. 
Os dados que apresento á consideração do V, Ex." constantes, dos trabalhos 
confeccionados pela Contadoria desenhão do um certo modo e por elles se 
evidencia qne é lisongeiro o estado d’eila, devido principalmente á sevéra 
economia feita por V. Ex." dnrante a sua respeitável e sabia administração.

Se não faltar ã Assemblèa Provincial, como se deve esperar, o necessá­
rio patriotismo para dotar a província com uma Lei de.Orçamento que cor­
responda as suas mais palpitantes necessidades, sem aggravar a sorto d'a- 
qpelíes que contribuem para o verdadeiro equilíbrio do estado, empregando
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por sua tez também a mais se vera economia na despeza, sem que altere a' 
organisação dos serviços e muito espccialmente o üseo, estou convencido 
que aquella divida em futuro não muito remoto desapparecerã.

E’ o que me parece dever expôr ;V V, E x ,\ que com a sua elevada in- 
felligencia e reconhecida competência se dignara supprir os defeitos ô lacu­
nas que encontrar.

íllm .’ e Exm.* Sr. Deserâbargador À-atonio Joaquim Rodrigues, M, D 
Iresideo-te d’esta proYiueia.

Reús Guarde á V, È x/

Ô Inspector ;
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Â N N B X O S .

H
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Contencioso do Thesoaro Provincial do Espirito-Santo, em 31 do Agos­
to do 1886,

Iiírh / Sr, — Satisfazendo quanto me foi rtfe o rume rolado por V. -S/ eto 
ofHcio datado de 23 do mez que hoje finda, sob n /  84, passo ás mãos do 
V. S.* os inclusos mappás relativos â cobrança da divida activa, quer ami- 
gavel, quer executivamentô, com doscriminação da (Testa capital, ás fianças 
dos Administradores de Rendas c seus Escrivães c aos proprios provinciae3.

Pelo primeiro quadro reconhecerá V, S.‘ que a cobrança da divida ac­
tiva nas diversas localidades da província è qnasi nulla,

Já uma vez fiz notar á V, S.* a conveniência do commissionar-se utn 
empregado iTesta Thesouro para promover o regular andamento da divida 
paralizada nas Mesas de Rendas pela dssidia dos respectivos Administra­
dores ■, fazendo lembrará V. S.‘ a urgência da medida anteriormento pe­
dida, ofereço o quadro n ,° 1 para confirmar de mado completo o qao levo 
dito.

Relacionados com os devedores já por via de re fações de amizade ou 
parentesco, já por preoccupações políticas, os exactores da Fasen la Provin­
cial, com mui raras excepções, não emprega o esforço algum para tornar ef- 
fectiva a arrecadação do imposto pelos meios legaes, e V. S.1 perfoitamenle 
sabe quaes tem sido os meus empenhos para ao' menos regiilarisar essa 
ramo do serviço que me foi confiado.

Nenhuma cooperação liei tido dos Agentes Fiscaos, e como por força de 
minhas fanoções não posso cffectuar a cobrança da divida da fóra da capi­
tal, solicito a providencia que deixei apontada afim de garantir o fisco pro­
víncia! contra a falta de zelo de seus exacíores e aã caviliaçõea postas em 
acção paios devedores remissos,

Entrando em outra ordem de considerações, entendo do meu dever 
salientará V. SA a necessidade — que cada dia .mais palpitante se torna — 
de eliminar-se da receita certos impostos e siibstituU-os por outros, e tenho 
fé que V. S.a não desdenhará-aa considerações que vou expender para jun­
to à Administração, secundando os meus intentra, demonstrar a procedên­
cia e valimento cTetlas. ,

Entre os que são mais pazadas c vexatórios ás elassoa desfavorecidas 
da fortuna, avultãoos impostos da décima urbana { dc prédios proprios) e 
de profissões mechanicas.
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O primeiro tem assumido «is proporções de uma calamidade ; perdendo 
o caracter de imposto para se tornar um verdadeiro confisco, o imposto da 
décima urbana dos prédios proprios degenerou em ex torção odiosa ao ponto 
"do não poder-se cobrar. - ,

O segundo, que exc! uri vam ante recahe sobra artistas, paupérrimos, j;\ 
acossados pela décima dos seus piqucnis albergues lançados á execução do 
fisco em praça, grave damrio tem produzido encarecendo a mão do obra, 
Yisto que os operários 3 bando não a arte a que d'antes se dedicava 0 para no 
com mareio a retalho 0:1 c:n qualquer outra especulação buscar a subsistên­
cia mais desafogadamente. Outra não é nem póde ser a causa da carência 
enorme que se nota de operários 0 bosjs artistas, 0 ás legislações prudentes 
compete provêr sobre a distribuição dos tributos da modo que a industria 
não seja prejudicada cm detrimento da outra qualquer oceupação licita, ar­
tística ou não e .yice-vofsa.

Grande parte da dividia activa ( e talvez mesmo a maior ) provém das 
duas fontes acima apontadas ; por conseguinte, é dos dosvalidos que sa tem 
do arrancar a ultima cobertura e conju notam ente as pequeninas economias 
representadas enj uma cazmha imprestável. Em compensação, outros 
ha que relativamente são mal taxados. ■

O imposto sobre chãos yazios, sobre heranças e legados e final mente 
os qua reeahem sobro objeetos de mero luxo, regalo ou diversão, podem 0 
devem ser consideravelmente nu gme atados. A suavidade do imposto sobre 
chãos yazios ( que geralmente pertencem aos abastados, pois que os pobres 
não querem mun pódeiri ter capital iinprod activo ) explica a falta da ediilea-' 
ção que se descobre em todas as ruas d’esta cidade.

Forçar, portanto, esse imposto, era 0 meio natural de promover-se a 
çonslrucção de bons prédios ç a consecução de uma eqorme vantagem : dar 
margem ao equilíbrio do salario e do trabalho.'

Do mesmo modo as heranças e os legados quer por titulo necessário, 
quer por instituição testamentaria constituem fortuna ou proveito adventicío 
e que não representa um trabalho immediato ; e só é certo que 0 accnmulo 
de capHaeà. produz desequilíbrio nas forças sociaes, sempre qua esse accu- 
mulo ou simples proveito so realisasse deyia ser sobrecarregado de um tri­
buto considerável.

Entre os generos de maior necessidade e os de mèro luxo, regalo ou 
passatempo, a desproporção no imposto é palpave).
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Comparados os imposto3 que recahem sobro as fabricas (lc generos de 
diurno consumo com as fabricas de líquidos, por exemplo, e asvsim a venda 
de uns com a do outros, observa-se que as primeiras segundo a legislação 
provincial são mais oneradas do quo as segundas, quando é certo que entre 
o pão que alimenta a vida o o fumo ou o álcool que a destróe mais suave 
devia ser a imposição fiscal sobre o primeiro do que sobre quaiquer dos 
dois últimos.

Estão'aceordas os economistas mais adiantados dando credito ao-que 
affirma Stanley-Jevons, que as contribuições lançadas sob a fôrma de impos­
to, ds vem ser tanto quanto poasivol proporei ouses ao vso e desproporcio- 
naes á necessidade, ou devem augmontar na razão directa do uso e na inver­
sa da necessidade, isto é, quanto mais necessário fòr o objecto attenta a ap 
plica-ção immediata que tom a manutenção da vida humana, tanto menor 
deve ser o preço ou custo do sua acqnisição, por isso que trata-se de um ele­
mento ou. agente conservador da própria vida social ; não assim, porém, 
aqaelíes que representa o o o oi o ou o supérfluo — que aiétn do mais cão 
sompre prejudiciaes.

Ora, se do imposto depende a maior ou menor diffienldade de uns e 
outros no tocante á acqnisição, claro é que os impostos deveria o ser áugmam 
tados quanto aos generos de passatempo ou por qualquer fôrma prescíndi- 
veis e diminuídos quanto àos necessários, economicamente taes.

Reatando o objecto de que devera tratar em cumprimento do qne me 
rócommendou V, S.‘, offareço á consideração de V. S.1 mais dois quadros,

O que está sob n." 3 demonstra a situação des Administradores e Es­
crivães da Rendas, quanto ás garantias que dos seus cargos são obrigados 
a dar á Fasenda. -

Poucos são os que não estão com as suas fianças legalisadas ; 
a esses mesmos convém applicar a disposição exemplar contida no Regula­
mento de 1882, visto terem sido convidados por muitas vezes a vir regula- 
risar suas fianças respectivas.

Do quadro sob n.s A reconhecerá V, S,1 a indeclinável necessidade de 
exonerar a província da precaria posse dos prédios e terrenos desoccupados 
que actualmcnte estão em seu domínio.

Os prédios não produzem renda equivalente aos concertos e reparos de 
que carecem ; com excepçãó do que serve ao ensino das matarias secunda­
' , Í2
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rias — o Aibeneu Provincial — todos os: outros se achão om estado ruinoso. 
Os chãos vazios também não rendem os juros do capital que represcntão.

Faz-se mister a esta secção a acquisição da legislação do império, das de­
cisões do governo e especialmente de obras de doutrina jurídica ; como, 
porém, são inaís urgentes outras necessidades a que o cofre provincial tem 
de attender, não quiz ainda fazer este pedido, que em outra occasião mais 
azada submetteréi á consideração de V, S /  De grande vantagem tam­
bém seria a escripturação da divida activa anterior á Lei n,° 19 de 5 dói 
Maio de 1883 e essa. trabalho commettído a um empregado d’este The- 
souro daria com exaclidão o estado da divida por cobrar em toda a provín­
cia e os logares onde maior fosse a importância d ’eHa.

São estas as ponderações que ã consideração e estudo de V. S.‘ sub- 
metto, esperando desculpa ás imperfeições de que ellas so resentem e cor- 
recção aos erros que por ventura as acoimem.

Deus Guarde á V. S.“

IUm.” Sr. Major íorquado Gaetáno Simões, M. D. Inspector do Thesou- 
ro Publico Provincial.

S lftm so  Cláudio h  f e i t a s  g o sa .

Procurador Fiscal
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R elatE io- Des. -AitonioJ. Rodrigues- A siem bl0aL egisla tivv- JO ut.1886

Arquivo Preblico do Estado do E spS iioS anto- X D O D - J^iS l̂lí t̂^r^aJ îs îS t̂ - 1999
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Contador ia do Thesouró Provincial, 9 de Setembro de 1888.

Ilím .1 Sr. — Não me foi-possível em tempo dar o cumprimento devido 
à Portaria de V. S.* de 11 do mez proximo findo sob n .“ 80. O completo 
antagonismo dos recursos cam que coutava dispôr para o desempenho da 
obrigação que, em face do Regulamento de 25 de Outubro de 1875, sou im­
pedido n’esta occasião, deixou-me em sérias diificuldades, mas os meus es­
forços e interesse que tomo pelo serviço publico, para o que sempre ap p cl 
lei, revestirão-me dtfcoragem para vencel-as e venho hoje apresentar ás 
mãos de V. S.*, não sómente os trabalhos indicados no Regulamento cita­
do como outros que, indubitavelmente devem servir de norma para o Corpo 
Legislativo,

Dispense-me V. S.* de entrar na analyse d’oss3 ponto porque, além 
de complicado, seria eu forçado a transpér os limites do assumpto essencial 
e proprio da occasião, alargando-me e sem proveito, n’um terreno que eó 
a muita prudência me faria retroceder.

CONTADORU.

Como Y. Ex.1 sabe, são innumeras as incumbências de que csía Secção 
acha-se sobrecarregada e distrahidos, como quasi sempre são os empregados 
mais aptos do seu pessoal, difficil se torna o desempenho d’ellas.

No dia 8 de Fevereiro d’est3 anno foi designado para fazer parte de 
úma commissão de exame na Caixa Econornica e Monte de Soccorro desta 
capital um dos Escripturarios, bom auxiliar, e depois de se ter apresentado 
no dia 19 de Abril foi de novo requisitado no dia 21 d’este mesma mez paru 
desempenhar trabalhos n’aquella repartição e lá ss acha até hoje, dqmio 
isto em resultado a accumulaçõss de diffcrentes serviço# entre os poucos dos 
seus companheiros. .

Tambom a bonhomia da Lei n.° A5 de 27 de Maio do 1882 que resta­
beleceu a disposição da de n." 7 de 17 de Maio de 1877, concedendo ampla 
liberdade a um outro Escrip tu cario para aperfeiçoar-se na arte taehigraphica 
quando trabalha a Assembféa e isto por tempo indeterminado, parece que 
não deve continuar.

Espero que esta occurreiieia faça parte do Rolatorio que V. S.‘ tem de 
fazer chegar As mãos de S. Ex.\ porque de taes impedimentos nasce o des­
animo dos mais empregados e. resulta não pequeno transtorno no serviço 
publico quando se procura estabelecer certa regularidade na sua marcha.

Quanto ao primeiro funecionario já representei vtrbaímente á V.. S.‘ 
.sobre a necessidade que ba de providenciar-se a respeito de sua dispensa,
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mas até hoje nenhum effeito vi produzir este meu pedido e vejc-me, na 
Sucção, quasi sem pessoal. ,

Entretanto 03  trabalhos do prompto expediente, sob minha fiscalisação, 
fnrão-e vão sendo executados. Mil quatrocentos e noventa e dois ( 1,4-92 j 
papéis que transitarão por esta Sesçao-, no exercício de 1884-1885, sujeitos 
á exame moral 0 arjthmetjtíQ e informações a respeito de prctenções de par­
tes, a todos de tão-se a conveniente direcção.

Pouco ou nenhum atraso de trabalhos existe, apenas nota-se ialta.de 
gosto em alguns d’elles, mas disso, além do não ser* eu 0 culpado, è as-, 
sumpto quç a tratar d’elle com a merecida franqueza, seria, como já disse, 
alargar-mo, sem proveito, n ’um terreno iqteiramente oppqsto ao que pela 
letra do íiegulamento sou obrigado.

4 escripíuração dos créditos ficou em dia, no exercício de 1884-1885, 
e do balanço definitivo vê-se qnaes as verbas excedidas ; quanto'ao exercí­
cio em liquidação de 1885-1888, offereço 0 appciiso a.° i em que se de­
monstra 0 excesso de deçpeza havido até boje em algumas das verbas do 
respectivo orçamento;

A confecção dos balanços mensaes ficou em dia.
Às contas dos ex ac toros estão tomadas, até 0 exercício de 1884-1885.
Os assentamentos dos empregados activos 0 inactivos forão feitos á vis­

ta dos respectivos titulos competente mente legalizados,
A dívida activa de diversos annos, está sendo liquidada por dois $s- 

cripturarios, fóra das horas do expediente desta repartição, e a divida pas­
siva acha-se convenientemente eseripturada cm livro proprio. O appenso n.°
2 demonstra sua natureza, annos a que pertencem e importaneia quo tem 
de ser convertida em credito para seu pagamento, hera como 0 appenso n.®
3 quo demonstra a.divida consistente em apólices provinciaes. II

O assentamento dos proprios provinciaes existe não digo que feito na 
devida ordem porque os dados exigidos não se tom fornecido ; entretanto, 
offereço 0 appenso n .“ 4 que deixa yêr com clareza a existência e situação 
de todos e os serviços que alguns prestãq. “

O movjmenlo ;das caixas d’oste Thesonro no exercício encerrado de 
1884-1885 e em liquidação de 1885-1888, V. S.‘ verá do appenso n.® 5 
que por esta occasião também apresento.

Pondo termo á exposição que venho de fazer, peçoáV , S.ft se digne 
relevar as lacunas de que cila se resente,

. Deus Guarde à V. S,*'
;IUm.° Sr. Major Torquato Caetano Simões, lí.'D . Inspector doThe- 

souro Provincial
' G Contador:

JÜ&twt! 34aítrígnc5 $£asíít. ia  JasEintíitía,
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K .°  5 ,
Balanço do estado tia» catxa» do Thasouro Provincial 

do exercício eneerrado. de 1884-1S8ÊÍ © tio em 11? 
quidaçào de 1S8S-18IS6..

RECEITA,

Arrecadado até o dia 30. de Agosto do 1885, 
exercício do 1,884 1885.

Piem até a, mesma data, exereicie de 1885-1886.

LESPEZA.

Despendido até o dia 20 dc Agosto de 4885, 
exercicio do 1884-1885-

Jdem até a mesma data exereiçio de 1885-1886.
Saldo em moeda­

* RECEITA.

Arrecadado de 21 Agosto da 1885 ao ultime 
de Dezembro, exercício de 1884-1885.

Riem até o dia 4 d^ste mez,'exercício - em li­
quidação.de 1885-1886.

DESPEZA.

Despendido de 2] de Agosto da-1885 ao ultime 
de Dezembro, exercício de 1884-1885.

ídèm até o dia 4 d’este mrz, exercício em.li- 
quidação de 1885-1886.

R EC A PI T (i D A Ç Ã 0 .

Arrecadado em.todo o exercício de 1881-1885
Despendido em todo o exercício de 1884-1885.
Saldo.
Arrecadado até o dia 4 dreste mezf exercício 

de 1885-1886, em liquidação,
Despendido até o dia.SPdo mesmo mezm exor- 

cíeí o.
Saldo em meeda. -

297:848$!13 
28:1S5$977 325:974$O90‘

296:5645921- 
20:705$?53

5:052$383 

333:389$650

6:33Q$037

3]6:024$568

302:8945999' 
5 $4 97

336:930$321
24:5S5$306

317:470$7£5 
8:503$365 

325'974$090

338:442$Ü33'

322:354$605. 
16:.G87$428..

338-.442$033 , 
302:900$496

: 302:900$496

381:515$627

361:515$627

Contadoria da Thoouro Prov-jncial do Espirito-Santo, arn 9 de Setembro, 
de 1886.

O Contador :

Manoel: Rodrigues Gosta dó Nascimento.
' 4,9 ■
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Tabella demonstrativa da receita da Thesotiraria de Fa- 
senda da província do Bspirito-Santo, arrecadada de Julho de 
de 1885 a Julho de 1886, exercido k 1885-1886»

Importação. . . . . . .
Despacho marítimo . . . »
Exportação..................................
Interior............................
Renda não classificada. . .
E x trao rd in á ria ........................
Renda com applicação especial.
D epositos....................... .....  .
Movimentos de f and os. . .

■ 59:068*554 
978*200 

110:823*288 
106:893*162 

902*799 
' 10:118*462 

6:594*680 
81:238*532- 

'441:358*697

DESENVOLVIMENTO.
817:976*374

I M P O R T A Ç Ã O .

Direitos de importação para consummo. 
Expediente de generos livres de direitos. 
Dito » capatasias. 
Armazenagem.

54:186*318
488*586
731*780

3:661*870 59:068*554

D E S P A C H O  M A R Í T I M O .

Imposto do pharóes. 
Dito de doca.

140*000
838*200 978*200

E X P O R T A Ç Ã O .  ■

Direitos de exportação de generos nacionaes. 110:823*288

I N T E R I O R ,

. Renda do Correio Geral 
Dito do Diário Official 7:080*520

27*000

7:107*520 170-.870S042
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C O N TIN  U A Ç  A O .

T r a ns p o k t e

Renda de proprios nacionaos 
Eò r os (J e te r re n os d e um ri ilhas 
Honda da fabrica de paivora 
Lamlemio:*;
Venda de torras publicas 
Prêmio do deviositos públicos 
Sallo do papo!, a saber ;
Fixo
Proporcionai
Estampilhas do sei Io adbssm) 
Imposto do trame missa ú dc pro-” 

priedíido
Diio sobre industrias e profis­

sões .
Dito sobre subsidio e venci- 

roon tos
Cobrança, da divida activa

RENDA NÃO CLASSIFICADA, 
SALDO DO CORREIO.

EjirjfAOiimjíAftiA.

/  ri dmtn inações,

Dobíto de colonos 
Ditos de ofTiciacs do exercito 
Alcance de exactores 
Custas judiciarias 
Juros de apólices in divida men­

te pagos 
Ei vto.s para escripíu ração de 

Coilectorias 
Adiantamento a Agrimensorea

Vli.A Ü ÍA D E  (r E N E  li O S  E  F K O P R I O S  
N A  C I O '; ,V E S .

De lotes urbanos no Porto do 
Caeboeiro

Do material de nm barracão, 
idem

De casas na ex.- Coionia, idem 
De dois escaleres

i:584®025 
4:6í8$340 

19:007^100

794®402 
1:1465873 
1:3655267 

5395650

1:2G0®000

28S280
220.5000

7:107#520 
40»00Ü 
645221 

t40»900' 
575$!) 48 

18:006^541 
109®000

25:209® 465

32:009®465

1S;12G#302

3:4255108
2:088®18;3

5:3545472

3.*435® 150

202ÍO0D
2065000
85®000 3:9285150

9:2828022

i 70:8 70® 042

106:89351G§

277.i763®204
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C O N TIN UA Ç Ã O .

' T r a k p o r t e

Remessa do correio proveniente de vales pos­
ta es emitlidos.

Saques feitos contra o Thesouro Nacional em fa- 
vôr de particulares.

Recebido do Monte Pio Geral de economia dos 
servidores do Estado, contribuição de socios,

Supprimento recebido da Thcsouraria da Rabia, 
proveniente de pecúlio dos aprendizes mari­
nheiros da Companhia d’esta província,

Essa receita foi arrecadada pelas seguintes esta­
ções :

Thcsouraria.
Àlfandega.
Meza de Rendas de Itapemirim.

« « « « Santa Cruz.
« ■« « « Barra de S. Matheus.

Colleetoria de Benevente.
Guarapary.
C. de Itapemirim. 
Santa Leopoldina. 
S. Matheus.
Serra.
Vianna.

Correio.

Contadoria da Ti tesouraria de Fase ada da
em 6 de Setembro de 1886,

' ■ O

« «
<í « «
« «

« . «
« <{
íí « «

364:8175177

S: 141^8^0 

65 :181^600 

925500

3:0715690

81:671 
210:9985560 

12:7375094 
2:6435211 
3 :840$445 
5:5705417 
1:3585717 

25:0045679 
4:4665210 
5:6255320 
3:9285042 
2 :528$956 

. 7:1365278

145:7145878

441:3585697
8Í7:Õ73Í575

376:6175677

prorincia do Espirito-Santo, 

Contador :

Francisco Mamei da Fonseca e SC ca,
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Tabella demonstrntiva da tlespeza effcctuad» pela 
'JTliesourarla de Fazenda da província do JEspiri- 
to*ganto, de .5nlSio de 1MÍMS» á .íwílio de 

. exercido de l̂ @££ril@Sí5. .

f Império. - 
1 Justiça.
) Marinha.Mimslcnos. G|lw.r;L

■ r Agricultura..
\ Pa sonda. 

ííeposÜOS. ' ■
Decidia a an mil lar. '
Operações de credito. - 
Movimento de fftndos.

19:547^281
68:146^001
'12:195^244
56:498^892

116:685^613
148.0023)257
100:9053584

2,3)586
4:OÓO;SOOO

179:957^27 705:9103585

DÍSCÍÚMIMÇÃO..

MLNÍSTE1UÜ DO IMiTJÜO,

Sl Presidências de províueia.
22 Cu !ío Publico.
46 Saúde Pu 1)1 ica. * 
57 ] ns[)ií cea o. de Saúde do Por £a. 
50Soecorros Públicos,
Obras. ■

6:0033)137
4:44.2^096

-4453541
980$267

5:8783)460
1:2293)780 19:547^281

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA,

5 ,Justiça de 1 P instância.
6 Despesa s&creta da Policia,
7 Pessoal e matéria! da Policia,

15 Auxilio à (orça policial.
16 Ajuda de custo.

3G:570íSil2
9001000

36:392^259
12:0333)380
2:200#000 ■ 68:1468001

87:693^282
MJNITEtUO DA MAÍiimV.

í 1 Companhia de inválidos. 
13 Capitania do Porto.'
17 Pliar 5es.
19 líeforroados.
24 Munições de hocca.
25 Munições navaos.
29 Evjjntuaes.

4 70^000 
7:770»757
2:7258)279 

7485)600 
5863268 
í 14^440, 

■ 79^)00 12:195^244.
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CONTINUAÇÃO-

MINISTÉRIO DA ROERRA,

5 Distracção Militar.
8 Deposito de Artigos Rollicos. \

10 Corpo de Saúde. ■
11 Hospitaes e Enfermarias.
13 Corpos especiaes.
14 Corpos arrigimentados.
15 Praças de pret.
16 Etapas.
20 Respezas de Corpos e quartéis.
§2 Com missões Militares. '
23 Classes inactivas.
28 Diversas despezas e Eventuaes.

MINISTÉRIO DA AOUICOLTÜRA.

24 Terras Publicas e Colonisaeão.
25 Cateciiose.
26 Subvenção as Companhias de navegação a

vapôr. ' ' '
27 Correio Geral.
30 Marmmissôes. t
36 Garantia de juros. *

MINISTÉRIO DA. FASEN.riA,

3 Juros da divida interna fundada.
7 Pensionistas, ' ” ’ ’
8 Aposentados.

10 Thesonro Nacional.
Ti Thesooraria cie Fasonda.
12 Juízos dos Feitos. ’
13 Alfandegas-e Mezas Alfandegadas.
15 Mozas de Rendas e Collectorias,
22 Gratificações por serviços temporários e ex­

traordinários. '
23 Eventuaes.
25 Juros diversos. _ .
29 Juros de empréstimo do cofre de Orphaos.
30 Obras. ’
31 Exercícios findos. ‘
Ajudas de casto.
Reposições o restituições.
Troco de moeda de bronze.

3.09#277 
1:181^725 ■ 
8:0603512 
l:!99~6i!
5:15 9 $2 44 

10:53-4^845 
7:5â4a337 

16: H9S311 
746^800 
2-40»000 

4:770$04Q 
G53&160

G2:323»809 
6:734»215 

T i:000^000

24:119»8G7
8:557»922
3-950&ÜQ0

34:822^000 
8:454^820 
3:642^931 
" 240#000 

24:1 ObffiOiG 
T: 570^211 

34:834^301 
13:870^105 

125&ÜOO 
262^192

548^531 
18:264^002 

5:508#398 
1:246»!24 

1-56» 500 
79»62G 

280^600

56:498*892

166:685^613 
Ã73ÃC

148:002^25 7
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R E t A T O R I O
DAS

OBRAS PUBLICAS

EiS
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Inspectoria Geral das Obras Publicas da província do Espirito-Santo, 
em S3 do Agosto de 188G.

. I llh.' e Exm.^Sh. ■

Tenho a honrá de levar ao conhecimento de V. Es.* o resultado dos 
estudos, de que fui incumbido por oíficio de V; Es.*, datado de 12 do maz 
proximo passado. —- Para maior facilidade na exposição, devidirei esse 
trabalho nas troa seguintes soccões : estradas de rodagem da ex-eolonia 
Santa Leopoldina ; Rio-Dòoe, sua navegabilidade, estrada de ferro ; — 
terminando por uma ligeira dsicripção gsographica da zona atravessada,

1.* SECÇÂO.

A villa do Porto do Cachooiro de Santa Leopoldina, centro commerciaí 
da ex-coionía do mesmo nome, ó o ponto para onde convergem cinco es­
tradas, incluindo a denominada— Costa Pereira,—  que estabelece, por 
terra, a commimisação entre esta capital o aquello porto .— Não obstante 
precisar de reparos e de obras d’arie, que não fora o-construídas, náo me oe- 
cuparei d’esta estrada, qnasi abandonada, por concorrer ella com a via -flu­
vial, que é gerai mente preferida, — As outras quatro estradas, que tomão 
diversas direcções, servindo a diffarentes centros coloaiaes, são : l.° a es­
trada do Ribeirão Crnbixá, que se dirige para S.W percorrendo os centros 
denominados—. Bragança, —* Califórnia, etc., etc., e que segue até a ex- 
eolonia Santa ízabel a entroncar-se com a de S, Pedro d'Alcantara ; 2 .“ a 
do Ribeirão dos Pardos que á distancia de 3 kilometros, mais oü menes do 
Cachoeiro, bifurca-se seguindo um ramo para Luxemburgo, passando pela 
Egreja Protestante, emeompanhando o outro o mesmo Ribeirão dos P aídos;
3.° a que a companha o rio Santa Mariae que, depois de atravessar oRiheirão 
da Prata e o mesmo Santa Maria sobre a ponte do Catão, passa pela colonia ‘ 
Theodoro Schefle e se dirige para Tí. ; 4.° fiualmente, a que segue para o 
Baixo Timbuhy, passando por Santa Tiiereza, onde entronca-se com a es­
trada do mesmo nome, a qual, passando pelo Limoeiro, Portelia, Porto de 
Souza, Baixo Guandu e-Natividade, se dirige para Minas, — Juntando essas
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-  4 ==

«st radas, na área colonial, o^istem diversos caminhos, que denominão tra­
vessões, os quacs, com as estradas, formão ama verdadeira rede.

Os negociantes Alberto Sebastião Wolkart e Frederico Ewald, que fa- 
zião parte de ama commissão incambida dos melhoramentos das quatro 
primeiras estradas, muito trabalharão c conseguirão com a quantia qno 
para isso receberão, nus não poderão fazer todo.—Ha pois, necessidade das 
.diversas obras relacionadas no aqncxo janto. — Da ultima estrada, isto é, 
íFaquelia que do Porto do Cachoeiro se diriga para Santa Thcreza, etc., 

,çtc., não rnç foi possível avaliar dos reparos realisados pela commissão d’ol- 
las iueambida, conj posta dos Srs. Capitão Francisco Nunes do Amaral Pe­
reira, Rr. Qointiliano da Silveira Lobato, Jqsti piano Rodrigues de Freitas e 
outros, porcino lendo sido entregue a quantia do dois contos do réis ('2:000$ ) 
ao dito Sr. Capitão Amaral Pereira, que a appliepu, não pòdc este senhor, 
por incommodo de saúde, acompanhar-mo, como pretendia, para mostrar-mo 
as obras feitas. — A’ vista d’isso, para não retardar a viagem, entendí que 
melhor seria aguardar o exame das obras feitas, para depois que fossem 
prestadas as respectivas contas. — Não somente julgo qu3' ha necessidade 
das obras indicadas no annexo, como julgo de muita utilidade publica a 
abertura do 2 novas estradas, melhorando o juntando as existentes. — Es­
sas novas estradas são : 1.* a que indica o Sr. For tu nato Barboza de Mene­
zes em seu officio de 23 de Junho do corrente anno, o que tem por fim, 
não só evitar um màu trecho da estrada Santa Thcreza, como encurtar a 
distancia sntre o Baixo Guandu o Santa Thcreza, passando pelo Baixo Tim- 
bohy, — Essa estrada, qoo poderá ter a extensão de 20 kilometros, parte 
da barra do Ribeirão dos Perdidos, atravessa a serra, qne divide o valle do 
rio Santa Maria do Rio^Dóce do valle de Santa Joanna, e vai enlroncar com 
a estrada de Santa Thoreza no praso do colono Anselmo. — Segundo in­
formações que colhi, não tem dilíicuidadas á vencer, e por isso acredito que 
se possa fazer com a despeza de seis contos de réis. — A segunda estrada é 
n que ss refere a commissão composta do Sr. Agrimensor Jnlião Floriano 
do Espirito-Santo e outros, em seu officio de T5 de Julho do corrente anno. 
— O projecto d-essa estrada, que partindo do arraial do Alto Guandu, em 
direcção proximamente Leste, deixa a Serra dos Pontões á Sul, atravessa a 
cabeceira do rio Santa Joanna, e vai terminar em terrenos do José Possino- 
ser, no ponto em que o braço do Norte faz barra no rio Santa Maria, tem 
por fjtr) facilitar o transporte dos produçios do dito arraial o dá poyoação
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de José Pedro para o Porto do Cachoeira de Santa lepoldina. — Creio de 
bastante utilidade essa estrada para os habitantes d’aquelles dois lògares* 
os quaes hoje são forçados cá percorrer longos e péssimos caminhos. — Se­
gundo o referido Agrimensor tem essa estrada a extensão de 45,129 metros 
& deve custar 12:332$250, orçamento que mo parece razoavel, — Fazer 
grandes melhoramentos nas estradas da ex-coíonia, é impossível ; todas ei- 
ias se dirigem para a serra ; cujas encqstas alcautiladas apresentarão diffi- 
cu Idades na constmcçào, que fovão vencidas cõm prejuiso das decliví dados, 
do que resulta que, para methoraí-as hoje, será preciso abandonar trechos 
e dar-lhes desenvolvimento, afim de modificar as rampas exageradas, traba­
lho que custaria avultadas -soturnas, — Assim acredüo, que, feitos os repa-* ^
ros qoo indico e abertas as duas estradas que apontei, terá a ex-coloma a 
sua viação, senão béa, ao menos servindo a todos seus habitantes e estabe­
lecendo çommunieação com a província de Minas.

2,' SECÇÃO.

Informado da grandeza do valío do Hio-Dóee, para onde desde tempos 
remotos horhens eminentes tem voltado suas vistas, attrahidos por essa fonte 
perenno de riquezas não exploradas, procurei com verdadeiro empenho co­
lher todos os dados possíveis, afim de bem estudar seu solo, seu clima e as 
ecmdicções de navegabilidade d’aquella artéria commercial. — Das rochas 
existentes na serra e de origem ígnsa, taes como : o granito-gneis e o .mi- 
cachisto, reconhece-se o terreno primitivo, e da espessa camada de terra 
vegetal arenosa, que cobre as vastas planícies, se evidencia o terreno sedi- 
meni-ario, devido a acção erosiva das «aguas, — Tanto nás planícies, como 
principalmente nos terrenos altos, se encontra, oçcupando extensas super- 
ficeis, a argila corada pelo o^ido de ferro e dosada de arêa, Abundantes 
de h u m u s ,  proveniente da decomposição do vegetaes da soberba floresta, 
que ha séculos cobre aquelle valle, os terrenos prestão-se a diversas especies 
de cultura. — Assim os cereaes, a canna de assucar produzem maravilho­
samente, sendo mais proprios á plantação de cafeeiros os terrenos da aba 
da serra.

Quando a frondosa floresta e outros indícios não attestassem a liberda­
de d’aquelle solo, bastada a côlheita. comparada com a plantação, paraj 
o provar.
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Ros-fazendeíres ahi estabelecidos soube que, em annos ordinários, o 
feijão o arroz produzem na relação de um para 80 ; o milho na de um para 
150 ; o cafeeiro, em média, 500 grammas, e a canna, plantada uma vez, 
parece nunca mais extinguir. — Comparado esse resultado com o que se 
obtem na província do llio de Janeiro, por exemplo, que não é superior,* 
por um de planta á 20 para o feijão e arroz ; a 80 para o milho, e a 250 
grammas por cafeeiro, em média ; avalia-se das vantagens que ao lavrador 
offerecem aquelíes terrenos, que até o presente tem qstado incultos. — Cau­
sará verdadeira admiração o cstadc de abandono do valle do Rio-Dòce, á 
quem ignorar as diffieuldade? com que lutão, na permuta de generos, os ra­
ros lavradores, que ousarão ahi se estabelecer, — Duas são as vias de eom- 
municação, de que se servem : à estrada de Santa Thereza, e a iluvial. A 
primeira, de um percurso superior á 20 legoas até o Porto do Cachoeiro de 
Santa Leopoídína, foi aberta sem direcção e sem a menor attenção ás di- 
clividades ; não sendo por isso susceptível do melhoramento, salvo o caso 
do serem abandonados lougos trechos; c a 2 . \  por onie podião ser os ge- 
neros transportados por modico frete, em sua barra, o Rio-Dòee apresenta 
barreiras as embarcações actuaes que demandão aquelle porto. Tratando dá 
viação que possa garantir ao lavrador do fértil valle do Rio-Dôce^certeza de 
rápido transporte por frete baixo dos seus produetos, cómmodidade que, 
sein duvida alguma, attrahirá eui pouco tempo numeroso pessoal áquelta 
zona, não medemorarei por mais tempo com aestrada de Santa Thereza, 
que, embora melhorada, nãó oilerecerá vantagens aos exportadores, c pas­
so a oceupar-me da via fluvial. — Àctualménte, eom aguas baixas, é ■ o 
rio navegado por grandes canòas, e o poderá ser por vapores, que calem 
até 0 ,m80 : na sua fóz, porém, quando reina o vento Sul, as embarcações 
não podem sahir, devido a agitação das aguas, — Esse facto, do qual tem 
resultado a'dámora de generôs liasse porto até quatro mrzés, com grande 
prejuízo dos exportadores, tem por origem a posição d* barra, seu pouco 
fundo, e principalmente a falta de embarcações apropriadas..— Presente­
mente désemboeea o' rio por dois pontos, denominados barra do Norte e 
barra do Sul, lendo o primeiro o fundo de f/GO c o segundo dc t ,m50. — 
Estreita o recinto do ancoradouro, a extrema, largura, qua ahi tem . o rio, e 
díminue o fundo da barra o facto de baver d u as; se, pois, me reduzir a su ­
perfície occupada polas aguas nesses dois pontos, forçosameíite tiráõ ellas 
de ganhar em profundidade. — A esse resultado estou convencido de que
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s í  chegará pof m310 da uma educada, que carulisi as aguas paia' a barra 
da Sal, que deve ser conservada de preíerencia á outra, não só por facilitai" 
a sabida das embarcações com o vento N. E,, como por s.3 achar cila no ali­
nham 3 o to do ultimo trecho do rio, —̂ Feita esta obra, nos primeiros tem-* 
pos, ms aguas reunidas augmontaráõ de velocidade ; logo, porém, que- íe- 
nhão aprofundada seu leito, entrarão no regimen ordinário. —* For esto 
meio acredito que a barra ficará com a profundidade de 3 /5 9  nas marés 
baixas, e diminuída, em consequência da maior altura d'agua, a arrebenta­
ção do mar iFesse ponto. — Com tal fundo e com vapòres apropriados, póde 
ser mantida regular navegação, facto que, sem duvida, animará a lavoura 
do extenso vaüe do Hio-Dóce, cujos proprietários, actuaimenfa receiosos da 
sorte do seus gsneros, prefere n levai-os a bngiquas estações das estradas de 
ferro, pagando embora caríssimos transportes,

Que feito esse melhoramento descerão polo Kio-Dôco grande numerd 
de cargas, que hoje procurão as estradas da ferro, prova-o o movimento da 
casa de Francisco Vieira Milagre Junior, estabelecido no porto do Tatii, cer­
ca de meia legoa abaixo do Furto de Souza. — Fendo essa (inm conseguido' 
diminuira irregularidade da navegação dráquelie porto A esta capital, con­
vergirás em proporção crescente á sua casa os produetas - mineiros da tal 
forma, que até 31 do mez passado, no espaço de -Um anuo, exportarão só- 
de café 315,680 hilos, —- Se considerarmos mais q is também tem cila ex­
portado fumo, toucinho, etc., e que não pequena deve ter sido a importa­
ção, vê-se que a afíkmncia de cargas será considerável, logo que ss possa 
contar com a navegação regular, — Mão dispondo de instrumentos o outros 
recursos para levantar a planta da barra, trabalho que executarei, so assim 
entender o governo, impossível se torna a apresentação de um orçamento 
exacto das despezas com seu melhoramento ; tendo, porém, em-vista o custo 
das madeiras e a oxtensão da estrada, acredito qua o preço da obra não 
será superior á 69:OOOjíOOD, — Também, na extensão do ssu curso, o rio 
è susceptível de melhoramentos que tendão a augmentar o fundo dos pon­
tos em que, devido a extrema largura e a nenhuma dBClividads.de seu leito, 
o canal é sinuoso e baixo, não admittmdo embarcação de caiado maior de 
O,“©D;— Não tratarei d essas- melhoramentos, que só podem ser projecto dos 
depois do levantamento da planta e sondagem do rio,- trabalhos- que depen • 
dmii de muito tempo n dospezasl —- Para terminar esta- sucção- relativa- ao 
valts do Hio-Ilôce, direi:, algumas palavras sobre seu e liiue ,esa lu  br idade.
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Durante os dias que ahi estive, o thermoraetro centígrado oaciüou en­
tre 1 9 e Ü3.s e pelos habitantes fui informado de que sé nos mezes de ve* 
ráõ sente-se forte calér, podendo, pois, dizer-se que ó ameno o clima d’ossa 
região.— Quanto á salubridade, está perfeitamsnte provada com os habitan­
tes de todos os -legares, om quo notei vigorosa saúdo e hcllás qôres. — A 
fama geral do insalubre, atirada contra aquoíla região, o que também con­
correu para sen atrazo, não tem razão de ser ; se om certas estações appare- 
cem nas proximidades das lagoas o da costa casos de febres intermittentes, 
são em pequeno numero, e provavelmente diminuirão á proporção que ípr 
sendo cultivado o terreno contíguo,

. 3.’ SECÇÃG,

indubitavelmente a regularidade dq navegação do Rio-Dôce será impor­
tante melhoramento, que muito concorrerá pqra o desenvolvimento a apro­
veitamento dos terrenos adjacentes, atè hoje em abandono ; á meu vêr, po­
rém, a verdadeira via de conimunícação que em pouco tempo levará 
o progresso ao fecundo valia ilaquello rio, é a eatradq de ferro, -r~. 
Estudemos. —, Da zona caf-saira que começa proxi mamente à trez lego as 
da margem do rio,.só aproveitarás,‘as lavradores mais proximos; aos outros 
convêm procurar o Porto do Gachooiro de Santa Leopoldina. — À navega­
ção não passará do porto do Souza ; pois, como se sabe, pouco além existe a 
cachoeira das Escadinhas, e a navegação, que hoje se faz, da Natividade 
para cima, é tão perigosa, que em não poucos pontos as eanêas são arras­
tadas por terra até vencer as cachoeiras e salto ; a estrada de ferro, porém, 
com extrema facilidade poderá ser prolongada além de Natividade na exten­
são superior á 40 léguas, indo ao Norte da Minas buscar seus produetos.— 
Da navegação sê sa utilisarão os lavradores mais proximos ao rio, ao passo 
que a estrada de ferro, podendo atravessar os terrenos mais ferteis e esta­
belecer ramaes para qs centros agricultores, a todos o:s lavradores da larga 
zona de que tratamos, offerecêrá transporte eqmmodo de seus generos, — 
Além dessas vantagens não devemos nos esquecer da maior commodidade, 
presteza, regularidade o segurança que as estradas de ferro offérecem sobre 
p navegação ; assim como devemos estar lembrados do progresso material a
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moral desenvolvido cm todos os pontos em que tem apitado a locomotiva.
— E não paremos ahi ; consideremos as duas viasmm relação...aos fretes.
— Do porto do Tatu a esta capitai, custa hoje o transporte de uma arroba 
de café por navio de véla, cujo frete é mais barato do que no vapór, 750 
réis, incluindo armazenagem e baldoação, na barra do Rio-Doce ; se adoptar- 
mos para a estrada de ferro a tarifa média de 3 1/2 réis por kilometro o po.r 
arroba', e se considerarmos que do referido porto a esta capital, .não. pode a 
via-fcrrea ficar com a extensão maior de 200 kilometros, vé-sc, que a mes­
ma carga será transportada por 700 réis sem os inconvenientes de baldeação, 
Esse facto, contrario ao que se dá commummente não causará admiração, 
tendo-se em vista que o percurso da via-fluviaí é quasi duplo da ferrea. — , 
Considerada por todos os modos, como se vê. a estrada de ferro tem van­
tagens sobra anavegação : poderão, porém, objeetar que a çonstrucção da 
primeira é muito mais dispendiosa do que o estabelecimento da segunda.
— E, com oCfeito, isso ê uma verdade ; mas essa augmento de despezas 
trará incontestavelmonte maior desenvolvimente, e com a producção que já 
existe, com a aflluencia de lavradores que procurarão os uberrimos terrenos 
do yalle do Rio-Dôce, desde que se lhes proporcione facil je rápido trans­
porte de csus generos ; com a exportação do Norte de Minas, e com a im­
portação, que será eia larga escala, em pouco tempo, o capital empregado 
na constrúcção de via-ferrea será vantajosamente remunerada. —• Tratando 
da estrada de ferro, pão me redro ao projecto monstro, avaliado, segundo 
me, informarão, em quarenta e cinco mil contos,, e quo só a má-fé ou a 
ignorância pocüa inven tar.— Esse projecto, de cujo orçamento é inútil 
occupar-me, peceou nadireccão a meu vêr, desde o-ponto em que procu­
rou o valle do ribeirão « Cayoába, » para yençer a serra, —. Muito melhor 
do queelie ê* o traçado apresentado pelo Dr. Hermillo Cândido da. Costa Al­
ves, que procurando a direcção mais reeta, lambam seguio p valle do mes­
mo ribeirãe ; ganhou o rio Timbohy, no planalto ; passou na povoação da 
Santa Thereza ; desceu pelo ribeirão << 5 de Novembro, » até a barra do ri­
beirãodos Perdidos ; o depois, por este áeima, atravessou o rio Santa Joan- 
na, de onde se dirigio para o porto da Souza e d’ahi para Natividade. Pe­
las razoes que passo a expender parecc-me quo nenhum dos traçados apre­
sentados seja o melhor. Do valle do rio Santa Maria, bem como da parte 
da cx-colonia de Santa Leopoldina, que lica a beste tjo Cachoeiro, não se 
deve contar com cargas para a estrada de ferro ; pelo rio são ellas transpor­
tadas directameníe a esta capital por preço infimo : Do planalto, da serra

L" ; 1 ' ' V ' íí7 !

Arquivo Preblico do Estado do E ip H io S a n to -  X D O D - BiS^lls^t^r^^Dis^iS^t - 1999



R elatE io- Des. -AitonioJ. Rodrigues- A siesnbl0aL egislativv- -(1111886

=  10 ^

do Timbohy, também não deve a estrada,de (erro esperar numeresas car­
ga ;. como todos os. altos das serra?., o* terrenos não são os mais -ferieis, o que 
jüstiííca a mudança que tem feito os colonoa d’aqueHô logar para o Baixo 
Timbohy. Assim o traçado que com grandes difficuIdades venceu aquella 
sevrá, não podendo coutar com a renda para a estrada de ferro, deve ser 
modificado nessa parte. Por um simples reconhecimento do terreno nem sem­
pre se póde prejulgar do traçado de uma estrada de ferro ; com tudo estou 
convencido da profereneia, que deve ter sobre os explorados, encarando de­
baixo de todos os pontos de vista, o traçado seguinte : — D’esía capital se­
guir aproximadamente a linha explorada pela commissão ingloza até além 
da ponte denominada « Passagem, » de onde, procurando Carapina, se d k  
rigirâ para a Serra ou suas immediações e d’este ponto, tomando a direc­
ção do Conde d’Eu, atravessará o rio Timbohy e ganhando o rio do Fun­
dão, que sendo seguido, ou outro que mais vantagem offerecer, vencerá a 
rerra ã alcançar o Baixo Timbohy, de onde procurará o traçado do Dr.: 
ííenmUo, que depois deverá ser adoptado, fazendo-se as modificações ne­
cessárias- pára evitar as fortes declividades, que empregou, — Esse traçado, 
que se afasta alguma coisa da recta, fazendo uma ligeira curva para N. E,, 
creio que não terá maior extensão do que os explorados, visto atravessar 
a barra era pontos mais baixos, não precizando por isso do grande desen­
volví monto. — Sobre os outros tem a vantagem de cortar a zona mais fér­
til, servindo a pontos para onde só ha estradas de rodagem, e de ser o mo­
nos dispendioso, — Calculando que a extensão não exceda de 210 kilome­
tros, não pôde custar essa estrada completamente acabada, com todo mate­
rial rodante necessário, estações, casas de turmas, offieinas, tetegrnpho; 
etc., etc., mala de dez mil contos. — Acreditando ter tratado do todos cs 
trabalhos, de que-fui incumbido por Y. E x .\ com o ■..desenvolvimento que 
podião permitfiros dados colhidos em uma viagem ligeira,; terminarei com 
mna sueeinta descripção gsographiea do .Norte d esta província. Limitada 
ao Norte pela província da Bahia, a Leste pelo oceano c a Oeste-pela de Mv- 
n is, essa parte da província oííerace aspectos-diversos.—  Junto a co.sta en- 
cmtrão-se os terrenos baixos, cortados de rios, semeados-de-lagôas e cober­
to geralmente de vegetação ; uo interior, por-onde corre ■ a cordilheira dos 
Aymorés, como^qne interrompida pelo vallo do Rio-Dóce, avistão-se altas 
montanhas akantüadas, em que se rioíão, .; ora suicps profupdos, cavados 
pelos rio* e ribeirões, ora elevados- pipos despidos de vegetação.— Entre os- 
íies e ribeirões mais liQtaveiSidçstacãô e; o;:t5uandii, o da Lago, Santa Jo-
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ânna a o Santa Maria ; dcsagüando na margem direita do Rio«Róee ; o Ma­
tam, o S. João, 1'ransilvania, o doa Paricas, o Santo Antonio e o das Palmas 
confluentea da margem esquerda do mesmo rio e o Rio-Dôce, o Riacho, o 
Santa Cruz, o Tímbohy e Santa Maria que tíesembocão no oceano.

Das Iagóas, por sua belleza e extensão do csuperiiie, tornão-se notáveis 
a Juparanã, a do Atiz, que demo rã o perto da vida de Linhares, o que forãb 
por mim visitadas ; sendo também apontadas como importantes a das Pal­
mas, a Juparauã-mirim, ha margem esquerda do Riodiôce e a do P5o- 
Dòcc, a do Limão, a do Aguiar c a Dourada tia margem direita d‘o: mesmo 
rio. — Entre os pontos elevados são dignos de nota ; na Serra dos Pontões, 
alguns picos com a altura superior' a 1, -400™.— Sobre o nível do mar, e na 
serra do Tímbohy, onde demora a povoação de Santa The reza com a altitude 
d* 670™ muitos são os pontos que ostentão elevação superior a 800’”. ~— 
Dessas saliências notáveis, resulta alguma variedade no clima, que sendo 
geralmente temperado, desce, no entretanto, n’aquellc3 pontos até zero, 
como1 se tem observado na povoarão de Santa The reza. — Pedindo á V. 
Ex." desculpa por alguma omissão, que tenha commettido, attcmlondo a ra­
pidez do trabalho e ao ponco que conheço da província, apresento os meus 
protestos de alta consideração â V. E x ,\ â quem Deus Guarde.

Illm,® o Faiti." Sr,- Desembargador'Antonio Joaquim Rodrigues,—' 
Digno Presidente d-’esta província. -

Gútí/íernie Grêcnhaigh,

ínspectof das; Obras- Provinciaes.

.A. E 3 O  * ■

Iteparos Aecessarios ás obvns dias éitmdas da ex- 
colonia Santa Leopoldina e seus respectivo»

orçame ntoav .

1 /  Mudança de um trecho da estrada do Luxemburgo’ na exten­
são do’ 1,000“’ incluindo o vigamento de uma ponte. . , . 266&GGO

2. ‘ Ponte sobre o rio da Prata, reparos no pegão da margem'
direita e soalho , . , . , . , . . , . . ,  , 185?.000

3. * Ponte do Catão sobro o rio Santa Maria precisa soalho . , , 2T9$900
4. ' Ponte no rio Santa Maria, na villa do Cachoeira,, precisa de um

pilar e de reparos- nos-outros . . . . . .  , . . 425$7QÍ>
5. *' Aigamento para trezrpontilhõüs da estrada, que do- Cachoeiro

segue para Santa Thc.reza .........................................................ASSOOU

1:U4#OQ0
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Para seu conhecimento e devida execução, tranamittt? á V. S.* 
as disposições regulamentares, que tem de ser observadas na nora 
matricula e arrolamento dos escravos, approvadas por Decreto n .d 
9,517, de 14 de Novembro de 1885. A nova matricula deve começar a 39 
de Março de 1886 e terminará em 30 de Março de 1887. Os ítmceio navios, 
que forão incumbidos de proceder á anterior matricula,.são os mesmos que 
devem encarregar-se d’esta, observados o processo e disposições em vigôr, 
combinados com as determinações do citado Regulamento. — Do mesmo 
modo como dtspunhão os Arts. 10 e 11 do Decreto n.° 4,835 de i." de De­
zembro de 1871, derem os (unccionartos encarregados da nova matriculai 
annunciar o praso marcado para ella começar, inserindo integralmsnte nos 
annuncios a disposição do g 7.% do Art. 1.* da Lei n .' .3,270 de 28 de Se­
tembro de 1885, — As multas incorridas par inobservância das disposições 
da Lei de 28 de Setembro de 1871, relativamentc á matricula e declarações 
prescriptas por elta e pelos respectivos Regulamentos, ficarão relevadas, 
annunciado que seja o praso para a nova matricula. A iascripção para 
essa matricula será íeita á vista das relações, que fundamentarão a matricula 
especial, ou de averbação, realisada por força da Lei do 28 de Setembro de 
187 (, ou de certidões da mesma matricula, ou da averbação, ou á vista do 
titulo de domínio, estando n’elle exarada a matricula do escravo. — N*essá 
inscripção deve se observar o seguinte : 1.* As relações em duplicata con­
terão : a declaração do nome do escravo, nacionalidade, sexo, ti Ilação ( sen­
do conhecida, ) occupação de serviço em que fõr empregado, idade, vaíôr 
calculado conformo a tabelIa do§ S.a do Art. 1.* daLoi n.* 3,270, de 28 de 
Setembro de 1885, além do numero de ordem da matricula anterior; %.t A 
idade que constar da antiga matricula deve-se addicionar o tempo decorrido 
até O dia, em que fôr apresentada na repartição competente a relação para a 
nova matricula e arrolamento. — Se a declaração fôr feita por annos, se 
addícionará, como completo, aquelle em que se fizer a matrícula ou arrola-
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miiiío, O valor do escravo será dado pelo senhor, de aceordo com a ta- 
balU já referida, aba tendo-se 25 %  para as escravas. — Às declarações da 
antiga matricula, presumem-se certas para os efifeitos da lei ora vigente.; e 
só á vista da sentença passada em julgado, perderáõ a sua fó. Verificado 
este caso, 0 íimccionario incumbido da matricula fará remessa da contesta­
ção ao Juízo ( Art. 7.* da Lei de 28 de Setembro de 1871 e Àrts. 80 e 81 do 
Decreto n." 5,135 de 13 de Novembro de 1872.) Julgada improcedento pelo 
juizo a contestação, poderá se eífectuar a matricula suspensa, em qualquer 
tempo e á requerimento do senhor do escravo. As declarações de idade c 
valôr do escravo devem aar escriptas pm* exteum na matricula e nas re­
lações. -— São competentes para dar escravos á matricula : Além das pes- 
sôas declaradas no Art. 3.* do Decreto n.’ 4,835 de I.* de Dezembro de 
1871, 0 credor hypqthecario ou pignoraticio, cm relação aos escravos cons­
tituídos em garantia. Concorrendo á matricula 0 devedor com 0 hypothe- 
cario ou pignoraticio e dirergindo elles no valOr do escravo prevalecerá 0 da 
lei ou 0 que d’ello mais ss approximar.—No caso de condomínio, divergindo 
os condominos no valôr do escravo prevalecerá 0 declarado pelo que tiver maior 
porção de condomínio ; se, porém, forem iguaes os direitos dos condominos 
será preferido 0 Yalôr da lei, ou a que d’eUe mais se approximar. Não se ad-- 
miltirá á matricula 0 escravo de sessenta annos om diante, verillcada a idade 
pjla declaração da antiga matricula, addicionáudo-se q tempo decorrido até 
a data do Regulamento ora em vigôr, Ós funccionarios incumbidos da nova 
matricula são obrigados a dar recibo dos documentos queihos forão entregues 
para iuscripçSo. Do mesmo modo são obrigados a dar gratuitamente certi­
dão negativa aos escravos, que não tendo sido dados á matricula ou arrola,- 
mento, as requererem, como titulo de liberdade por força do Regulamento. 
0 funccíonario, que por sua culpa ou omissão não inscrever p escravo na 
nova matricula, incorrerá nas penas do Art. 154 do Codigo Penal ; e não 
tica izento de indemnizar 0 valôr do oscravo, assim liberto, à seu senhor, 
calculada a indemnmção de accordo com a tabella da lei,

Não pôde ser matriculado, por importar nullidade, indivíduo não im- 
eluido na anterior matricula. Conhece-se a identidade do matriculando 
pela combinação exacta das declarações feitas nas relações, que ser-: 
vi ráõ de base á matricula especial ou averbação effectuada, em duas 
certidões de uma e outra e da matricula anterior, com as declarações 
nas relações para a nova matrícula. — 0  Collector ou Agente Fiscal, que 
eífectuar a matricula declarada nulla, incorrerá na pena de cem á trezentos
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mil róis ( 300^000 j do multa ; o os que tiverem eoncorrido para essa ma­
tricula, íieão incursos nas penas do Àrt. 179 do Codigo Penal.— O matricu­
lado assim in devidamente tem direito á i n dem nis ação do dam no soffrido. 
Cada uma das estações fiscaes encarregada da matricula terá um livro intitu­
lado-.— da nova matricula dos escravos — com os requisitos do Art. 8,* do 
Decreto ri.*-4,835 de 1 /  de Dezembro de 1871 e um indico aipbabetico (Àrt. 
9,* do citado Decreto. ) — Este livro conteráas declarações do Art. 3.° acerca 
da idade, valôr, etc., averbações e mais ndividuaçõas constantes da matri­
cula especial. — Só nos casos expressos no Àrt. 3.°,§ 19 da Lei n.° 3,270 de 
23 de Setembro de 1885 se averbará a transferencia do domicilio do escravo, 
sendo apresentados para isso os documentos correspondentes, sob pena de 
nullidade da averbação, ficando os culpados sujeitos ás penas da matricula nu 1- 
la.— No mesmo praso marcado para a nova matricula se fará o arraia meu to 
especial doa escravos de sessenta annos em diante, no município em que el- 
les tiverem residência, á vista das relações em duplicata & para oa fins dos §§ 
10 o 11 da referida lei.—■ Os funccionarios competentes para o fazer, são os 
mesmos da nova matricula, assim como os que pódem dar libertos á arrola- 
mento são também os mesmos que pódem dar escravos á matricula.

Às relações para arrolameuto conteráõ o nome por inteiro do ex-se­
nhor, o seu domicilio e o do escravo, seu sexo, idade, nacionalidade, fi­
liação (se  fôr conhecida, ) oçoupação ou serviço, em que fór empregado, 
numero de ordem da relação e observações. — Para esse arrolameuto ó 
creado um livro especial denominado « do arrolamento especial dos libertos 
pela idade, » e n’e!le saráõ observados os mesmos requisitos determinados 
para o da nova matricula dos escravos e o respectivo Índice aipbabetico. — 
N’este livro deve-se fazer o assentamento da idade do arrolando, do praso 
dos serviços, á que está obrigado ( §§ 10 e 11 do Àrt. 3.* da L e i,) do nome 
do ex-senhor, à quem deve os serviços, a data em que se extingue a obriga­
ção, numero do ordem, indicação do tomo e folhas, designação do domicilio 
do ex-senhor, e do arrolando, data do arrolamento ( mez, dia e anno,) sexo, 
nacionalidade, filiação ( se fôr conhecida, ) oceupação ou serviço em que fôr 
empregado, numero^de ordem, tomo e folhas da matrícula especial anterior. 
— No indice aipbabetico será declarado o nome do ex-senhor, os números 
(Tordem, o tomo o folhas do arrolamento.— A idade declarada na matricula 
especial, feita a addição ordenada pelo § 2.* do Art. 2,* do Regulamento ora 
em vigôr, tem a seu favôr a presumpção de certa para os efíeitos da lei, caso

, m
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não tenha ella sido alterada por sentença passada em julgado, anteríormen- 

te a data da mesma lei. — Em todo caso considera-se desde já livre, em" 
bora sujeito a prestação (le serviços, o escravo, que, pela referida matricula 
somente ou addição do tempo decorrido, tiver attingido a idade d« sessenta 

annos. Os escravos de 60 á 65 annos, não arrolados, seráõ isentos da 

prestação de serviços, applicando-se as penas do Art. 151 do Codigo Pe­
nal ao responsável por esta falta se por ommissão on culpa sua não se fez. 
arrolamenio. — O arrolado, que completar a idade de 65 annos, será elimi­

nado do arrolam cato, fazendo-se a devida averbação, e ficará isento da 
prestação de serviços em indemnisação de alforria, sem attender-sô ao tem­
po da sua prestação, — No fim de cada trimestre, contando-se da data do 
encerramento da nova matricula, seráõ eliminados d’ella, feitas a3 precisas 

averbações e transferidas para o livro do arrolamenio, os escravo$ matricu­

lados, que n’esse praso tiverem alcançado á idade de sessenta annos, com- 

municando-se taes averbações e transferencias aos Juizes de Orphãos para 

os effeítos legaes. — Pela inseripção ou arrolamenio de cada escravo, o 

senhor ou seu representante legal pagará míl rèis de emolumentos; desti­
nados ao fundo de emancipação, depois de tiradas as despezas da matricu­
la. — 0 fimecioriarío encarregado da matricula, concluída e encerrada esta, 

assim como o arrolamenio, deverá remetter ao Presidente da respectiva pro­
víncia, e o da Côrte ao Ministério d’Agricultura, Commercio e Obras Publi­
cas, as relações destinadas á serem arehivadas (Art. 13 do Decreto n.* 1,835) 
A remessa será feita em officio registrado, dentro do praso de dois mezes, 
depois de encerrada a matricula, cujo termo de encerramento se lavrará ás 
quatro horas da tarde do dia 30 de Março de 1887.

Uelativamente ao registro dos filhos livres de mulher escrava nenhu­

ma alteração foi feita, continuando como até agora este* trabalho á cargo dos 
Collectores eParochos. : '

Escuso recommcndar á V. S,1 a maior presteza nas ordens, que tiver de 

expedir para execução d’essas disposições regulamentares. A importância
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do serviço e o pouco tempo, quo medeia para a publicação do edital, são ra­
zões assaz poderosas para que não haja a menor demora no cumprimento 
do que lhe fica dito e da Circular do Ministério d'AgricuUura, Commercio e 
Obras Publicas, de 27 de Novembro proiimo findo.

Deus Guarde á V. S.‘

SfmWú.ü

Sr. Inspector da Thesouraría de Fasenda,

Confere :

Villa^-Boas,

Conforme :

Urbano Azevedo.
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